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S E N H O R 

J\. Verdadeira gloria, que só se funda nos be? 
neficios Jeitos à humanidade , he o movei pre­
cioso da protecção e influencia , com que V. A. 
R., distinguindo a Agricultura , como a mais 
interessante das Artes, reanima esta profissão 
respeitávely esta origem viva e fecunda das ri­
quezas , das forças , e das prosperidades do Es­
tado. Fomentando os meios , que tendem a aper­

feiçoar as operações da cultura , quebrando os 
prejuízos, que a agrilhoavão , consegue em fim 
que a industria não se limite às cousas de me­
ro luxo , porém que se estenda à hum objecto 
tão essencial, e decisivo da jèlicidade pública ; 
penetrado justamente desle grande principio de 
Sully : » Que as rendas da Nação só existem 

se-



seguras, quando os campos são povoados de ri­
cos lavradores; que os dons da terra são os úni­
cos bens inesgotáveis , e que: tudo florece.em 
hutn Estado . onde fiorece a Agricultura. 

Sou com todo o respeito 

De VA. R. 

Humilde Vassallo 

Pr. José Maríano da Conceição Velloso. 

EN-' 



INTRODUCCAO 

Q. .UANDO se conhece, que a França, d'al-
guns tempos a esta parte , se occupa toda a 
procurar os meios d1aperfeÍ9oar a sua agri­
cultura , as suas manufacturas, e o seu 
commercio, será permittido a hum estran­
geiro propor algumas idéas , que elle jul­
gue poder contribuir á sua felicidade? Elle 
aventura-se a interéssar-se nisto levado do 
reconhecimento d'hum asillo , que , á mais 
de dez annos, achou no seu seio , e dos 
reaes benefícios , de que ainda gosa : e , o-
Ihando-se daqui em diante, como habita-
dor do Reino , pelo tempo da sua vida , 
espera testemunhar neste escrito ao me­
nos , que naõ he neste paiz hum membro 
da sociedade inteiramente inútil. 

A' mais de trinta annos, que elle tem 
feito destes três pontos importantes o prin­
cipal objecto das suas experimentaes inda­
gações. Porém , julgando , que a agricul­
tura he a fonte natural do commercio, e 
manufacturas , e o seu principal apoio, 
ainda mesmo quando ellas chegarão ao es­
tado mais florente ; também ao mesmo 

A mo 
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mo tempo lhe parece, que ella era Fran­
ca se tem avança4p jnenoÂ, r 4^q u e a s o u * 
iras , e \ft& àhr W s t é enr lnta í -eâtado de 
tanta languidez, quanto] he susceptível de 
hu 
1*-

qqç a sua ; pra to , , . , e-as &M® §&s£íMaigÜf3 
pus^fafiei dfíbai^j, 4e*í Sf-f-fà P V P ^ r t A s ® 
i f e ^ Q c i a ; , e, ̂ aòíjijgte-ifKilís -iórjo-iq oiisg 
:JÍ ;: A' lortgoiítf^npo « ^-ij^5fee<>§aj^itóepyi^ 

3#s«0s, Aeiis< ,;fólhareifei$íç0fr Icj^a^gíuJtiisfífi 
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Itfwhiúmmávs, &ftfo^Qt^çímf^o^bmtâ 
W-;,- iqujgíjelM) sej(^^ía<§È^ta(íg>iii^iâÍjn(3É 
Ilha ,odo (tpfòt &tMzúg^Md&ím3&yiimlp6 

Io lhes esJ^íiiifèkftí^^ííâ'ÍHMeíííBÍ>9í30è nb 
X; -*,Míííto^í-^spgíipíiíjíeâííâi» ffeo^êssi-anáente 

ofe^títfe.-siarírífliijgte g.rJJies«abaoi3)(^<klbidp 
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peíBessî adé» de f ttpêmiçtféÉP! WèMá' ar yjgtó-
•e*tó»a -j porém'-fla® rttqicTào osteidâ -,,e«, 
se ál^utís Jse fclus$»&'á>ô< *âó ^âmargáillèiítfe 
|>ek quaíítiáadêM dè terras êSí-ér-eM, '>'êú-itt--
cul*â8i -q*^ o viájmw)théló'áè*pím&<^ 
donwk iQft^ate £ârtiô-Jdãíê Pr&tiiietóis $k> 
Reino , elles com tudo naô pi^oèm- ò 
rii&tôMÚ& -éTak m-êMi€frâ  - '"» ; ' /1 •; • 
aoni©.Att|!i§r5 do^ràdò^rtí&cíae^,- t! o 

t l t^aôqtó >eto - i t ó o ^ s ^ r i i l i d t k ^ e C #èí-
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/es -articles de M. de RQÍ , e de$I. Qi/esticr (e jils dans 
l' Ijtr&yelopedie, etc. 



IV I N T R O D U C Ç A O. 

agora tem apparecido em agricultura, ne-* 
nhum se conhece, seja em que lingua for, 
taõ completo, e que marche taô perfeita*-
•mente ao seu fim , como os de M. Duha-
mel de Monceau. Nenhuns convém me­
lhor ao estado da agricultura em França, 
da qual todos os ramos saõ abraçados, e 
descriptos. 

M. T u l l , de quem este Acadêmico il-
. lustrou o Systema á perto de trinta annos 
o publicou em Inglaterra, depois d'huma 
longa serie d^bservações , e d'experien-
cias; porém naô foi adoptado, senaõ de 
hum pequeno numero, porque os rendei­
ros pouco , ou nada lem semelhantes o-
obras, e com difíiculdade se determinaõ 
a huma grande mudança no methodo, 
que tem seguido. Elles julgarão, que o 
seu pedia grandes desvios , e fofa disso 
naõ puderaô persuadir-se , que , naô se se­
meando mais , do que o terço ou quarto 
do seu terreno, devessem em tempo al­
gum , como elle o pertende, colher tanto 
e mais , do que ordinariamente percebem 
do todo dos seus campos. 

M. Duhamel , e os seus zelosos cor­
respondentes , tendo aperfeiçoado muito os 
instrumentos de M. Tul l ; "tem demons­
trado ao publico, por huma serie continua­

da 
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da d'experiencias, a excellenciâ dos seus 
principios. O feliz successo, que M. de 
Chateauvieux tem conseguido em grande, 
testemunha ao menos , que saõ possiveis á 
execução do seu methodo , e ás suas van-
tagens extraordinárias. Naô obstante he de 
temer , que da mesma sorte , que até aqui 
tem acontecido em Inglaterra , que este 
methodo senaô estenda a mais, do que a 
alguns apaixonados , e que o commum dos 
rendeiros , e cultivadores se obstinem a 
conservar antes a sua praxe antiga , ainda 
que taõ infructuosa, do que tomar sobre 
si o fazer nella huma taô grande mudança. 

Porém ainda que o methodo de M.-
Tull tenha sido taô pouco seguido dos In-
glezes, sabe-se naô obstante, quanto por 
outra causa a sua agricultura se tem aper­
feiçoado á alguns annos a esta parte : aug-
mento , que por essa causa tem havido 
nos seus gados, nos seus grãos, e ainda 
na sua população , como também na va­
lia das suas terras , rendendo o duplo, o 
triplo , o quádruplo, e ainda mais , do que 
ellas produziaô a 5o annos. Seria útil , que 
ao menos a sua prática moderna fosse a-
doptada em França, e he sem duvida , 
que ella aqui produziria os mesmos e£Fei-
tos , e renderia florente a agricultura. 

Aqui 
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j lAmli mm^sè pri»cipia?,jaídtufacfâq > ^bnaE 
dfe oMeiBj:dom«w$í^ que.ltatí^o os tem íèf" 
Jisifcado-. MisÈküwhâõ^se alguns ^estigiòi^ 
tóai^atójidjaljiade^ra-dte^ ^ i e foiáipou** 
eortraidu^ia© j^m^íxeiSfear^afe^^ mtutoy&u--
pbrfíjdiaes,',; è muitasrdjescubertas-.-úteis, se 
se temrfeiCio feit<Düqiiasi ,3o annos depois^ 
cjue- Bna^dley esjcreveõ. 
-. , N>a ̂ aiojTipaEte, dos nossos livros ^que 

á ipojuna ise^citaraô ,.. se tem feito menaiçáõ 
cios: seus prados «rfclficiaiési. A Eiaoyidbpe* 
dia no .e^eçellente: artigo «obre a cu-kuraidas 
tenias , e os Elenientos^thjflGoiiiiiiiercio csep 
Xermn .hurai^jxtimGfcoi (manoáold/humaiaaja 
tái^ublidadjáieni Ingl^i^ísobrax^inelho"-
Vínèimito > \âasp ten^asnc^òíQoíii&dKxiaáí; Koíf 
fídfe y :e ;#J|Dtr̂ j3enTL iikRiüafi ciFCUiHSíairciiíS 
InÈeresaíisítes sobre, las^trumesr^iajasiiiii»! 
t̂ Ufíis dais^rEã^ Naõírabstaní^imiiâi)S(jB»è 
tob imrJD0fftarit©8ísa® aÍEalaiàgn©EaxlQS'yto »S 
3*0! <o fôanpenh0i^e^hu3im)ímuásabíça eoasidfr* 
j^lvel.ima/flgdkíiakuara-iie ^aiacíarftolyeaíJS^ff 
íueçeáspitoxj hav?o,[)ali^ma/iaotisa^íjdeldDn»i 
íiadm yj xpififipoTásaí ajasíará^iísrai-ft a prática 
ac tua l ; . í< ;.,'i'".ft .^OÍ.JT/Í o c i; ÒÍJÍSÍJJJ-' •iri fj;>íí;j 

JBíaõi ewtxar^imDSí,a^ui^asíiiieIi?íxfa.fá:«üíè8 
desfia;-p&atica.., -qki© e^táítfesfciàjftaJ^iiqâli 
eàíatla '* oam--muitai; biarctèeíap inpfii Ĵ-fol pdg 
Qultm-íL /idas terras cie íütt.^nh&meè, ,<g& 

• • ' I ? ; ' i m o 
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rrtor »ò articulo Fermims^ ele M. (^ffestta^ 
oíilhoi: a estas obròseri/^èaim-QQjaqitcfigíij 
qu;e puderem igroomr>l>quaí*io igMiai prátí^ 
tka lie preJTodjeaah, i e idfâ^Bicütiôsá, e-quan­
to he necessário reformalla. .f/íífJÍü^ng 

Propoem-se pois descrever taô exacta-
mente , quanto o puder permittir a bre­
vidade prescripta nesta obra , a prática 
do melhoramento , e da cultura moderna 
em Inglaterra, tal qual , ainda que por 
huma adhesaô imperceptível dos antigos 
usos naô seja agora geralmente seguida , 
ella tem mudado a face de todas as Pro-
vincias , que a tem executado. 

Com tudo protesta-se , que se naô pen­
sa nesta obra dissuadir o methodo de M. 
Dnhamel, nem causar o menor prejuiso 
aos escriptos deste amigo do gênero hu­
mano , que se destinou a illuminallo em 
agricultura. Respeita-se o seu methodo , 
como demonstrado , e naô se propõem es­
te , senaô como mais apto de ser facilmen­
te concebido , e praticado pelo commurn 
dos rendeiros , e ainda dos proprietários 
e também como talvez mais susceptível 
de ser adoptado. 

Esta obra será dividida em duas par­
tes a I . dará as particularidades das ope­
rações , e culturas, que se propõem , e 

-tf'I dos 
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dos seus productOjS: a II. tractará das van­
tagens , que disto podem resultar na eco­
nomia publica, e dos diversos pontos, que 
interessaõ em geral a prosperidade da a-
gricultura. 

EN-
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E N S A Y O ;. ,n 
S O B R E 

O MELHORAMENTO DAS TERRAS* 

P A R T E I.( 
Dos Estrumes. 

> 

.O . E já geralmente reconhecido em Inglaterra, 
e acha-se certificado por toda a qualidade de pro­
vas-, que saô rarissimas as terras, que naô con­
tenha© dentro do seu seio os estrumes próprios 
para ^melhorar a sua superfície , sem o socorro 
dos estéreos , e dos mais gêneros estranhos, e 
muitas vezes mais vantajosamente. Taes saô os 
marnes, ou margas, as gredas, os barros de to­
da , e qualquer espécie, e no geral toda a casta 
de terra , que for de huma qualidade opposta á-
quella, que se pertende melhorar. - • -> 

A mesma arêa póde-se muito vantajosamen-r 
te empregar sobre as terras fortes, -viscosas , e 
compactas, ou condensas : e esta mesma tirada 
dos terrenos pantanosos faz também infallivel, e 
felismente o mesmo effeito sobre as terras areen-
tas , e pouco polidas. Os Iodos , e os limos , ou 
nateiros dos rios , ,e agoas ©mancadas , como tam­
bém as domar , as suas diversas h ervas, e as suas 
arèas saô igualmente próprias para o mesmo , e 
estes estrumes encontraõ-se por toda a parte so­
bre as suas margens , e praias. 

B Quant 
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Quanto aos outros gêne ros , ainda que-algu­
mas vezes se encontrem sobre, a superfície da ter­
ra , estes acontecimentos 6aô ranésimos ; porem 
delles commummente se encontraõ veios sobre 
os lados dos caminhos ,* fundos das covas , dos 
pegos , dos pântanos , das margens elevadas dos 
ribeiros • emfim o mais seguro meio de os desco­
brir , he sondar o terreno em differentes lugares. 
Isto faz-se a pouco custo , pelo meio ©ias- sondas 
(1) , instrumentos feitos de propósi to, e próprios-
para o effeito , que hum h o m e m , òu dois ao mais 
fazem penetrar até a profundeza de dez , ou doze 
p é s : seria muito inú t i l , principalmente ao nosso 
in t en to , profundar mais , do que i s to , vindo a 
ser por esta causa muito grande a despeza de ti­
rar os estrumes , e esgotar as agoas , que se en>. 
contrassem. 

Desta sorte nãõ somente se encontraria© ma­
térias convenientes a fertilizar as terras , mas 
também talvez se descobriria muitas outrasrr-der 
maior valor, como saô minas de pedras decanta­
ria , de c a l , de gesso, de carvaô, e tc . Assim se 
este methodo de sondar as terras fosse mais co­
n h e c i d o , elle produziria os interesses do estado „ 
como também os dos proprietários. Se se naô igno­
rasse , quanto este methodo he simples , e fácil 
na execução,- ninguém desprezaria procurar por 
este meio'sobre o seu terreno estes diversos lhe? 
souros , que pôde possuir , sem o saber. 

Os estéreos saô o principal e s t rume , de que 
se faz uso actualmente. A maior parte dos Lavra­
dores espalhaô sobre as suas terras aque l les , que 
saô preparados no mesmo anno , antes que estejaô 
aperfeiçoados , e que as palhas , e as forrages, de 

que 

(i) Veja-se a figura deste instrumento descripta no fim 
-lesta ©ira. 
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"fjÍTie.emigrando parte se c o m p õ e m , ténhaõ com-
p.elamente apodrecido, e maturado. Desta sorte 
lie este estrume pouco útil , e pela maior parte 
nocivo , por conter em si as sementes de muitas 
castas de hervas damnosas , e de insectos , que 
deVÓraô ao depois as plantas ,j ou as suas raizes. 
Porém se o esterpo ,' depois de ter sido conserva­
do hum anno , for disposto cuidadosamente por 
camadas alternativamente cubertas de dobrada 
quantidade de terras de estrume acima indicadas, 
quero dizer , de huma qualidade opposta , quanto 
possa ser a do c a m p o , para o qual he dest inada, 
elle desta sorte se acharia muito augmentado para 
o anno seguinte , e taô bem acondicionad©, qu© 
huma carrada valeria mais , do que duas do pri­
meiro anno. ;1. 

Em alguns territórios de Inglaterra , onde as 
terras saô muito férteis, e bem cultivadas, alguns 
rendeiros naô querem fazer covas nos seus cam* 

Eos para tirar a terra necessária para acamar so-
re o es té reo : muitos tiraô para este effeito pou­

co mais , ou menos duas pollegadas de grossura 
da terra de hum campo inte i ro , ' elles olavraô ao 
depois mais profundamente , e trazem desta sorte 
huma nova te r ra , que com t a n t o , que seja de boa 
qual idade , augmenta quasi sempre a fecundidado 
da antiga. Alguns annos depois , por meio do 
estéreo misturado com a t e r r a , o campo se tacha 
no seu antigo nivel , e melhorado pára huma lon--. 
ga «erie-de annos. .. < -•' i • ' 

1 A ourina dos gados , que a maior parte dos 
cultivadores despreza , e deixa transportar pelas 
chuvas , naô he menos ú t i l , do que o estéreo. E m 
Inglaterra muitos prepara© _ppr detrás das caya-
lheriçes , e curraes humas espécies de c is ternas , 
onde por diversos canaes se ajuntaô as ounnas , 
que misturadas ao depois com as terras , fazem 

B a hum 
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hum excellente estrume. O sal marinho he igual* 
mente efficacissimo , principalmente para as ter­
ras pesadas , ou mediocres , na quantidade de 
quatro a cinco quintaes por geira , se se poder 
haver por hum preço cornmodo: e se isto assim 
acontecesse , seria por muitos t i tu los , bem inte- , 
ressante á agricultura. A c a l , quando he fácil o 
conseguir-se, da mesma sor te , que o artigo pren 
c e d e n t e , por hum preço moderado , he também 
hum excellente estrume principalmente para as 
terras , que naô saô cultivadas (1 ) . Quem quizer 
instruir-se nist©, com© também no modo de ser­
vir-se dos mencionados artigos , consulte o ter­
ceiro volume de Mr. DuhameL 

E m Flandres , e Normandia já se naô duvi­
da do effeito das cinzas procedidas das terras bi-
tuminosas , ou inda das ordinárias, particularmen­
te sobre os prados na tu raes , ouartificiaes. Porém 
o m a r n ç , geralmente faliando , he o mais efíicaz 
de todos os estrumes conhecid©s em Inglaterra 
sobre toda a qualidade de terrenos , com tanto, 
que a espécie , de que se faz u s o , seja bem ap« 
plicada. Prescindindo da sua c o r , que para o ef­
feito he muito indtfferente , ha delle três espé­
cies , cuja applicaçaò he muitas vezes inteiramen-i 
t e contraria. Huma dellas he s imples , ep i t r a , e 
por isso leve , e succosa ,* a segunda argillosa, 
que he pesada, e compacta,* a terceira a reenta : 
cada huma dellas applica-se sempre com a maior 
felicidade á espécie da te r ra , que lhe he ©ppos&a.. 
Humas , e outras se ap.presentaõ quasi por toda 
a parte a escolher ; e em geral todo o mamo 

dis-

(1) He de pasmar, que a cal seja taô cara em algumas 
Províncias , onde as pedras calcinaveis , e as lenhas saô taô 
communs : isto absolutamente procede de naô saber destinguir 
as pedras convenientes, ou de as naô saber queimar. 
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idistingue-se da greda , ou argilla , por que ferve 
na agoa, e nella se dissolve facilmente , da mes­
ma sorte , que ao a r , e ao so l , que fermenta no 
Vinagre, e que scintilla com estrepito no fogo. 

Em muitas Províncias da França faz se uso 
do marne ; porém em muito menor quant idade , 
centra o meu pa rece r , como abaixo s e v e r a , por 
que he geralmente recebido ; e julga-se ter-se ex­
perimentado , que huma maior porçaõ queima as 
t e r r a s , e as esteriliza por longo t e m p o , quando 
he verosimil, que isto proceda da má applicaçaõ 
das suas diversas espécies. Em Inglaterra , em es­
trumar os campos com abundância do marne , naô 
se conhece outro inconveniente mais , do que a 
despesa , que em alguns Cantôes chega a vinte 
Luizes por cada geira. A greda, o barro mac io , 
e b ranco , bem escolhido, e bem applicado tam­
bém he utilissimo, conforme a experiência, do 
qual , assim com© do marne , também ha muitas 
espécies .* a mais b r anda , e a mais doce he a m e ­
lhor : aquella que he dura , e pedregosa , antes 
de se usar delia , deve ser exposta ao ar , e ao 
so l , até que facilmente se possa pisar , e redu­
zir a pó. 

A experiência tem mostrado grandes effeitos 
sobre muitas espécies de terras , e ainda de qua­
lidades inteiramente oppostas , como sobre gre-
das muito sólidas, e compactas , e aréas seccas. 
Porém , como he facillimo o engano a respeito 
das terras , sobre^às quaes se julgasse ser a mis­
tura conveniente , e desta sorte se arriscaria mui­
tas vezes a applicar-se em puro prejuízo, eu naô 
aconselharia o usar deste estrume inconsidera-
d a m e n t e , nem em grande quantidade i aquelles 
que o tiverem á maô , poderáô fazer a experiên­
cia em vin te , ou trinta carretas delle para cada 
geira f. e. depois nugmentar, conforme o effeito, 

que 
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que experimentarem. Ella produz com mais íe* 
licidade , e segurança o seu effeito, sendo mistura­
da com o estéreo, ' ou com o lodo , e limos-, ou 
nateiros dos rios , e alagoas hum anno antes de se 
pôr em uso. Estas gredas , sendo calcinadas , pro­
duzem os mesmos bons effeitos , assim como a c a l , 
c a menos custo ; porém naô obstante huma , e 
o u t r a , deve ser acompanhada do es té reo , porque 
de outra sorte ellas queimariaô as terras , e as 
fariaõ absolutamente fracas , e inúteis no fim 
de algumas colheitas de gràos consecutivas. Por 
ultimo eu me persuado , que ha muito poucos 
terrenos em França , nos quaes huma applicaçaõ 
engenhosa naô achasse motivo para pôr em uso 
algum destes diversos meios. 

Da differente natureza das terras, ê da qualidai 
de ,' e quantidade dos estrumes, quê convém 

á cada huma. 

O calculo indicativo da natureza das terras 
es tá ainda muito pouco adiantado. Ella pôde des-
tinguir-se pela profundez da camada de terra ve-
ge ta l , isto he , o estéreo reduzido a terra , pela 
qualidade do leito da terra , que está debaixo , 
pelas espécie de hervas , que nella crescem na­
turalmente , pela c o r , pela fraca uniaô das par­
t e s , que a compõem pela solidez, e densidade, 
pelo peso , dissolubilidade, vitrificaçaõ, ou cal-
cinaçaõ , o gosto , e as mais qualidades sensíveis. 
Para isto seria necessária huma serie de conhe­
cimentos extensissimos, e observações, que até 
agora senaõ encontraõ em algum naturalista. Em 
quanto pois naô apparece huma instruecaô mais 
exacta sobre este ponto , será sufficiente para a 
-agricultura, designar as terras pelos treS princi* 
pios primitivos, dos quaes ; ao q u e . p a r e c e , em 

mais , 
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m a i s , ou em menos , saô compostas , como saô 
as terras oleosas, e formadas pelos es té reos , que 
parece ser hum puro resultado das partes vegei 
t a e s , e animaes , a greda, e a aréa. 

Estes três princípios , que pôde ser naô se­
ja© mais , do que d o u s , se a g reda , como pensa 
Mr. de Buffon , naô he mais , do que huma aréa 
at tenuada , e que também pôde ser naô sejaô 
essencialmente mais , do que hum Í,Ó principio., 
se as partes vegetaes saô formadas do l o d o , quo 
depõem a greda dissolvida , daõ com tudo quatro 
espécies muito differentes na Agricultura : a saber 

i . ° As terras fortes oleosas, e formadas do 
es té reo , onde estas partes vegetaes , sendo do­
minantes , tem alguma mistura das outras duas : 
nós a respei taremos, como a primeira espéc ie , 
inteiramente superior em qualidade á todas as 
mais. 

2 . 0 As gredas puras , ou dominantes com 
mistura de pouca terra da vegetal , podem, ser 
consideradas, como a segunda espécie em qua­
lidade. 

3. ° Alguma mistura de greda , e de aréa r 

ou sa ib ro , dominante com huma parte de terra 
vegeta l , fôrma a terceira espécie, , medíocre em 
qualidade. 

4 . ° Em fim as a r é a s , e os saibros puros-, e 
dominantes com alguma pouca terra da vegeta l , 
formaõ a quarta espécie , inferior em qualidade 
a todas as outras. Nesta classe podem ser com* 
prehendidas todas as terras leves , e seccas. 

A primeira espécie cultiva-se facilmente, h e 
Fecunda para todas as producções , e , mediante 
huma cultura bem ordenada , naô precisa de al­
gum estrume. A segunda espécie das terras argi­
losas, e barrentas he forte , pesada , fria, e com­
pacta - endurecesse , e fórma.-se em massa com 

4» 
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o ardor do sol , consolida-sè, e une-se com as 
agoas da chuva , e os calores do estio formao 
aberturas na sua superfície. Em fim estas terras 
saô sempre muito trabalhosas para se lavrarem.. 
Porém podem-se melhorar com sessenta até cem 
carretas de aréa commum para cada geira , ou 
com cincoenta carretas de aréa do m a r , ou dos 
rios , ou com vinte carretas de lodo do mar es-í 
branquiçado , leve , e solto , ou com sessenta, ou 
oitenta 'carretas de m a m e puro , ou areento ; 
porém naô barrento. Em fim, naô se podendo a-i 
char huma quantidade sufficiente destes estru­
mes , havendo meios de procurar-se o estéreo 
misturado com duas partes , ou três de terra a 
mais leve , e solta , que se possa encontrar , e 
guardada hum anno , como se disse ac ima, cin­
coenta a sessenta carretas por geira poderáõ me-
lhoralla para muitos annos. 

A terceira espécie com a mistura degreda , 
ou barro , e de aréa , ou saibro participa mais, 
ou menos dos defeitos de qualquer dos dous gê­
neros , que nella for dominante , e deve ser posta 

-em ordem pelos estrumes para isso convenientes, 
e principalmente pelo marne. A quarta espécie 
das terras a reen tas , pedregosas , e seccas h e in­
te i ramente opposta á segunda , sendo sol ta , ar— 
den te , e em todo o tempo fácil para lavrar-se : 
Os estrumes , que lhe convém, saô também pre­
cisamente os contrár ios , a saber , c e m , ou cento 
e vinte carretas de greda , ou vinte e cinco de 
lodo preto d o m a r , ornais p ingue, e o mais pesa­
d o , ou cincoenta a sessenta de lodo , ou nateiros 
dos rios , dos lagos , ou dos poços ; ou das terras pe­
gajosas tiradas dos terrenos pantanosos, ou ao me­
nos cem carretas de marne barrento , e pesado e 
naô puro , e so l to : em fim na falta de todos estes 
SOCCQITOS, cincoenta a sessenta carretas de huma 

mis-



SOBRE O MEJUHORAMEMrTft "DAS TEI\RAS. . £ 

mistura de es téreo, , preparadoupa^fé-rnia acima 
recommendada , com duaõ , ÍOU três partes ,da ter;-
ra a mais pingue , que se poder encontrar. 

Aqui deve observar se , que tudo , quanto te­
nho dito dos estrumes , ao menos , os extraordif 
nar ios , e em taô grande quantidade , naô respei­
ta as terras cultivadas , t.potque delles,,,uaq, tem 
necessidade. Para estas será bastante variar ia sua 
cultura na fôrma, que abaixo descreverei , para 
as conservar sempre em bom estadp. Eu naô in­
dico istp , senaõ para as ; terras incultas., e corti 
pouca substancia,/paia #; pioduccaô dos trigos., 
ou para aquellas , .que estaõ enfiaqu< çidas, pqf 
colheitas suecessivas , e desordenadas. Fu perden­
do , que , pelos meios propostos , estas mesmas 
t e i r a s , t> que ainda os peiores ten.enos só capa­
zes de produzir inatas bravas, e as, tliair.ecas mais 
estéreis do íleiu© podem ser postas , t m, estado 
de produzir .tanto , ou mais*, do que ^ r e d u z e m 
acLuaimente ;s melhores du França. ,,*-

Da tapagem das,, terras. ,... 

O costume de cercar as terras principiou á 
muito tempo em .Inglaterra , e agora- ^he nella 
quasi geralmente recebido. A experiência tem 
mostrado , que sem mais vantagem , do que esta , 
as herdades quasi dobiaõ o seu vr-lor. Em Fiança 
por toda a, pai te póde-se .igualmente,, advertir-, 
_qúe hum terreno fechado se.arrenda sempre pe­
lo dobro, e muitas vezes pelo quádruplo do pré--
ço , porque se arrenda o campo vizinho, qu<-, a 
íeseiva de estar abe r to , he em tudo o rriais igual 
ao primeiro. ,->r v > 

Ao principio fizeraõ-se as tçpage-ns com mu* 
,ros ; poiéufv cqmo ade^peza de os ed^nçar , e re­
parar era muito grande , --lém--de i.ue . m.ó eua 
* C '• fu-' 
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fácil acha-se pedra por toda a parte , assentou^ 
se aue hum vallado com huma boa seve de sil­
vas era rnuito melhor por todos os respeitos. De 
sorte , que em Inglaterra , se ha alguma t e r ra , 
que naô esteja ainda tapada , na expiração do ara 
rendamento naô se deixa de estipular com o ren­
deiro , que , correndo o tempo do novo ajuste , a 
ha de fechar ih te i ramente , e q u e , além dis to , 
que a ha de dividir em tapagens separadas, pro­
porcionadas á extensão da herdade : e o rendei-i 
"ro he sempre amplamente pago do seu trabalho, 
-e dos setis gastos pelo augment© , que considera­
velmente lhe resulta nas suas colheitas de grãos, 
•è de fenos. 

Na verdade os grãos , e as hervas saô entaô 
defendidas de todas as espécies de animaes, que 
poderia© ahi vir pastar , e no inverno, quando a 
terra está branda , causar-lhe ainda maior ruina 
com os seus pés. A entrada fica também igual-í 
mente fechada aos paisanos , que no outono vem 
colher as palhas com grande prejuiso da terra , 
para a qual saô ellas hum exeellente estrume na-
.tural, como temobservado Mr. de Ghateanvieux , 
*e he isto hum abuso muito geral em França. Poi 
rém a maior vantagem he o abr igo, e o amparo , 
que trazem os silvados. Elles aquecem , e mudaô 
o c l ima, ao que parece : elles defendem os grãos, 
as he rvas , e os rebanhos dos rigores do inverno, 
e dos ventos destructivos da primavera , de sor te , 
que se tem experimentado , que com estes repa­
ros saô as colheitas muito menos ta rd ias , e mais 
abundantes. Da mesma sorte os vallados desec-
c a ô , e esgotaõ as terras das chuvas do inve rno , 
e por isso as conserva© em estado de serem la-
'vradas em todo o tempo. 

Seria pois bem importante o cuidado de cerc­
ear da mesma fôrma todas as terras em França .1 

e 
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©logo se conheceria© os seus excellentes effeitos. 
Hum vallado de seis pés de largo , e três a qua-. 
t ro de fundo, munido de huma cerca viva, de es-
pinheiro alvar , he muito sufficiente , áexcepçaô 
da vizinhança dos bosques , ©nde se precisa de de-
feza contra os animaes silvestres. 

Em todas, e quaesquer Províncias da Fran­
ça pôde-se abrir hum semelhante vallado dêem». 
Sreitada sobre a convenção de três a quatro sol­

os por braça , e dous soldos pela formação d© 
si vado. Em todos os dezoito , ou vinte: pés d© 
distancia na mesma linha do cercado se deve plan­
tar hum carvalho, hum olmo, huma faia., hum 
freixo, ou outra qualquer arvore conveniente ao 
terreno. Elias servem para fortificar a tapagem , e 
fornecem para o futuro madeiras úteis , além do 
abrigo , que fazem aos animaes no inverno , e 
no estio. 

Em quanto o silvado he novo , precisa-se 
exactamente alimpallo das hervas más , e no se­
gundo anrio he necessário coEtallo jnmo á terra. 
]No te rce i ro , e qiiarto anno elle formará hum a-
brigo muito vantajoso para as t enas , e no quin­
to , ou sexto elle as defenderá de toda a espécie 
de animaes. O que se cortar dos espinheiros, e 
das arvores , servirá de lenha paia o uso do ren­
deiro , e lhe resarcirá o cuidado dè o entreter em 
bom estado. 

Como os campos saô ao presente todos aber­
tos na maior parte das Províncias de F iança , se­
ria necessário se se emprehendesse o ceical los, 
huma grande quantidade de espinheiros, e n o t e 
caso precisar-se-hia formar com todo o cuidado 
viveiros , ou sementeiras delles por toda a parte. 
Isto póde-se effeituar, ou por meio de sementes , 
ou das fibras das raizes dos espinheiros velhos. 
Fazendo-se por via das sementes , he necessário 

C z se-
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sémeallas sem demora depois de colhidas, ou ti-
n d à s de cima da arvore , porque isto faz avançar 
hum anno no crescimento. •«''' 

-Quando, huma herdado está in te i ramente 
cercada , he preciso dividilla por vallados seme­
lhantes , guarnecidos de alas de espinheiros em 
hum certo numero de partes iguaes , e ma io res , 
ou menores , /segundo a sua extensão , e a na­
tureza do t e r r eno , como de dez até vinte c inco, 
ou ao mais , ; trinta geiras. Cada Inima destas ta-
•pagens menores , deve ser disposta de m o d o , que 
haja para ellas hum livre accesso do casal , o 
qual , ornais que puder s e r , deve estar colocado 
no centro. 

o Ordem, e exercício do melhot amenõo, e dLt 

cultura,. 

I . E S P É C I E . . 

Das terra» vegetaes, e oleosas. 
oi 

Esta primeira espécie h e quasi sempre opro* 
áueto do trabalho , e dos estéreos, e quasi que se­
não encontra nos campos de alguma extensaôi 
Porém em todo © caso , send'o , como se diz-, fe-
étànoV de sua natureza , na© se deve tratar d© 
mais , senaõ de a conservar neste estado por hu­
ma cultura bem. ordenada , e aquella . que se vai 
a descrevei- para a segunda espécie das terras pe­
sadas' , lhe será perfeitamente applicavel. 

íü 
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II . E S P É C I E . 

Das terras argillosas , e pesadas. 

Se o terreno he jácul t ivado, naô exige tan­
to t rabalho, nem tanto estrume. Porém por evi­
tar toda a difficuldade , suppoem-se que esteja 
sem cultura , e que conste de terr.i a mais forte, 
e a mais pesada. Principie-se, a poder s e r , pelo 
preparar , e íotear no outono , para que os gelos 
do inverno o abrandem para a primavera , e des-
truaô os torrões cobertos de herva , para cujo ef-
feito he necessário ter todo o cuidado em as 
voltar perfeitamente debaixo para cima. 

No caso , que se encontre a terra muito for­
te , e renitente ao trabalho , seria bom empregar 
nesta roteaçaõ a charrua dentada de Mr. de Cha-
teauvieux , da qual se achara a descripçaó , e o» 
usos no IV. volume de Mr. Duhamel. Succeden-
do encontrar-se o marne , a aréa , ou outros quaes-
quer estrumes convenientes á estas terras tenha-
se o trabalho de tirar huma certa quantidade del-
l e s , q u e , postos em montes , se deixará© seccar 
ao ar para perder algum tanto do seu peso , e 
ficar mais fncil o seu transporte. 

Na primavera, logo que a terra estiver suf­
ic ien temente e n x u t a , será segunda vez lavrada, 
principiando-se pelo inesmo vlado , por onde se. 
começou a íotear, Este segundo lavor finali-
sado , acarrete-se © mame , ou outro qualquer 
estrume para o terven© na quantidade acima in­
dicada , começando sempre a lançallo pelo .mes­
mo lado , por onde se principiou a lavrar, e es­
palhando cuidadosamente o estrume sobre a ter-: 
ia ao inesmo passo , que se for conduzindo. 

Ent re tanto se hi tá dando hum tercei* o lan 
v o r , 
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vor , lavrando em cada hum dia o terreno,-so* 
bre o qual na véspera se tiver espalhado o estru­
me , a fim de que naô tenha tempo de poder al­
terar-se pelo calor do sol , e dessecar-se pelos 
ventos. He necessário , que este terceiro lavor 
s*eja algum tanto mais profundo , do que os pri­
mei ros , o que será tanto mais fácil, quanto ater­
ra tiver sido mais trabalhada, e todos os três se 
devem fazer em termos , que a terra fique pla­
na , e sem alguns regos fundos, nem levantados. 

Se depois deste terceiro Javor os torrões 
naô estiverem inteiramente desfeitos , e a terra 
bem movediça, far-se-ha gradalla com huma graw 
de pesada , armada de dentes de ferro , até que 
fique inteiramente plana , e reduzida a pó. No 
fim de Julho , ou principio de Agosto pôde co­
meçar-se a dar o quarto , e ultimo lavor , o 
qual também deve ser appianando inteiramente 
a terra , e crusando os três trabalhos preceden­
tes , e he preciso , que seja concluído até meado 
d© Setembro. 

Escolha-se para as sementes do trigo o mais 
perfe i to , o mais grosso, e o mais pesado : seis 
alqueires, medida de Paris , saô t a n t o , quanto 
he preciso para huma geira de cem varns de vin­
te pés de comprido cada huma. Escrupulosamen­
te devem ser separados todos os grãos defeituo­
sos , e todas as sementes , que naô forem conve­
nientes. 

A necessidade de preparar as sementes , que 
até aqui quasi naô era fundada , senaô sobre pre-
juizos incer tos , foi a pouco completamente de­
monstrada pelas bellas experiências de Mr.Ti l le t , 
ao menos quanto ao effeito de prevenir a ferru-
ge para que se deva dispensar delia , e nada a 
este respeito se pôde empregar demais simples, 
e de menos dUspendio , do que a preparação, que 

ei-
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elle descreve , da água de barrella ( O commum. 
As,sementes preparadas desta sorte lançem-se á 
terra , e depois seja gradada ao longo , e através, 
até que fiquem inteiramente cober tas , e a terra 
un ida , e sem aparência alguma de torrões. 

Se tudo isto se executar com cuidado, pô­
de racionavelmente esperar-se huma primeira co­
lheita de oito a déz , e até quinze sextarios por 
cada geira. Na Inglaterra hum terreno assim pre­
parado rende muitas vezes mais do que isso: naô 
obstante ametade seria estimada em França , co­
mo huma boa colheita , e na verdade naô seria 
hum producto medíocre para o primeiro a n n o , 
havendo respeito aos mais , que devem seguir-
se. 

Depois da colheita lavrar se-haõ , tanto que 
puder ser , os campos junto com as palhas, e a 
terra ficará assim até Março : entaô se lhe dará 
huma segunda lavra cruzada , e se semeará de 
cevada , podendo ser , durante o tempo secco , 
e a quantidade delia será também de hum meio 
sextario para cada geira. Deve-se esta preparar 
com o mesmo cuidado, que se disse do trigo , e 
gradar-se-ha da mesma fôrma , até que a terra 
fique unida , e sem torraõ algum. 

Será útil no mez de Maio , quando a terra 
está secca , e dura , passar sobre ella pesados ro ­
los de páo , como ?e pratica na cultura da aréa ; 
isto faz , com que a terra se una mais ao graõ , 
e o faz enterrar muito mais. Assim póde-se es­
perar colher tanto de cevada , quanto se tiver 
recolhido de trigo no anno antecedente. 

A colheita far-se-ha em Julho , e logo depois 
se lavrará huma vez a terra de sor te , que fique 

pla-

(1) Veja-se o resumo das experiências feitas por Ordem 
do Rei em Trinnon. 2. conforme a medida de França. 
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plana , o que pôde ser acabado no principio de 
Setembro.. Ü campo será gradado por todos os la­
dos , até que. os torrões liquem reduzidos a pó , 
e a terra muito unida ; depois do que se lhe da­
rá hum segundo lavor , e se semeará á propor­
ção de trigo escolhido , e preparado , como se 
tem dito , e a colheita delle será quasi taô boa, 
como a do primeiro anno. Poiém se as palhas 
estiverem bastantemente seccas para serem fa-, 
cilmente queimadas, ou e m p e , ou em montes, 
e as cinzas forem cuidadosamente espalhadas 
antes do primeiro lavor , o segundo será mui» 
torrmais fücil ,T e a colheita melhor. 

I I I . E S P É C I E . 

Das terras misturadas, e medíocres. 

Esta terceira espéc ie , sendo, como se dis­
s e , composta de inais , ou de menos da segun­
da , e da qua r t a , o seu melhoramento, e a sua 
cultura devem ser ordenados em hum dos douS 
rjmodos, que acima se descreveo , ou que se lia 
de descrevei* abaixo , segundo o que ella tiver 
de diminuição , ou de excesso de hum , ou do 
outro gênero. 

IV. 
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IV. E S P É C I E . 

Dds terras areentas, pedregosas , e leves. 

K's terras desta natureza, sendo naturalmen­
te desligadas , será bastante o dar três lavores. 
Immediatamente antes da segunda se lhe ajun-
tará o estrume de algum dos gêneros indicados, 
que estiver mais á maõ o procurar-se , e igual­
mente haverá o cuidado de o moer perfeitamen­
t e , e espalhar com igualdade, e depois de hum 
terceiro lavor se semeará de trigo quasi na mes­
ma quantidade , e preparado , como fica dito. Po­
rém o modo de cobrir a semente deve ser diver­
so ; por que ella ha de ser profundamente enter­
rada , a fim de que as plantas ahi encontrem, e 
conservem mais humidade , do que a superfície 
sempre secca em semelhantes terrenos. 

He isto o contrario , do que em França pra-
ticaõ muitos : nestes cobrem-se de novo super­
ficialmente com a g rade , e nos pesados lavraõ-os 
por cima da semente. Mr. D u h a m e l , que refere 
este uso , sem o approvar , diz , que elle he fun­
dado , em que a grade naô seria sufficiente para 
isto , por causa da grossura , e dureza dos torrões. 
*Mas isto naô deveria assim ser , se a terra fosse 
preparada como deve ser para o trigo .* e quanto 
ella he mais sujeita a endurecer-se na superfície, 
e reter no seu seio huma humidade nociva , quan­
do o calor a naô penetra , por tanto parece , que se 
deveria menos procurar enterrar nella as plantas. 

Quanto á espécie , de que agora t ratamos, 
poder se-ha semear sobre a ter ra g r ;dada , e u n i ­
da , e tornar a cobrir por hum pequeno lavor; 
mas esta operação se íará ainda muito melhor 
com alguns dos semeadores descriptos por Mr. 

D Du-
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D u h a m e l , convenientes a este effeito. Em falta 
deste pôde hum homem seguir huma charrua or­
dinária , semeando ao mesmo tempo no rego , que 
ella a b r e , e que ella cobrirá pelo seguinte. Se 
i i to custar alguns jornaes para este h o m e m , el­
les se desforrarão na semente , da qual menos 
se precisa, sendo mais bem distribuída. 

Gradar-se-ha ao depois , até que a superfície 
da terra fique unida, e naô he de temer , que a 
semente ache difficuldade em romper a grossura 
da terra , que a cobre , como deve acontecer nas 
terras fortes , de a enterrarem muito. Esta pri­
meira colheita de trigo será , mediante todas es­
tas precauções , taô boa , como sobre as terras 
da .segunda espécie. 

Logo depois da colhei ta , que he sempre mais 
temporam nestas terras ligeiras , arrancar-se haõ 
as palhas, que seraõ queimadas em montes , e as 
suas cinzas espalhadas cuidadosamente. Dar-se-ha 
hum breve lavor com a maior diligencia , que 
possa se r , antes que a estação se adiante : pas-
sar-se-ha huma vez a grade para unir a superfí­
cie , e se semeará de turnep , ou de nabos de cas­
ta grande , depois de ter feito estar a semente 
por espaço de quinze horas de infusão em ouri-
n a , e de a ter depois disto salpicado com ferru-
ge de chaminé , e feito seccar até o ponto dè' á 
poder facilmente semear. 

Julga-se ter-se experimentado em Inglater­
ra , que esta preparação as defende de certos in-
sectos inteiramente semelhantes ás pulgas, que 
como se sabe , roem as suas folhas seminaes á 
medida que vaõ nascendo , e que' as destroem 
muitas vezes inteiramente. Mr. de C©mbes na sua 
obra sobre as Hortas assegura pelo contrario / que* 
naô teve melhor successo com ella, do que com 
qualquer outra j e por isso- quasi nada se perde 

em 
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em servir s© delia a todo o risco. Porém , o que 
se tem por mais certo , he , que este insecto 
quasi que naõ apparece , senaõ no tempo dasec-
ca , e assim , podendo esperar as chuvas para se­
mear , seraõ as sementes preservadas delles. Esta 
semente deve ser levemente coberta de novo á 
grade , e he útil passar ao depois por ella hum 
rolo pesado, para comprimir a terra por cima. 

Se os nabos nascerem muito densos , ou bas­
tos , como he de esperar , se o tempo lhes for 
favorável, diminuir-se-haõ facilmente com huma 
enxada de três a quatro pollegadas de la rgo , que 
destruirá o supérfluo, e reforçará a terra para a 
nu t r ição , do que ficar : mas esta operação naô 
se deve fazer , antes que elles perfeitamente t e ­
nha© tomado raizes. Elles cobrirão a terra antes 
do inverno , e forneceráõ huma colheita utilissi-
ma para o sustento dos bois , das vaccas , dos 
carneiros , e dos porcos , durante o inverno , e 
a primavera. 

Ha outra maneira mais simples , que he se­
mear dous , ou três arrateis por geira com a maior 
igualdade , que possa ser , sobre cevadas , aveias, 
ervi lhas , ou favas , immediatamente antes de se­
rem cortadas. Os segadores , e as carretas com­
primem suficientemente a semente na terra , e 
ella nasce logo entre a pa lha , onde se desbastaõ 
com huma enxada algum tempo depois. Desta 
maneira poupa-se huma lavoura , e commum-
mente acontece bem. A, succeder m a l , naô se 
perde mais , do que a semente , e se alguns dias 
depois se percebe , que ella naõ tem nascido, 
da-se-Ihe.hum lavor l igeiro, e torna-se a semear 
com novos grãos. 

Quando a terra está secca , os carneiros , e 
os porcos podem comellos no mesmo campo , com 
tanto , que haja attençaõ a naõ lhes abandonar 

* D 2 tU-
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tudo de huma vez , mas sim de osnaõ meter em 
huma pnrte , senaõ depois de ter consumido a 
outra. Se o terreno estiver humido , he necessa-; 
rio tran-sportallos, e fazellos comer aos animaes. 
em hum lugar secco, aoqual os seus excremen­
tos adubarão. A respeito dos bois , estes nunca 
se deixaráó ir aos nabaes , porque faraó muito 
damno ás terras com as suas unhas. 

Na primavera, assim que os nabos se arran­
carem he preciso dar hum lavor pr©fundo , e 
semear ao mesmo tempo ao arado , como se fez 
para o t r igo, igual quant idide de ervilhas bran-' 
cas , e h iverá huma colheita prompta , e excel­
lente . Depois que as ervilhas forem recolhidas, 
lavrar-se-ha a terra , e será semeada de nabos, 
como no anno antecedente •• depois dos nabos, 
m primavera, lavrar se ha a t e r r a em cruz , e se­
ja semeada de cevada á charrua , ou nos regos 
a maõ , como se fez com os trigos , e com as 
ervilhas. 

Obs ervacao. 

Ter-se-ha seguramente reparado , que nestas 
diversas colheitas se naõ tem feito mençaô algu­
ma de aveia , nem de centeio , dos quaes presen­
temente se semea huma grande quantidade em 
França • porém eu penso , que isto he huma pro­
va do máo estado da sua agricultura , porque 
se naô pôde fazer hum uso mais miserável das 
terras. 

O centeio naô serve , senaõ para o sustento 
do povo mais humilde : e se em seu lugar se a-
chasse o meio de fazer transferir o trigo para to­
das as terras da França , elle seria mais bem nu­
trido , e mais em estado de supportar a fadiga do 
seu trabalho. 

A 
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A aveia pôde ser considerada , como mais 
necessária para o sustento dos cavallos : e n a v e r ^ 
dade naô se vê na maior parte das Provincias, 
mais do que campos de aveia a perder de v is ta , 
que apenas rendem ao lavrador as suas semen­
tes , e o seu lavor. Nós procuraremos fazer disto 
hum melhor u s o : e quanto ao sustento dos ca­
vallos , a cevada (1) convenientemente adminis­
trada , nutre os melhor , do que a aveia , como 
se experimentou ápoucO em Inglaterra, e em to­
dos os tempos naHespanha , eBerber ia , onde el­
les s.iõ os melhores , e os mais valentes do mun­
do. Naõ obstante se os Lavradores se desgosta­
rem disto , podem fazer a sua terceira lavoura 
em cen te io , ou em aveia, e eu c re io , que para 
o futuro naõ teraõ mais a tentação de a repeti-, 
rem , vista a differença do producto , que nella 
acharem. 

Agora depois de se ter explicado a cultura 
dos três primeiros annos em cada huma das es­
pécies de terras , he necessário proceder á mu­
dança , que as deve seguir ; por que nenhum 
bom Lavrador em Ingl; te r ra , depois de se fazer 
mais hábil em agricultura , faz sobre o mesmo 
campo mais de três searas de graõ consecutivas. 

Dos 

(i) He preciso passalla ao moinbo para lhe quebrar o bico 
do graõ , o que faz perfeitamente por huma, ou duas pas-
sages de mau. 
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Dos Prados artificiaes. 

Do Trevo. 

A terra , depois de ter dado três colheitas de 
grãos , deve ser applicada áproducçaõ das hervas. 
Para este effeito , queimar-se»ha a palha logo de­
pois da colheita , e se espalharáõ as cinzas : dar-
se-lhe-ha huma boa lavrage , depois da qual se 
gradará muitas vezes com huma grade de gran­
des dentes , para ajuntar completamente todas 
as hervas más , ra izes , e immundicias em mon­
te , para se queimar de novo , e distribuir as 
cinzas. 

Se a terra he forte , e fresca, deve ser se-, 
meada de trevo , o qual se pôde tirar de Flah-
dres , onde he excellente. Saô precisos vinte ar-i 
rateis de graõ para cada geira : estes se meteráÔ* 
em agoâ, e se agitarão bem , separar-se-ha tudo 
aquilío, que vier acima da agoa , e a semeadura, 
se fará no fim de Agosto, ou no principio de Se­
tembro por hum tempo ca lmoso, e com grande, 
attençaõ , a que se espalhe com igualdade. Ao 
depois gradar-se-ha com huma grade de dentes, 
apertados até que a terra fique bem unida , e 
assim a semente nascerá bem , e cobrirá a terra, 
antes do inverno. 

Desde que g e a r , e a t e r ra se fizer bastnnte-
mente solida para sustentar os carros , conduzir-, 
se-ha para ella do estéreo de dous annos , mis­
turado , como se disse , com huma terra leve , 
e solta doze a quinze carretas por geira , as quaes 
se estenderão cuidadosamente sobre toda a super­
fície : igualmente se terá grande cuidado , que 
ahi naõ entrem animaes alguns , em quanto a 
terra estiver branda. 

Se 
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Se o campo estiver amparado de huma ta-
pagem, elle produzirá a herva logo no principio 
da primavera , e ella poderá ser segada no prin­
cipio de Maio , ou inda antes ; mas he necessá­
ria a cautela , de se naõ dar nos primeiros tem­
pos grande porçaô delia âòs animaes , por q u e , 
como saô muito golosos delia , causar-lhe hia hum 
damno considerável; Se o estio for humido , ha-r 
vèraô ainda duas boas segas, e no segundo anno 
o trevo será ainda muito mais forte , e melhor , 
que no primeiro. 

Elle he excellente para oscavallos, os b o i s , 
e as vaccas ; porém he preciso conduzir-lho ás 
estrebarias; porque a deixallos pastar , elles des-
truiriaô , e pizariaõ mais do que o que comessem. 
Outro uso muito mais vantajoso , que delle se 
pôde faàer , he o sustentar os porcos. Por exem­
plo , se se comprarem porcas prenhes , e se in­
troduzirem duas dellas em cada geira entre o 
trevo no fim de Abril , e que ellas pastem por 
toda a sua extensão em liberdade , cada huma 
dellas pariiá em Maio cinco a seis , ou oito lei­
tões , os quaes crescerá©, e se faraó úteis prom-, 
ptamente pela quantidade do leite , que lhes 
subministraráõ as mães , sendo sustentadas em 
hum pasto taô abundante. Elles mesmos come­
çarão logo a comer com apet i te : em fim no prin-: 
cipio de Outubto elles estarão bastam emente 
corpulentos para serem vendidos por doze , ou 
quinze francos cada hum , e as suas mais seraõ 
mais gordas e de maior valor, do que quand© 
foraõ compradas. 

Desta sorte , se cada porca tendo cinco lei­
tões , cada hum delles se vender por doze libras , 
t irar-se-haõ cento e vinte libras de lucro por gei­
ra em hum anno de hervas , sem dispendio al­
gum. Se alguns fossarem a terra , o que raras 

ve-
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vezes acontece ,.-.-, quando elles se apascenta© do 
trevo , isto se impede por meio de hum annçl 
passado no focinho. 

Como o trevo tem o defeito de se fazer n-». 
gro com a menor chuva , que lhe sobrevem, quan­
do está segado ,^'e também de seccar-se diffiçil-
mente , 'mistura-se bem-ordinariamente em In­
glaterra com outra casta de herva chamada ray-
grass, e em Latim lolium, que produz hum feno 
excellente., e abundantíssimo ; porém julga-se,, 
que enfraquece as te r ras , ou ao m e n o s , que as 
naõ deixa em taõ bom estado , como as outras 
hervagens. Assim' eu na© aconselharei o semealla, 
senaõ nas tapadas que se destinarem para o sus­
tento em secco dos animaes. Ajunte-se seis a oito 
alqueires de raygrass a doze arrateis de trevo, 
e semeem-se separadamente , por se naô poderem 
misturar com igualdade. Sabe-se , que esta he 
conhecida em algumas Provincias dé França, e 
quando naõ seja, póde-se tirar a 6emente de In­
glaterra. 

No-outono do terceiro anno lavrar-se ha o tre­
vo ; dar se-lhe ha hum segundo lavor n.i primave­
ra , cruzando o p r imei ro , e se semeará de ceva­
d a , da qual haverá huma colheita extraordinária, 
principalmente se o campo tiver servido de pas­
tagem aos porcos, cujos excrementos saô estima­
dos pela exper iência , serem os melhores de ' to­
dos , a pesar do mal , que delles diz Columelhf), 
e outros Romanos , que escreverão da economia 
rústica. 

Depois da cevada haverão duas abundantes 
colheitas de trigo consecutivas : dar-se haõ duas 
lavouras para cada huma , gradando , e quebrando 
escrupulosamente os torrões depois de cada la­
vor , que sempre deve ser cruzado. No fim do 
terceiro anno ha de semear-se outra vez de tre­

v o , 
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v o , e alternativamente se pôde assim cont inuar 
para o futuro , e para sempre. A terra naõ cessará 
de dar colheitas mais vantajosas, e mais seguras, 

^ 0 que aquellas , que se fazem presentemente 
em França , sem nunca estar hum só anno sem 
cultura , ou em descanso, naõ sendo semeada, e 
a sua fecundidade será eterna. 

Da Luzerna. 

Se as terras forem da espécie designada me­
dia , depois da terceira colheita em grà06 , po­
dem-se semear de luzerna , praticando , fora isso, 
exactamente tudo , o ,que se disse a respeito do 
trevo. Esta herva ordinariamente semea-se em 
Branca na.primavera sobre os grãos. Elles cres-
e e m a o mesmo tempo, e se impedem reciproca­
m e n t e ; porém ella he , < a ífue padece mais : o 
graõ a embaraça neste primeiro anno a tomar al-
gum aumento , e as palhas também no anno se­
guinte a damnificaõ de sorte , que ella nunca 
pôde tomar bem por toda a parte o ascendente 
sobre as hervas ruins .• ficaò muitos espaços va­
zios , -e ella naô chega á suapresenca . 

Porém, se no fim de-Agosto, ou no começo 
de Setembro for semeada só , e em alguma maior 
copia , da que se costuma , ellà crescerá com mui­
to maior igualdade : e , se.no inverno se lhe espa­
lhar o estéreo, como se disse a respeito do t re­
vo , cobrirá a terra na primavera, -suffocando to­
das as outras hervas , e haverá delia huma boa 
colheita no estio seguinte. Ella será ainda me­
lhor , e virá com mais brevidade, se estiver ao 
abrigo de huma tapagem , e ella será cada vez 
mais vigorosa no segundo, e terceiro anno. 

A Em França deixaõ-na subsistir dez , e atè 
quinze annos sobre o mesmo terreno • porém em 

E ' In-
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Inglaterra tem-se jeipewmentadb. ,' que ellô '£«*-; 
deteriora no fim de alguns annos , quando a t e r - , 
ra se indurece , e as hervas nocivas, e as rel-
vas se multiplicaõ. Assim, desde que se p e r c e b e , „ 
que ella se diminue , he necessário lavraila n o 
outono , e dorrdhe hum segundo lavor cruaadoh 
na primavera, para se semear a cevada. Faivae-i*-
ha desta huma excellente colheita, no anno se­
guinte , huma de tr igo, e no terceiro huma de 
cevada : depois do que , se semeará no outono 
de luzerna , como dantes. 

. Entre t an to , com© se suppoem, que estas.T 
terras saô de huma qualidade medíocre , será,* 
muito vantajoso. q u e , a cada terceiro anno de lu« 
ze rna , se lhe bote a mesma quantidade de esterw, 
e o , que ' se prescreve lançar no pr imairo : e disto 
seperceberá huma ampla recompensa pela abun­
dância a idas colheitas , ou em g r a õ , ou emu&ií. 
no , e ainda^ mesmo se poderá© fazer duas co-» 
lheitaa consecutivas de tr igo, depois da primeir%< 
d-e cevada. 
•*-*. P©*? esta cultura huma.ge f i r ade luzenna .de 

vinte -pés por vara he. sufficiente a sustentar dous 
cavallos, ou três bois , ou três vaccas , ou doze. 
a quinze carneiros todo o a n n o , no estio a ver­
de ,* e no inverno a secco • e em Inglaterra. se 
calcula, que ainda sustenta mai©r n u m e r o , ajun*-
tando-se-lhe as palhas , cujo resto serve , para 
lhes servir de cama. , ; 

He este o mesmo fruto , que se tira de tre» > 
a quatro geiras dos melhores prados n a t u r a e s , e<" 
por conseqüência ganharia, quem mettesse a maior 
parte delles em lavoura : nelles se fariaõ muito 
boas colheitas -em grãos , depois dos quaes se po« 
naõ successivamente em prados art if iciais , qum 
renderiaò muito mais em fenos. He verdade^ 
que isto naõ se poderia pôr em u s o , seaaô no* 

prar 
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p r a d o s , que naõ estaô expostos a «er inn*ad*-
ao4w'.-; <-

Da Alfisrva ( i ). 

Se as terras saô leves, epouco substanciaes 
para prpduzir abundantemente a luzerna (2), e ain­
da imenos o t r evo , he necessário depois da ter­
ceira colheifca de grãos, semeallas de alforva .* lan-
çar-se-ha á i te r ra quasi hum sextario por geira, 
para a encher b e m , e , para que naô reste lugar 
para as hervas nocivas , será semeada na mes ­
ma estação , em que se semea o trevo. No inver­
no se lhe deitará© também quinze, ou vinte car­
retas <ie estéreo por geira , para se fortificar a 
t e r r a , e dar calor ás novas raizes. O abrigo de 
huma tapage-H*-lhe -será igualmente vantajoso. 

ConfoiriTie a-experiência , a alforva he em 
todos os paizes excellente para toda a espécie de 
an imaes , á-escfcepçaô dos porcos , para os quaes 
h e muito itaelhor o trevo- porque ella dá sobre 
tudo huma grande quantidade dele i te ásvaccas , 
e da melhor qual idade, de so r t e , que he singu­
larmente própria para a criação dos animaes , e 
para formar queijarias , ou fabricar aquellas cOu-
sas ,. que se fazem do leite. Huma geira sustenta 
abundantemente três vaccas , desde o primeiro de 
Maio , até oiprim-eiro de Novembro, e muitas ve­
zes mais. Gom tudo nunca sustenta tanto , como 
O t revo , ou a luzerna ; porém estes pedem a me­
lhor terra , e a mais forte , quando aquella se 
satisfaz com as menos fér te is , e com pouca in­
dustria se produz bem nas peiores. 

He pois com muita advertência , q u e o A u t h o r 
dos Prados artificiaes a aconselha para a Cham-

E a pa-
"fofc' 

(1) Alforva '-(i^Hgohélla fatentim Grdecum L.) 
(2) Loteia*'ÇMedicagà Saliva L.) 
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pague; porém adiantar-me-hei mais d o quê^lre*-* 
sobre este objecto , e julgo, que o grande inter-e*** 
se , que tenho , do bem publico; iáe obriga a achar 
útil o explicar-me livremente sobre este assumpto.<-> 

Eu estou certo pelo exame , que tenho 
feito das terras desta Província , que as peiores1 

saô capazes de dar boas colheitas -de alforvá 
p o r m e i o de huma cultura, conveniente ,í>e esto» 
persuadido, que nella se acharia quasi em toda; 
a parte- osestrumes próprios a melhorallas de htím 
modo muito mais breve , e mais vantajoso*, do 
q u e , o que se pratica. «* 
-. . O maior inconveniente, que eu tenho acha­
do ^nestas vastas planícies, he a falta de madei* 
ras para os edifícios, e de água para-os animaeuv 
A respeito desta eusupponho , qu-e se poderia1-* 
abrir poços por toda a p a r t e , e na falta destes, 
pôr em pratica os lagos, e as cisternas, assinVco-
m© se faz em muitos lugares de Flandres* e da 
Hollanda, onde se naô pôde ter água d'outra sor­
te . »V " l j 

A alforva se conserva muito mais tempo ," 
do que o t revo , e melhora muito mais as terras. 
Naõ obstante ella começa ordinariamente , ao 
menos em Inglaterra , a deteriorar-se ao quinto, 
ou sexto anno : he necessário, tanto que isto s© 
percebe , lavralla no outono, dar-lhè huma se­
gunda lavoura na primavera, e semear-lhe ceva­
d a , depois da cevada (1 ) trigo , depois nabos, 

em 

(i) Se se achar , que alguma destas espécies de terras 
se condeiisd muito por huma colheita de cevada pará~ po­
der ao depois prodtkir o paô , pode-se fazer nella hu­
ma colheita de ervilhas , de favas , de nabos , ou de al­
forva em lugar de cevada : ella alimparia a terra das más 
hervas « a poria bem solta para o trigo. Também se 
pó le lançar nella hum pouco de estrume ^conveniente , a 
fim de a abrandar, e fertilizar para a segunda xjolheita»' 
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eih-fim ervilhas, ou cevada. «Desta sorte haverão"* 
qnatro boas colheitas nestes três annos , e no-
onaáiro se ptim-cipiará peíaíi-ai-fiorf/aí', como se fez-» 
antes . 

Será igualmente muito vantajoso pára esta* 
espécie de terra , deitar-se-lhe estéreo de dous 
em dous annos durante >os seis annos da cultura 
«àa-alfoçva: nis to s© naõ1 perde o tempo ", Vista-
ai quantidade dós an imaesyque poderão susten­
tar-se , e as. colheitas de todas as:e6pecies seráõ 
meilioreSk Logo depois se poderáô fazer duas de 
trigo; consecutivas : e pôde ser , que a terra em 
fim a© melhore até o ponto de poder produzir a 
luzerna ,r ou «inala .meámo ò trevo*, po rque tem-
&e,iifouitas vezfis. experimehtádb , ;que só a cultm 
r a , bem feita ^melhoraiid© tal sorte a terra *,• sem 
osoecor ro de algum estéreo, óu es t rume , que 
ella muda de alguma sorte a natureza. 

Tempo de, -segar os fenos. 

Quando eu disse , que se segassem'os prados' 
artificiaes no principio de Maio, eu naô tinha em 
vista , senaõ aquelles, que eraõ destinados ao ' 
sustento dos animaes em verde:, e elles-podem 
ser cortados ainda táes, quanto a primavera for' 
mais benigna, e a herva.mais crescida. Porém 
quanto aquelles , que se reduzem a s e c c o , a re-1 

gra geral para o ter de melhor qualidade , he se­
gar o trevo , e a alforva no momento-,: em que 
começaô a abrir-se as-primeiras flores , e a luzer­
na ,. quando, os botões estaõ formados, e antes 
que algum delles esteja aber to , porque a sua as-
tea se endurece m a i s , do que a dos outros. O f e -
no preparada entaõ com attençaõ conveniente , 

con-. 
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conservará hum olho verde , e hum'sabor todo-* 
d i ferente para os animaes : perde-se-ha alguma 
cousa de peso na p r ime in ceifa % mas as>seguia*' 
tes seraõ muito mais abundantes , e de moino*-
qualidade. <y* i 

Era França os fenos de toda a casta cor*» 
taõ-se muito t a r d e , de sorte que , pela maior par­
t e , saô sem c©r, setn-cheiro, sem sabor , e s e t * 
substanci.i. He isto sobre tud© humig.rande.in* 
conveniente para os cavalldus estâmàvBis • t a n t o pa­
ra as carroças , como para montar ; po rque , se-
fossem alimentados com melhor feno, teriaô ou­
tro fogo , e outro vigor: e a t é m disso aquill© re­
duz o restolho a quasi nada,- tanto em quanrida-' 
d e , como em qualidade , naõ pendendo a's plan­
tas enfraquecidas pelas -flores , e muitas vezeã.'' 
pelas sementes , fornecer sustento ainda süffieien-
te na segunda colheita. **:' 

He justo advertir , que os fenos de to­
das as cas tas , que pôde produzir huma herdade, 
deve empregar-se inteiramente em manter , e fa­
zer subsistir os an imaes , e que nunca hum bom 
lavrador deve vender , ou feno , ou palha , ou 
outra qualquer forragem, naõ sendo na vizinhan­
ça das grandes Cidades, onde lhe fosse fácil vert-
delia por alto preço , e comprar o estéreo a bOrtl 
mercado : he esta huma excellente observação de 
Mr. Le-Roi , artigo Ferme da Encyclopedia*. Elle 
falia com tanta força nas nossas mesmas vistas , 
que eu me hei de amparar aqui dos seus senti­
mentos . 

Nós naõ desistiremos de repetir" muitas ve­
zes , diz «este Author. que a agricultura naõ pôde 
tersuecessos felices, extensos, e geralmente inte­
ressantes , senaô pela multiplicação dos animaes. 
O que elles daó á terra por meio dos e s t r u m e s , 
he infinitamente super ior , -ao que ella lhes fbr -
neoe para a sua subsistência. E t t 

http://humig.rande.in*
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Eu tenho actualmente debaixo dos meus o-
lhos huma- herdade , cujas terras saô boas , sem 
serem dá primeira ordem. Ha. quatro annos , que 
ella estava entre as mãos de hum lavrador, que 
a lavrava., muito he,m , -mas ; ,que a estercava 
muito, ma l , porque vendia as palhas, e susten» 
tava. pouco gado. Estas terras naõ rendiaõ mais , 
que três-, ou quatr© .sextarios de trigo por geira 
nos melhores annos. Elle se a r ru inou , e vio-se 
Constrangido a entregar a sua herdade á hum cul­
tivador mais industrioso. Tudo mudou de face. 
Naô se poupou a despesa , e as terras íjinda mais 
bem trabalhadas, cio ° t u e eraô-, fora© de mais a, 
mais cobertas de rebanhos , e de estrumes. Em 
dous annos ellas tem sid©: melhoradas ao ponto 
de prodiiziP dez sextarios de trigo por geira , © 
dar maiores esperanças para o futuro. 

Este acontecimento será ,repetidp .todas as, 
vezes , qu« for tentado.(Multipliquemos ©s nossos 
rebanhos , e nós quasi que dobraremos em todos 
os gêneros as nossas colheitas. Pra,za a D e o s , 
que esta utjl persuasão possa mçyer igualmente 
os rendeiros , e os proprietários ! Se çtia viesse; 
» ser activa , e geral; se ella fosse aníinadiá, nós 
verjamos logo a agricultura fazer progressos rápír 
d o s ; nós lhe deveríamos a abundância com todos 
os seus effeitos : veri*e-hia a matéria do coramer-
cio augmentada , ocfimponez mais robus to , e , 
nuais animas©, a população restabelecida, os im­
postos pagos sem vexame, o Estado mais r i co , 
e o povo mais feliz. 

Exem-
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Exemplos dos productos das hervagèns 
uartificiaes. 

Mr. Girardoz de Malassíse Senhor ida terrã> 
de Nandes , perto de Melun , terido cercado d% 
vállados f ,ue ltapàgéns duzentas^a trezentas f e i r a s / 
e tendo-as plantado de luzerna, estas t e r ras , que 
eraô arrendadas , -quando muito , a três libras por-
geira'/ ' ' rendem-lhe atetúahnen-te- sessenta, livre1 

dos gastos. 
Mr. Le Glerc , proprietário de huiis bens de 

duzíentas a trezentas geirás de terra , situa"daremí 
Varenne-Saint-Maur , per to ' de Marne , tendò-sê^ 
applicado á quatro-ânuos a melhorar estas-ter­
ras , que saõ de humk quteAidiààe taô leve / e.tfiè 
areenta , que apenas' podiaõ,crescer n-ellas, 0'sen-
teio , ou o trigo1 mourísc©','*e negro, e que^ além 
disto , estava© muito aoourelladas para se podereíiSr 
ce rca r ; com tudo ~ elle chegou" a formar nellaS 
irados 'artificáaes em luzerna, e alforva-, -que 
jela sua belíeza , ©fertilidade a disputaô-àquel­
as , que esta©rJnôs melhores terreno&v de sorte 

que elle conta recolher por anno sobre'cada gei-4-
ra destas terras quatro centos a quinhentos féiu 

xes de feno , que1 sabe-se valer sempre nas vizi­
nhanças de Paris vinte a trin&a libra6 o cento-, e 
colheria ainda muito mais , se lhe fosse permitir*-
d© fazer segar os fenos quinze, ©uvrntedios an-» 
tes do S. Joaõ , no qual caso o. res*e-lho' reo/der* 
ria quasi t a n t o , como a primeira ceifa. . -.-

Mr. Quesnay , o filho , colhe© em Nivernois 
mil feixes de dez l ibras, por geira , de t r e v o , e 
naõ obstante as terras ahi passaõ por serem de 
pouca substancia, como saô na maior par te , das 
Províncias inter iores , por que os lavradores naõ 
lhesdeitaõ bastante es t rume, e cultivaõ mal com 

os 
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os bois. Esta quantidade a dez libras o cento dos 
fèixesY ou vinte soldos. o quintal , ' que he o preço 
commum , daria cem libras por geira : ella seria 
bastante com alguma pouca de palha a sustentar 

/fodo o anno dous cavallos , ou três bois , ou doze 
carneiros , sobre tudo se huma parte fosse em­
pregada a sustentallos em verde , durante todo o 
es t io ; porque o trevo em verde he cheio de sue­
c o , .que fornece huma nutrição abundantíssima ; 
porém elle dessecca-se em feno , e se recolhe em 
maior porçaõ , do que alguma outra forragem. 

Em fim, sem se regular por estes exemplos, 

3ueiia quer, que vir hum campo fechado , plantado 
e trevo , luzerna , ou alforva , naõ tem mais , 

que informar-se do seu p radue to , e achará, q u e 
eUe rende em muitas segas desde quinhentos até 
oitocentos feixes de feno por geira , que o pro­
prietário nunca tira delle menos de cincoenta li­
bras-, livres dos gastos, e q u e , depois-de hum cer­
to tempo , quando se terna a r o t e a r , a terra me­
lhorada re«de muitas colheitas abundantes , e con­
secutivas em aveia , e em tr igo, sem precisão de 
estrume. Naõ he necessário ma i s , para confirmar 
tudo , quanto tenho adiantado sobre as vantagens 
destes prados artificiaes ; e s e , como tenho re-
comrnendado; se cr iar , e sustentar os animaes 
com os.fenos , palhas,, em lugar de as vender , disto 
se tirará seguramente maior proveito, sem met-
ter em conta o estéreo para as terras , que vale­
rá quasi t an to , como a forragem. 

-Dis-
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Disposição de hum campo para a cultura aci^ 
ma, com o calculo da despeza, e do pro-

ducto. 

Eu prefiriria fazer hum parallelo deste me­
thodo com o antigo , semelhante áquel le , que Mr. 
Duhamel fez do seu , suppondo hum certo preço 
por cada operação • porém, como neíle só faz men­
ção de quatro operações , como saô lavouras, se­
mentes , s ad i a s , e os gastos de ceifa , suppondo 
todas as outras despezas iguaes nas duas culturas, 
que elle compara , nelle naõ encontrei cousa,-
que me podesse fixar o preço, dos outros gastos, 
como dos cavallos para o trabalho, instrumentos, 
es t rumes , álugueres, t r ibutos , e outros encar­
gos. 

Naõ obstante a naõ fazer parallelo f senaõ 
das lavras , elle calcula , que © methodo ordiná­
rio pede para trezentas geiras ao menos quatro, 
ou seis lavras de cem geiras , e que para as 
cult ivar, seguindo o methodo de Mr. Tu l l , saô 
precisos d e z , e ainda doze lavouras de cem gei­
ras por anno ; porém pelo nosso , estando sem­
pre ao menos a ametade das trezentas geiras em 
nervagem, naõ restaõ por a n n o , senaõ cento e 
cincoenta geiras para se lavrar duas vezes, o que 
poupa hum quarto , ou ametade das lavras or­
dinárias. Naõ obstante o lavrador terá igualmente 
cem geiras de t r igo, e ellas seraõ melhores , co­
mo se tem mostrado por mil experiências feitas 
em Inglaterra , e mesmo em F r a n ç a , da fertilida­
de das hervagens roteadas : de sorte que pôde 
s e r , que elle recolha quasi t a n t o , como na cul-< 
tura de Mr. Tull. 

Pre-
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Preparação. 

Se as terras saô fortes , e próprias a produzir 
o t r e v o , das quaes d isse , que ellae devem estíjr 
três annos era grãos, e três annes em hervagens : 
assim huma sexta parte deve todos os annos ser 
posta de graõ em hervage , e outra sexta parte 
ée hervage em graõ. Porém se o todo se naô di­
vidisse., senaõ em seis partes , viria a ter cada 
tapada cincoenta geiras , e seria muito g rande : 
se. o dividissem em dezoito , os cercados seriaõ 
mais pequenos, d o q u e h e preciso fazeüos: elles 
seriaõ muito h e m divididos em doze partes de 
vinte cinco.geiras cada h u m a , e esta divisão he 
a mais conveniente para huma tal extensa© nes­
ta cultura. 
ibit-<Se as terras saô medíocres ,.ou leves , das quaes 
disse , que ellas devem ser plantadas de luzerna , 
ou de ervilhaca , e que huma , e outra fiquem 
seis annos sobre a terra , de sor te , que deve sem­
pre haver dous terços da herdade em hervagem , 
c^todos os annos huma nona parte deve ser pos­
ta de hervagem em graõ , e ©utra nona parte de 
graõ em he* vagem. Porém se o todo se naõ dividir, 
•senaõ em nove partes , as tapadas seraõ muito 
•grandes , e será melhor a todos os respeitos de 
o pôr.em dezoito-
ti:... Eu supponjh© agora , que as trezentas geiras 

sejaõ de terras fortes. , e incultas : dellas yesco-
Jhí*õ-se as quatro melhores tapadas , ou a terça 
par te n o e s t i o . Arrancar-se-haõ as re lvas , que de 
ordinário saô muito espessas nas terras fortes: 
•aeraõ queimadas , e as cinzas espalhadas confor­
me o methodo descripto no primeiro volume de 
Mr. Duhamel. Trabalhar-se-ha© bem , e se <*e-
mearáô , duas em trevo no mesmo outono , e duas 

F a em 
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em cevada na primavera , para também se pôr em 
trevo no outono seguinte. As outras oito tapa . 
d a s , ouduzentas geiras, seraõ preparadas no de­
curso do anno n i manei ra , que tenho indicado 
para serem postas em trigo no outono. 

Se as trezentas geiras estiverem cultivadas, 
ainda que se possa dispor do t o d o , será útil usar 
da sexta pnrte , ou duas tapadas postas em muito 
bom estado , ao menos com hum pouco de-es-
t r u m e , para ser semeada de trevo desde o outo^ 
no , e as duas outras próprias a ser plantadas, de 
cevada em Março seguinte , e de trevo no outo­
n o , entre t a n t o , que as outras outo tapadas se-, 
raò preparadas para a prodncçaõ do trigo. 

Se se naõ pôde dispor do terço das terras , for­
mando a folha dos trigos semeados pelo modo or­
dinário, para a colheita do anno seguinte, esco-
Iher-se-haõ as duas melhores tapadas nas duas 
folhas das cevadas , e dos trigos já recolhidos, 
das quaes se poraõ duas em trevo no outono. e 
as duas outras em cevada na primavera seguinte, 
e em trevo no outono , e se preparará o resto 
para o trigo. No anno seguinte depois da sega 
da primeira folha , esta também será disposta em 
trevo , e em trigo. Desta sorte quaes quer que 
forem as te r ras , com facilidade seraõ postas em 
huma ordem seguida. 

Eu naõ porei em despeza a edificação da 
mesma herdade , e das suas diversas dependên­
cias ,* por que já a supponho feita pelo Proprie­
tário , e aqui naõ farei conta , senaõ dos gastos , 
aos quaes se obrigaria hum rendeiro , que tendo 
feito hum arrendamento por dezoito , ou vinte 
a n n o s , emprenderia fazella valer segundo o me*, 
thodo acima dito. .o :i 

Eu naõ estabelecerei os meus cálculos sobre 
aquilo, que eu possa ter tido occasiaò de obser-

•1 v a r 
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var a respeito da economia , com que se podem 
fazer os trabalhos, e as colheitas consideráveis, 
que se podem esperar das terras assim cultivadas. 
E u poderia citar disto exemplos satisfactorios ; 
porém eu naô pertendo dar por regra as minhas 
próprias observações. Assim eu me limitarei á-
quilo , que he commummente recebido em Fran-i 
ça , e eu seguirei a este respeito as avaliações , 
que eu tenho achado na Encyclopedia artigo 
Fermiers , Economia política. 

Este artigo parece ter sido feito com o maior 
cuidado por Mr. Quesnay o filho , e contém hum 
parallelo curioso da cultura feita com bois a res­
peito daquella, que se faz com cavallos, donde 
se segue o estado presente da agricultura em 
F r a n ç a , que elle mostra naõ ser menos, que van­
tajoso. Pôde se ver , quanto os seus princípios , 
as suas observações luminosas, os seus cálculos, 
e as justas conseqüências , que delles tira , se 
acordaõ a fazer desejar huma cultura , qual eu 
a proponho. 

•Calculo dos gastos necessários para fechar, e di­
vidir trezentas geiras,- e do terreno, que 

haõ de abranger. 

As trezentas geiras a vinte pés por vara saô 
doze milhões de pés quadrados : eu as supponho 
ern hum quadrado oblongo de quatro mil pés so­
bre três mi l : quatro vallados no comprimento , e 
cinco na largura, formaiaõ doze tapadas devinde 
cinco geiras, ou de hum milhaõ de pés quadra­
dos cada huma. ü s quatro vallados no compri­
mento fazem dezaseis mil pés , e os cinco na lar­
gura quinze mil : ao todo trinta e hum mil pés ,-
que fazem cinco mil cento e sessenta e seis bra­
ças , e quatro pés. Eu já disse , que o vallado 

pó-. 
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pódè ser" feito de empreitada sobre á convença© 
de quatro soldos por braça , e dous soldes pela 
plantação das silvas , que emportaõ quasi mil e7 

quinhentas e cincoenta libras. - £ 
A respeito do t e r r e n o , que isto tomará-, oH 

vallado suppoem se de seis pés de la rgo : eu po«r 
nho mais quatro pés para ás terras , e osilvádo^ 
que fazem ao todo dez pés de largo, que sobre 
os trinta e hum mi l , que nós achamos de com­
prido , fazem trezentos e dez mil pés quadrados , 
ou sete geiras , e três quartos : isto naô he , senaõ 
quasi a quadragesima parte do terreno , e ficar-se-
ha bem recompensado deste pequeno objecto pe­
la 'abundância das colheitas ^ que fornecerão os 
outros trinta e nove. 

Na supposiçaõ , que se quizesse dividir era 
dezoito tapadas, far-se hia sobre o quadrado Jon-í 
go quatro vallados ao compr ido , e sete na largu­
ra , o que naõ augmentaria a despeza , senaõ de 
dous vallados no largo , quero dizer , de mil bra­
ças , que custariaõ trezentas libras , e naõ se per­
deria mais de t e r r eno , do que geira e meia. 

Se o campo fosse de huma forma mais irre-» 
guiar isto poderia fazer algum augmento , porém 
este naõ seria muito grande. Além dis to , se se 
naõ quizer esta despeza ao mesmo t e m p o , pôde-
s e , depois de ter tapado o todo , dividir em seis 
as terras pesadas , e em nove as outras , com tarí-
to que se faça de modo , que se possa aodepois 
subdividir , quando se quizer. . .»•• 

Se o campo naô estiver nas coutadas , naõ 
será preciso fazer em cada tapada mais entradas, 
do que aquellas , que se vem na figura 1. {Fig. J . )* 
e ainda nem tantas ; por que bas taõ , as que daô 
hum accesso ficil ao campo. P o r é m , estando em 
coutadas , póde*'ser, que seja necessário fazellas 
de fôrma, que atravessem (cada Fig. 2.) a tapa* 

d a , 
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d a , como se pôde ver na figura 2. Estas entradas 
com portas , ou valos, conforme se julgar con­
veniente , e em Inglaterra os cavallos de caça 
saô costumados a saltar estes valos , ou estaca-

•**flns, e muitas vezes os mesmos silvados. 
Contando pois sobre o maior numero das ta­

padas, sobre as irregularidades do t e r reno , e so­
bre o que podem custar as portas _ e as estaca­
das , tudo naõ excederá o com puto de duas mil 
libras. Persuado-me , que doze cavallos , e seis 
carreteiros seraõ mais que sufficientes para todos 
os trabalhos desta herdade. Naõ obstante , a fim 
de prevenir toda a cavillaçaò , eu estabelecerei 
para tirar , e carregar os estumes , para arran­
car , e queimar as relvas o mesmo estipendio 
estabelecido no já dito artigo da Encyclopedia 
para os estéreos. K 

Estado da despesa para hum campo de lrezen-i 
tas geiras, onde o rendeiro entrasse em 

outono de IJ^J. 

Hum vallado munido de huma se-
be viva de espinhos para fechar , e di­
vidir toda a he rdade , com as portas , 
e as barreiras. . 2000 lib. 

Doze cavallos a trezentas libras ca­
da hum 36oo 

No que respeita ás vaccas , e aos 
carneiros naô he preciso fallar a inda , 
naõ. havendo, de que os sustentar. 

Arbitraõ-se na Encyclopedia cinco 
mil libras para instrumentos, ferrador , 
correeiro , cordoeiro , etc. , em hum 
campo de quinhentas geiras , o que , pa­
ra hum de trezentas , faria três mil li­
bras , com tudo tenho feito conta de 

do-
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doze cavallos para pr incipiar , eu suppo-
nho , que ôs gastos montaõ aqui igual­
mente a cinco mil libras. • 5oooi 

Para o sustento de doze cavallos 
em dezoito mezes ( porque depois das 
sementeiras de 1758 se vai ver , que se 
devem vender seis ) a cen to e cincoenta 
por cada hum por a n n o , faz ^ 2700 

Para os salários, e sustento de seis 
carreiros no tempo de 18 mezes , por 
que igualmente se despedirão três em 
Outubro de 1758, a trezentas libras por 
anno para cada hum , faz 2700 

Para t i r a r , aca r re ta r , e espalhar 
os estrumes , ainda que eu penso , que 
este trabalho pôde ser feito em grande 
parte pelos seus próprios cavallos , e 
carreiros , que naô teraõ muito que fa­
zer no ou tono , e no inverno de 1767 , 
eu ponho , como já disse , quinze li­
bras por geira. 4^00 

O aluguer de trezentas geiras de ter­
ra a oito libras por geira, como arbitra 
o meu Author , ainda que a maior par­
te das terras de cultura em França naõ 
chegue a este p reço , monta por dous 
annos a 4800 

Para tr ibutos, aprestos de c a s a , 
imposições sobre o sal, e outros impos­
tos sobre o pé da ametade do arrenda­
m e n t o , conforme o meu Author 2400 

Para as sementes de duzentas gei­
ras de trigo, ou oito tapadas no outono? 
de 1768 , a meio sextario por geira , cem 
sextarios a quinze libras i5oo 

Para as sementes de cincoenta gei­
ras j QU duas tapadas de cevada na pri­

ma,-
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mavera de 1758, vinte sextarios a quin- , 
ze libras i751ib.T 

Para as sementes de duas tapadas, 
jmi cincoenta geiras de trevo no outono 
de «757 , e outras duas tapadas , ou cin­
coenta geiras no outono de 1768. Eu naô 
sei precisamente o p reço , porém sup-
ponhó dez libras por geira , o que segu­
ramente he", bem sufnciente 1000 

Nada arbitro para sachar , por que 
julgo , que naõ haverá necessidade; 
porém, havendo-a, pôde se isto fazerpe-
íos seus próprios domésticos. 

Para os gastos de cortar , e reco­
lher o trigo de duzentas geiras a cinco 
libras, e déz soldos por geira. 1100 

Para os gastos de cortar - , e reco­
lher a cevada de cincoenta geiras a 
duas libras 100 

O meu Author arbitra cinco soldos 
por sextario para a debulha ; porém eu 
prefiro applicar seiscentas libras para 
dous malhadores por a n n o , por que O 
trigo , assim como a palha , guardaô-se 
melhor , sendo malhados á proporção 600 

Interesse de dinheiro adiantado 1000 
Gastos irregulares , e pequenos a-

casos 5oo 
Total para a tapagem , es t rumes , 

e cultura do campo desde o outono de 
1757, até o outono de 1759. 33675 

Sem dúvida á primeira vista qualquer pessoa 
se ha de assustar de huma tal despeza , com o 
fundamento , de que esta somma seria sufficien-v 
te para comprar na maior parte das províncias do 

' G Rei-
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Reino o mesmo fundo de huma igual extensão 
de t e r r a , e pôde ser , que ainda maior. Eu estou 
persuadido, que o Author , que tenho c i tado , e 
seguido na maior parte destas avaliações , nad j | 
tem avançado, que naõ seja sobre boas razões , 
e sem dúvida quiz nisto fazer mais vivamente sen» 
t i r , quam pouco lucra hum rendei ro , depois de 
t in tos trabalhos, e perigos. -^ 

Na verdade elle naõ lhe acha de lucro mais, 
do que cento e cincoenta libras em hum terreno 
de cento e vinte geiras para subsistir elle , e a 
sua família , o que cer tamente he muito diminu­
t o , principalmente para hum rendeiro abonado, 
e que tem fundos , como elle o suppoem. Porém 
mostrando assim o mal hum pouco maior , do 
que elle talvez seja , corre o perigo de desani­
mar , e desviar de huma profissão taô necessária. 

Quant© a mim , eu estou seguro , que com 
huma pouca de industria , e economia , as trezen­
tas geiras podem ser fechadas perfeitamente , me­
lhoradas , e preparadas para trigo por menos a-
metade da despeza acima. Estou também persua­
dido , que naõ harendei r©, hum pouco activo, è 
intelligente , que da sua parte o naõ possa em-
prender com hum terço dos seus b e n s , e q u e , em 
fim, saô bem poucos os rendeiros do Re ino , que 
entrando ern hum tal arrendamento tenhaô so­
mente a sexta parte deste dinheiro : assim naô 
nos desanimemos, e vejamos, o que se segue. 

Colheita no anno seguinte de ij58. 

O meu Author comprtta seis sextarios e meio 
para produto médio de cada seira : assim eu na­
da mais accrescentare i , ainda que eu possa as­
severar , que seja muito mais"consideravel. -•• J 

As 
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As citicoenta geiras semeadas de 
cevada na primavera renderáõ trezentos 
e vinte cinco sextarios a sete lib. 23751ib., 

Eu computo o trevo a 5o lib. por 
geira , ainda que precedentemente te­
nha visto , que produzia cem em Ni-
vernois , e que as luzernas rendem ou­
tro tanto quasi por toda a parte. As 
cincoenta geiras semeadas desde o ou­
tono de i/5v, renderáõ pois 2600 

Depois das sementeiras póde-se dis­
por de seis cavallos : os outros seis, e 
três carreiros deveráô dahi por diante 
ser bastantes para todos os trabalhos , 
e tornarão a entrar na receita 1800 

Total da colheita de 1758. 6575Ub. 

Colheita no outono de -/Sg. 

Puzen tas geiras de trigo sobre o 

Í
ié de seis sextarios e meio por ge i ra , 
azem 3oo sextarios a i5 lib. ig5oolib. 

Cincoenta geiras de trevo semea­
das em 1757, e cincoenta em i y 5 8 , a 
cincoenta libras por geira 5ooo 

Producto da herdade no anno de 
i 7 5 8 . 65 7 5 

Total dos annos de 1768, e 1759. 31075 

Verse agora , que naô ha razaõ para queixas: 
o mais difficil está fe i to , as terras estaô melho­
radas , tapadas.» e divididas , a herdade está adian­
tada , e estabelecida , todos estes gastos , e o 

G 2 mes-
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mesmo interesse destes avanços se achaõ outra 
vez entrados com pouca differença. Estes fundos 
podem ser applicados a comprar vaccas , porcos , 
carneiros , e outros animaes para consummir as 
forragens, e se este p ro jeco for bem conduzido, 
pôde render tan to , como os gràos. 

Assim desde este momento naõ ha mais que 
esperar , senaõ proveito, sem risco algum da ca­
pital , e n iõ se deve tratar de outra cousa , se-i 
naõ de continuar com a mesma attençaõ , e eco­
nomia. Nós vamos agora ver a despeza , e opro-
ducto do terceiro anno. 

Para que todas as terras estejaõ successiva-
mente em hervagem , devem semear se em Agos­
to , ou Setembro de 1759 , duas novas tapadas 
em t revo; porém eu naõ porei mais em conta a 
compra da semente por que esta deve sufficien-
temente colher-se para o seu u s o , e ainda para 
se vender. 

Despeza para o terceiro anno de 1760. 

Sustento de seis cavallos a i5o lib. 
cada hum goolib» 

Salários , e sustento de três carrei­
ros a 3oo lib. goo 

Gastos de carpinteiro , co r ree i ro , 
cordoeiro , e ferrador 600 

Arrendamento a oito libras por gei­
ra 

Tr ibu tos , imposições sobre o sa l , 
e outros direitos 1200 

Sementes de i5o geiras de cevada 
para seis rapadas , setenta e cinco sex­
tarios a sete libras 5^5 

2400 

Desr 
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Despeza de segar , e enceleirar o 
producto das i5o geiras a duas lib. por 
geira 3oolib. 

Hum malhador por anno 3oo 
Despezas casuaes, de que se naõ 

faz conta 3oo 
Total da despeza para o terceiro 

anno 74a51ib. 

Producto no outono de 1760. 

i5o geiras de cevada a seis sexta­
rios e meio por geira daó 975 sextarios, 
a sete libras 68a51ib. 

i5o geiras de trevo a 5o lib. por 
geira 75oo 

Total do producto no outono de 
1760 i4325 lib. 

Despeza para o quarto anno de 1761. 

Sustento de seis cavallos a i5o lib. 
cada hum 

Salário , e sustento de três carrei­
ros a 3oo lib. 

Despeza de carpinteiro , correeiro , 
cordoeiro , e ferrador 

Como as duas primeiras tapadas es-
tiveraó três annos em trevo , he preciso 
lavra lias no outono de 17Ü0 , para se se­
mearem de cevada na primavera , e 
duas d queilas , que estiveraó em ceva­
da , devem também ser lavri-das , e pos-
ta& em trevo , de sorte que nao haverá 

90c lib. 

900 

600 

vi 

mais 
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mais que quatro tapadas para se porem 
em trigo : para a sua semente 5o sex­
tarios a i5 lib. 75o hb. 

Sementes de 5o geiras de cevada 
para duas tapadas , que estavaõ prece­
dentemente em trevo , 25 sextarios a 
sete lib. . *7$ 

Arrendamento a oito lib. por geira 
em ca-da anno 2400 

Tr ibutos , imposições sobre o sal , 
e outros direitos 1200 

Despeza de segar , e recolher no 
celeiro os fructos de 100 geiras de t r i ­
go a cinco l ibras, e dez soldos por geira 55o 

Despeza de segar, e recolher o pro­
ducto de 5o geiras de cevada , a duas 
libras por geira 100 

Salário, e sustento de hum malha- < 
dor por anno 3oo 

Despezas casuaes , e imprevistas 3oo 

Total da despeza do quarto anno. 8175 
- . - i «.*"•-

Producto do quarto anno de 1761. ; 

: 1 1 1 : 1 I * Cem geiras de trigo a seis sexta­
rios e meio por geira fazem 65o sexta­
rios a i5 lib. 975olib. 

5o geiras de cevada a seis sexta­
rios e meio por geira fazem 3 Í 5 sexta­
rios a 7 lib. , „i, 2 2 ^ 5 

i5o geiras de hervagem a 5o l ib. 
por geira 7 5 0 0 

a 
Total do producto do quarto anno í^H-âlib* 

Nes-
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Neste outono duas das quatro tapadas , que 
estavaõ em trigo , devem ser postas em t r evo , e 
duas de trevo devem ser lavradas, para ser pos-
JÍIS em cevada na primavera. As outras duas ta­
padas de trigo , que naõ podem ainda ser postas 
em trevo , devem semear se de cevada na- pri­
mavera. Porém , como ellas tem produzido já 
três colheitas de graó consecutivas , deve-se r e ­
parar isto com quinze , ou.vinte carradas de e,s-
terco por geira , p ra as conservar em bom esta­
do. Haverão pois neste anno quatro tapadas de 
cevada, e somente duas de trigo. 

Despeza da herdade para o quinto anno 
de 1762. 

Sustento de seis cavallos a i5o lib. 
cada hum 90olib. 

Salários, e sustento de três carrei­
ros a 3oo lib. .x 900 

Despeza de carpinteiro, correeiro, 
cordoeiro , e ferrador 600 

Arrendamento de cada geira a oito 
libras por anno 2400 

Tributos , imposições de sa l , e ou­
tros direitos íaoo 

Sementes de cem geiras de cevada 
para quatro tapadas , vinte sextarios a 
sete lib. 35o 

Sementes de 5o geiras de trigo pa­
ra duas tapadas , vinte e cinco sexta­
rios a i5 lib. 375 

Para segar , e enceleirar o producto 
das ditas 5o geiras de. trigo a cinco lib. 
e dez soldos *̂  275 

Para segar , e enceleirar o producto 
di.s cem geiras de cevada a duas lib. 200 

Sa-
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••Salário , e sustento de hum ma-
lhador por anno 3oolib.* 

Despezas casuaes , de que se naõ 
faz conta 3oo 

- i 

Total da despeza do quinto anno. 78oolib.. 

Producto do quinto anno de 1762. 

5o geiras de trigo a seis sextarios 
e meio por geira , 325 sextarios a i5 
lib. 48751ib. 

Cem geiras de cevada aseis sexta­
rios e meio por geira , 65o a sete lib. 455o 

i5o geiras de hervagem a 5o lib. 
por geira 75oo 

Total do producto do quinto anno. lôgaSlib. 

•- .-

No anno seguinte , que he o sexto, pór-se-
haô as duas ultimas tapadas em hervagem : as 
duas mais antigas de hervagem seráô lavradas pa­
ra cevada, e as qua t ro , que estavaô em cevada, 
seráô postas em trigo. Assim a herdade será es­
tabelecida em huma successaõ regular de seis ta­
padas em hervagem, d m s em cevada, e quatro' 
em trigo todos os annos ; por meio do que , e 
do estéreo preparado , que haverá o cuidado de 
o lançar no primeiro annò das hervagens , ella 
será fértil para sempre , e as sementeiras em 
lugar de se diminuir , se augmentaráõ mais de 
anno em anno. 

Des-
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Despeza de herdade assim regulada para o sexto 
anno de 1763. 

Sustento de seis cavallos, e três 
carreiros, e os seus salários iSoolib. 

Carpinteiro , corrieiro , ferrador , 
cordoeiro , etc. 600 

Arrendamentos , tributos , e impos­
tos por hum anno 36oo 

5o Sextarios de trigo para semen­
tes de cem geiras a i5 lib. 7^° 

25 Sextarios de cevada para se­
mentes de 5o geiras a 7 lib. 175 

Despeza de segar , e recolher os 
fructos das cem geiras a sinco l ib . , e 
dez soldos 55o 

A mesma despeza para as 5o gei­
ras de cevada a 2 lib. 100 

Malhador por a n n o , e gastos ca-
suaes , como acima 600 

Total da despeza para o sexto anno. 8175 

Producto do anno de 1763. 

Cem geiras de trigo a seis sexta­
rios e meio por ge i ra , fazem 65o sex­
tarios a i5 lib. 975o lib. 

5o Geiras de cevada a seis sexta­
rios e meio por gei ra , fazem 525 sex­
tarios a 7 lib. 2275 

i5o Geiras de hervagens a 5o lib. 
por geira 75oo 

Total do producto do sexto anno ig525 

H Es-
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Este producto será sólido, e eternamente 
durável, se por occasiaõ de outra qualquer aga-
nnncia se naõ mudar esta ordem , e elle poderá 
ser mais considerável pela maior quant idade, qû  
valor dos fructos , os quaes foraõ avaliados no 
m is baixo preço , de sorte que quasi nunca po­
deráô ser meríores : os gastos sim podem ser mais 
commodos , pois foraó avaliados- no preço mais 
alto. 

Sumario da despeza, e producto em seis annos. 

Annos Despezas Productos 
1758 e 1759 33675 31075 

1760 7425 i4325 
1761 8175 ig525 
1762 7800 16925 
1763 8175 19525 

6525o lib. 101375 lib. 

Total do producto 101375 
Total da despeza 6525o 

Interesse liquido 36i*a5 lib. 

Se n despeza fosse administrada com toda a 
economia, de que he neste ponto susceptível, e 
se se tivesse feito a conta aos productos sobre o 
pé , do que as terras preparadas desta sorte po­
dem produzir, o qiie me he manifesto por mil 
exemplos, o proveito em seis annos seria muito 
mais considerável, e talvez dobrado , porém de­
ve-se estar muito satisfeito do producto mencio­
n a d o , que vem a ser , tornar_se a embolsar de 
todos os seus avanços , ter 36ooo libras d© be­
neficio l iquido, a sua herdade adiantada , e em, 

ter-
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rértrvòs1 de produzir í o menos d e z , ou doze mil li­
bras p o r a n n o de^renda manifesta , e sólida ; em 
fim quatorze annos , que restào de arrendamen­
to , para gozar de todas estas vantagens, e talvez 

^pôr-se em estado de comprar huma terra , que 
valha quatro Ou cihco vezes mais , do que aquel­
la , qíie se cultiva. E haverá no mundo í-lgum 
eOmmercio, alguma occupaçaõ, de que èe possa 
esperar esta fortuna, que promette huma agri­
cultura bem conduzida? E além disto haverá al­
gum gênero de vida, que seja acoriipanrudo de 
mais doçoras , innocencia > e sólida satisfação? 

Assim naõ he raro em Inglateira vêr ren­
deiros laboriosos , e intelligentes começar com 
muito pequeno capital , e virem a ser ricos de qua­
t rocentas , quinhentas , e seisceíitas mil libras em 
dinhei ro , ao mesmo tempo que huma infinidade 
d'outros , que se obstiriaò na sua prática ignoran' 
te , ficaó toda a sua vida miseráveis. 

Producto das terras medíocres, e leves. 

As herdades das terras medíocres , e as das 
terras leves podem regular-se com pouca diffe-
reriça sobre b mesmo pé-J do que até aqui se 
tem d i to , e com hum pouco d ' a t t ençaõ , e de 
industria 'ellas renderáõ tanto , como as out ras , 
è talvez- mais , havendo respei to , e que os ar­
rendamentos ' , os t r ibutos , e outros encargos se­
ráô menores. Somente se observará, que como 
nestas terras todas as tapadas , naô podem ser 
postas em hervagens na sua ordem permanente , 
senaõ no fim de nove a n n o s , rquel las , que fi­
carem em grãos mais de três' annos consecutivos, 
flfevèni1 sèr estercadas neste terceiro a n n o , e , aô 
depois de dous annos , huma vez , todo o t empo , 
que assim estiverem ; e para este effeito naõ ha 

Jl- H 2 que 
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de faltar es té reo , vista a abundância das : forrai 
gens. \ . i . n ^ o , 

He além disto muito verosimil, que , por melo 
de diversas lavouras , pela suecessaò d*s herva ; 

gens aos gràos, e em fim pela abundância dos es­
téreos , que facilmente podem ser lançados, es-
t-s terras podem melhorar-se com o tempo a t é o 
ponto de produzir o trevo , e de se tornar a pôr 
em gràos por ametades , dado , que nisto se ga­
nhas se ; ( i) porque as Províncias, em que estas 
terras mais cominummente se encontra© , esta© 
muito apartadas do m a r , e de todos os portos; 
por cuja razaó serii nellas mais diffícil a venda 
dos seus gràos , do que dos seus animaes, que 
sepoderiaô cr iar , esustentar das suas hervagens. 
Estes podem sempre conduzir-se pelos seus pés 
aos melhores mercados , em qualquer distancia, 
que estejaõ : desta sorte se conduzem a Londres 
os gados da parte mais Septentrional da Escócia, 
de Dinamarca a Hollanda , e daNormandia , do 
Po i tu , e da mesma Suissa a Paris. 

Se naô obstante se presiste em achar exorbi­
tante a avaliação de 5o lib. de producto livre de 
gastos , por geira de hervagens , principalmente 
nas Províncias do interior do Re ino : se se alle-
ga , que os exemplos, que tenho citado , saô em 
lugares , onde o feno se vende sempre bem , e 
que a mesma quantidade nunca pôde render o 
mesmo producto , fazendo-a consumir pelos ani-, 

mães, 

(i) Tem-se geralmente notado em Inglaterra , que aquel­
les rendeiros , que põem a maior parte das suas terras , 
em hervagens artificiaes , e que se applicaô á sustentação dos 
g.idos , se enriquecem muito mais , do que aquelles / q u e se 
applicaô aos grãos , sendo os gastos das culturas , e semen­
tes muito mais consideráveis para estes, e as colheitas maU 
incertas , principalmente se elles tem poucos estéreos. 
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m a e s , c o m o , quando está á maõ o vendella; eu 
poderia responder , que tenho verificado o con-

<trari©, e tant© , quanto he digno de observar, 
que aquelles , que sustentarem os. animaes, lu­
crarão logo muito mais , ,do que aquelles, que o 
venderem • porque estes despojaõ todos os an­
nos a sua terra daquiilo, que naturalmente de­
via voltar para o seu es t rume, em quanto os ou­
tros a enriquecem de huma abundância de es­
t é reo , que naô pôde deixar de augmentar todos 
os annos as suas colheitas de graõ , e de forra-
gens. 

Naõ obstante , para tirar todo o escrúpulo, 
eu reduzirei , se a quizerem , a ametade o pro­
ducto liquido dos prades aitificiaes nas Províncias 

•Kinteriores , e naõ contarei , senaõ 25 lib. livres 
dos gastos. Vejamos pois nesta í-upposiçaõ , qual 
seria o producto no interior do Heino de huma 
herdade de 3oo geiras, das quaes se posessem 
dous lerços em luzerna, ou alforva, e hum ter­
ço em gràos. 

Dcs-
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Despeza antiual de huma herdade de 3oo geirai 
de terra mèdioère, e leve, da qual os dous 

terças estiverem em- luzerna , ou 
alforva. 

Quartdó naõ houver ma i s , do que 
hum terço da herdade em grãos , qua­
tro cavallos seráô bastantes' para a cul­
tivar, e o^séu sustento a i5o lib. dada-
li um e í j 6o ó lib. 

Sustento , e salários de dous car­
reiros *' • rí 6óo 

Carpinteiro, corree i ro , cordoeiro , 
ferrador , etc. 400 

Pará aluguér, tribiitosi*'e impos­
tos , eu porei © mesmo com puto do 
calculo ' precedente , ainda que sejaô 
muito menores rièstas Províncias 366o 

33 Sextarios e rríeio de trigo para 
as sementes de 67 geiras , a i5 lib; 5oo 

16 Sextarios e meio de cevada pa­
ra sementes de 33 gei ras , a 7 lib. 116 

Despeza da sega , e colheita de 67 
geiras de trigo , a 5 lib. , e 10 soldos 568 

Despeja do mesmo de 33 geiras de ' 
cevada a 2 lib. 66 

Hum malha dor por anno 3oo 
Despeza casual , ou que naõ se 

põem em conta 200 

Total da despeza 6750 lib. 

Pro> 
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Product.o annual da mesma herdade. 

5ooolib. 
200 Geiras de luzerna , ou ervilha-

ca a 25 lib. livre dos gast©s ;> 
66 Geiras , e dous terços de trigo 

avaliado sobre o mesmo pé do calculo 
precedente 

33 Geiras , e hum terço de ceva­
da avaliadas sobie ©mesmo pé 

, t -

Producto total 
Despeza acima 

.Producto liquido 

65oo lib. 

i 5 i 6 

' i 3 o i 6 
675o 

6266 lib. 

Segundo esta mesma avaliação huma herda­
de de Soo geiras renderia ainda seis a sete mil 
libras por anno de beneficio liquido. Na verdade 
eu tenho, suppost© , que se faria© duas colheitas 
.de trigo consecutivas, e estou persuadido, que 
todas us terras em França as poderiaõ produzir, 
depois- de terem estado seis annos em hervagem , 
e melhoradas durante este tempo pelos estéreos. 
Mas quando ellas fossem muito leves , e por is­
s o pouco aptas para isto , huma colheita de que 
se poderia fazer entre a segadura do trigo, e as 
cevadas seguintes , eqüivaleria bem á esta diffe-
renca. 

Re-
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Resumo , e illustraoaõ. 

Eu prevejo , e com razaõ , que poderá peni ' 
sar-se, que he restringir muito a agricultura- a 
hum systema particular. , o querer tapar terras 
de todas as espécies , e semear nellas sempre hu­
ma certa quantidade em hervagens artificiaes , ou­
tra em cevada , e outra em trigo dous ann©s con­
secutivos-: excluindo os a lqueires , que sempre 
se olháraõ como necessários , á preparação dâs 
terras para o t r igo : excluindo os senteios , e so­
bre tudo as aveias empregadas por toda a parte 
na sustentação dos cavallos : n ;õ se fazendo men-
saô de pastagens algumas , ainda que seja difficil 
de c re r , que os animaes de toda à espécie pos-
saô ser sustentado* todo o anno nas cor tes , ou 
estrebarias sem doenças , e que nem sedo o me­
thodo de empregar nisto as forragens artificiaes: 
naõ se servindo senaõ de cavallos para o traba­
lhe , do que se dá o plano , parecendo excluir 
os bois: eass im de outros muitos pontos , sobre, 
os quaes se teria sem duvida explicado mais am­
plamente , se se tivesse pertendido dar hum sys­
tema completo d'agricultura. Porém naõ se tem 
pertendido dar , senaõ hum Ensaio de melhora-' 
mento pelos meios até agora deduzidos, que saô 
os seguintes. 

i.a A rectificaçaõ , ou nova ordem de todas as 
terras pelas suas misturas , e a justa applicaçaò 
dos diversos estrumes conhecidos. 

2/ A sua tapagem, e divisão para qualquer uso, 
a que se destine. 

3. A applicaçaò da ametade , ou dous terços 
em hervagens artificiaes. 

4>a A sustentação dos animaes nas herdades. 
A 
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5.* A successaõ de hervagem em lavoura, a 
qual en t r e t em, e ougménta a sua fertilidade. 

Nenhum destes princípios he novo , ainda 
mesmo em França. Eu vi aqui hum livro escripto 
em 1600 , e dedicado a Henrique IV pelo Se­
nhor de Serres , com o senhorio de Prader , in­
titulado Theatro d!agricultura , em que recom-
menda a luzerna , ou alforva , e descreve a sua 
cultura: elle d i z , que se.cortaõjcinco a seis ve­
zes põr a n n o , e el!e as respeita , como taô van­
tajosas , que as appeljida as maravilhas do go­
verno doméstico. Elle recommenda expressamen­
te a tapagem das terras , e pertende , que a sua 
utilidade era desde entaõ taó conhecida, que os 
Paisanos chamavaõ a l.um campo bem tapado a 
porçaõ gloriosa do Domínio : elle falia dos igran-
des effeitos do marne , da ca l , das cinzas, e re­
commenda estes estrumes : elle em fim parece 
ter -conhecido quasi tudo ; o que agora se. sabe 
de melhor em agricultura. Porém o livro he hum 
in folio demais de mil paginas, que senaõ tem 
l ido, e se formariaó bibliothecas de todos os li­
vros deste gênero , que igualmente tem ficado 
inúteis; porque os cultivadores naõ tem quasi na­
da , e naõ saô os grandes l ivios, que lhes saô 
precisos : he este. hum inconveniente , que se 
tem procurado evi tar , e que faz supprimir mui­
tas particularidades, que algumas pessoas pode-
riaó desejar. 

Tente-se somente o cultivar, segundo os prin­
cípios acima estabelecidos, e varie-se a applica-
çaõ , segundo as circunstancias , e as í>uas pró­
prias luzes. Se se naõ atrever a arriscar os gas­
tos consideráveis dos estrumes diversos sobre to­
das as suas te r ras , naõ os lance , senaõ sobre al­
guns campos. Se se naõ quizer fazer a despeza 
de as tapar , e dividir ao mesmo t e m p o , tape-

I se 
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se huma parte , e ao depois a subdivida , con­
forme a utilidade, que for achando. !T 

Se O uso da ametade» Ou dous terços das 
terras em hervagens artificiaes parecer ,-ao-prihct» 
p io , excessivo, appliquem-se a isto algumas das 
suas melhores porções , e das peiores , e , segun­
do o producto , e ' a sahida, que achar interier , 
e exteriormente , ajuntarlhes-ha novas porções. 
Porém em geral he huma espécie de mania em 
todos os rendeiros (1) o pensar , que elles naõ po* 
dem ter muito trigo, e alguns se julgariaô des­
acreditados, senaõ semearem as duas folhas das 
terras completamente em gràos , ainda quando 
naõ tivessem o tempo de lhes dar as lavouias 
requeridas. 

Este prejuízo tem passado aos mesmos Pro­
prietários , que pela maior parte os obrigaô a is­
so nos seus arrendamentos. Assim saô estes-^por 
quem se deve começar o desengano , fazendo"*» 
bem sent i r , que saô estas colheitas de grãos 
wuúto áuccessivas sobre terras mal cultiva da»1, 
as qué as esgotaõ, e que saô os annos em pas-t 
tagens , e prados naturaes , e artificiaes, os que 
as melhora© pelo duplicado meio do repouso, e 
do estéreo dos animaes , de que ellas faciiitaõ a 
sustentação : quanto mais destas hervagens arti-
•fitíiaeá se formarem no principio , com tanta mais 
presteza virá o melhoramento.* he isto tudo, o 
que se pôde segurar. 

Os rendeiros naõ devem assustar-se da ex­
tensão das granjas , e edifícios, que poderáô julu 

gar necessários para enterrar a prodigiosa quan­
tidade de forragens, que elles devem recolher 

nes-

0 ) Elía-suhsiste igualmente ainda entre alguns rendi» 
-OS 'd' Inglaterra. x 
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nesta o*rdem de cul tura; porque as forragens de 
qualquer espécie postas ern molhos bem leitos » 
e. bem cobertos de palhas conservaõse muitos 
annos ta© perfei tamente, como debaixo dos te,-
ctos. O mesmo se verifica a respeito dos gràos, 
quando se está no caso de os querer guardar nos 
annos abundantes , em que elles est-.ô abaixo 
p reço : elles ahi se conservaõ muito melhor , do 
que em algum celeiro. O único perigo, que po­
de haver , h e , que os ratos se introduzaõ , o 
que se pôde precaver por muitos meios : assim 
todo o augment© dos edifipios, que haveria para: 
fazer-se, seria para se alojar o excesso dos ani­
maes , e elles se construem a pouco custo na 
maior parte das Províncias. 

Quanto ao modo de sustentar os animaes 
destas ferragens artificaes .* no inverno naõ ha 
inconveniente algum em os sustentar a secco : 
nos fins de Abrij , ou princípios de Maio , pôde 
começar-se a dar-lho em verde; mas naô he n e ­
cessário apressar-se muito , pelo temor dos des* 
gostar do secco , antes que as hervagens lhes» 
possa© fornecer bastante verde. Corta-se então 
••©dos os dias , o que he necessário á sua con-
summaçaô, e se lhes dá nas cortes repartido 
poji* muitas vezes , com a precaução , como se 
disse , de o misturar ao principio com pa lha , 
por t e m o r , de que elles o coma© com demazia-
do appetite. Esta sustentação h,e taô boa , que 
©s cavallos , e bois de trabalho se entreteraò taô 
vigorosos, e dava© tanto serviço, como se fos­
sem sustentados de feno , e de aveia , e o tra­
balho prevenirá todo o perigo, que aliás poderia 
vir de hum sustento taõ nutritivo. 
.n. As vaccas de leite poderáô ser sustentadas 
da mesma sorte na corte , e ellas estaráõ . me­
nos cançadas, e mais abundantes- pois os cal©-

I a r e s , 
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res,-»e as moscas as fatigaõ nos pastos \ e dimi­
nuem a qumtidade do seu leite. Naõ he neces­
sário mais do que fazellas tomar ar regulai* 
mente duas vezes por dia , levando as a beber>: 
desta sorte h e , ' que ellas se sustenta© em Flan-
d r e s , e sabe-se, que he felismente. 

A respeito dos animaes pequenos he preci­
so dar lhes menos sustento, misturar lho c o m a 
palha , e tirallos mais a passeio Os carneiros 
no estio devem estar fechados n o r e d i l , em hum 
ar abundante ao lado d'alguma das tapadas, de 
sor te , que tenhiô bastante espaço para se agi­
t a r , e repousar a sua vontade.- aqui igualmen­
te elles se sustentaõ de verde , como também 
nas mangedouras, ou nas suas grades, e elles se 
nutrem muito bem, com tanto que se lhes naô 
dè grande porçaó de cada vez ,' e qué ao princi­
pio se lhe misture alguma forragem secca. 

He necessário haver cuidado , de que enes 
estejaõ em lugar bem secco , assim para se con­
servarem sàos como para as suas l ans , e por 
esta razaô deve o Pastor de dous em dous dias, 
©u ainda todos os dias , espalhar nova terra so­
b re o terreno do parque , trazendo-a em num-
carrinho de maõ : o seu estéreo mistura-se com 
esta te r ra , e levanta pouco a pouco no terretto 
muitos pés de al tura, d'hum estrume preciosís­
simo. Ahi mesmo se podem sustentar todo o in­
verno a secco; mas ent-iô he precis©, que ore-
dil esteja coberto , para os livrar da chuva e 
he fácil, sendo disposto ao comprido, e cobrillo 
com palha. 

Os porcos podem sustentar-se nos pateos, 
e debaixo de telha pelo 'modo ordinário•'; tam­
bém se podem fechar em cercados , como os car­
neiros , com igual cuidado-de acarretar se terra 
nova para o te r reno , tanto para se conservarem 

sãos r 
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sãos, como-para augmentar o estéreo. Abi po­
dem ser perfeitamente nutridos do trevo, corta­
do de fresco , o que se lhes naõ dará , senaõ á 
medida que o comerem , a fim de que o naõ 
destruaõ. Este sustento convem-lhes muito , e 
os engorda perfeitamente: e i s t o , se for bem di­
rigido , será hum artigo de hum producto con­
siderável. 

No fim de Maio , hum pouco mais cedo, ou 
mais ta rde , segundo o clima , e o anno, se fa­
rá o primeiro corte dos prados artificiaes , des­
tinados a porem se em feno : e por pouco que 
a estação naô seja muito cont rar ia , elles reben. 
taráó logo de sor te , que no fim de poucos dias , 
se poderá," julgindo-se a propósito, metter os 
animaes em pastagem em algumas das tapadas , 
conservando as outras em restolho. Naõ obstan­
te , eu aconselharia antes o conservallas assim 
todas, ao menos, para hum segundo cor te , per 
quanto a herva cresce sempre melhor , e mais 
depressa , depois de ter sido cortada , do que 
pastada. O segundo corte poderá fazer-se no fim 
de Junho, ou principio de J u l h o , e logo , como 
se tem d i to , que apparecerem algumas flores, 
i Depois deste segundo corte , podem-se met­
ter os animaes em pastagem sobre todas , ou 
parte dassuas tapadas, com t an to , que isto naõ 
seja no seu primeiro a n n o , e que se naõ deixe 
entrar nellas em tempo chuvoso, para naô amas­
sar a terra, que está muito mole. Os porcos po­
dem também ser postos em pastagem , juntos 
com os animaes grandes, mas com a precaução 
d'hum anel no -focinho , e depois os carneiros , 
porque á estes bastaó-lhes as hervas mais cur­
tas e haverá ainda muito para tUes , onde os 
outros já as naõ ach . rem. 

O maior risco de fazer pastar assim estas ta­
pa-
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padas , he para os silvados , quando saô ainda*, 
novos. Toda a casta de animaes gosta entaõ d©i 
lhes comer as fo has , e isto lhes embaraça abo 
solutamente o crescimento , e he importante o 
con6ervallos em boa medra , para a cuberta . e 
o abrigo , que elles devem procurar para o futuro.* 
Esta a razaô, porque os rendeiros de Inglaterra-, 
cercaõ as suas seves , ou tapa gens vivas de outra* 
suas , feitas a pouco custo de ramos sustentados 
de estacas. Póde-se tomar esta precaução em 
França por toda a parte , em que as arvores fos-* 
sem eommuns , até que o silvado esteja bastan-< 
temente forte, para naõ precisar desta defesa. 

Dos alqueives. 

Na ordem das culturas tenho proposto fazer, 
duas colheitas consecutivas de t r igo, depois de 
huma de cevada. Póde-se oppór a isto , quedua» 
lavouras saô muito poucas para t r igo: e na ver­
dade Mr. Duhamel põem por principio, e com 
grande razaô, que os freqüentes trabalhos, que­
brando , e dividindo as terras favorecem pode­
rosamente a vegetação. Porém se esta divisão 
está ja feica por huma mistura conveniente de 
terras diversas , assim como se tem mostrado ser 
este o seu effeito, já naõ haverá necessidade de 
tantas lavouras. He esta a razaô, porque eu naõ 
posso deixar de crer , que o melhor , e quasi o 
único meio de tirar partido de qualquer terra , 
que seja, he misturaha com toda a outra terra , 
ou matéria, que contenha as qualidades , que 
lhe faltaõ, e forme de todo hurna cama conve­
niente á vegetação. 

Huma infinidade de experiências tem "mos«-
trado em Inglaterra , que esta mistura pôde fan 
zer fértil a t e r ra , que dantes era a mais estéri l : 

e 



SOBRE O MELHORAMENTO IbAS TERRAS. 6 3 , 

e sem dúvida he vantajoso ao homem , que a 
fecundidade de todas as terras , seja antes con­
cedida á sua industria , do que a algumas pspe-
cies particulares. Elles saõ assim os senhores de 
fertilisar toda a superfície do mundo , que habi-
t aõ , pelas misturas que fazem por toda a p a r t e , 
onde achaó comodidade para isso , com mais , 
Ou menos trabalho, entretanto que naturalmen­
te ella naõ teria esta fertilidade , senaõ em al­
guns lugares , e esses bem raros. 

Todavia , eu naõ disputo a vantagem d' 
hum anno de alqueive para preparar a terra ao 
trigo pelas lavouras freqüentes , que a tem a-T 
berta ás influencias do ar , do Sol , dos orva-
lhos , das chuvas , das neves , e dos gelos, ao 
mesmo tempo que elles destroem as hervas ruins. 
Esta a raz.iô, porque se alguns preferem con­
servar esta prática , longe de a desapprovar, eu 
lhes indicarei a maneira de se servirem del ia , 
para naô perderem ainda hum anno de colheita 
sobre as terras. 

On 
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Ordem de cultura admittida à prática dos, 
alqueives. 

Eu supponho , que o rendeiro tem hum ar­
rendamento por vinte annos de trezentas gei­
ras : em lugar de as dividir em doze , ou em 
dezoito, como se tem dito , elle as divida em 
vinte tapadas de quinze geiras , cada huma por 
seis vallados na largura, e cinco no comprimen­
t o , seguindo afigura, que naõ augmente a des--
peza a mais de cem libras. 

Ponha dez das suas tapadas em hervagens 
artificiaes da espéc ie , que julgar mais conveni­
ente ao seu t e r reno , e se lhe parecer , experi­
mente todas, e a variedade naõ deixará de ser 
Vantajosa para os animaes , ficando lhe a liber­
dade de se fixar se necessário for, naquella,em 
que tiver melhor successo -. metta as outras dez 
em lavoura , mudando todos os annos duas ta­
padas , estará successiv imente cinco annos em 
hervagens, e cinco annos em lavoura, e nós va­
mos ver , qual será a disposição das suas terras 
nestes cinco annos de lavoura. 

Serie das lavouras no tempo de cinco annos. 

Duas tapadas de hervagem seraõ lavradas 
no outono do seu quinto a n n o , para ficarem etn 
alqueive todo o inverno , e a ellas se poderáô 
trazer os carneiros , tendo o cuid ido de defen­
der os silvados. Na primavera dar-se-lhes-ha hu­
ma lavoura , e ein Abril se ha de semear huma 
dellas de mbos , os quaes se poderáô fazer co­
mer aos carneiros , e a outros animaes pelo es-: 

tio 
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tió* no inesmo campo .• elles ahi destruirão as 
más* hervas ao mesmo' tempo J, antes ique che­
guem a lançar semente , edaráõ a te r ra num exr 
cellente preparativo para o tri^o. :.ri?-

A secunda tapada , se senaõ julgar a propó­
sito pollas ambas em nabos , será semeada de er­
vilhas , "*favas , lentilhas , alforvas , ou outros 
legumes, que igualmente se podem fazer comer 
no campo aos animaes , da mesma sorte , que 
os rendeiros o praticaõ em Inglaterra , quando 
julgaÕ este estrume necessário. Naõ obs tan te , 
como, no caso presente naõ será necessário, po­
der-se-ha© recolher , e tanto de huma, como de 
outra fóirna , o trigo ao depois sahirá t a m b é m , 
como se á terra tivesse ficado em descanç© ; de 
riiais l que hé próprio destes legumes conservar 
a" 'terra fresca , e movediça , e destruir as he r ­
vas % ruins. 

J' ' Sejaó pois nabos ,^ou outros legumes , e se­
ja , que elles se comaõ no campo , ou se reco­
lha©' , elles valerão ao menos 5o lib.-por gei ra , 
sendo bem cultivados, e que se saiba tirar del-
les o partido conveniente. O linho canamo , e a 
©urra espécie, produzem-se feliz, e perfeitamen­
te bem no primeiro anno de huma hervagem ro-
teada, com tan to , que a terra seja perfeítamen-
te^destorroada , e reduzida a pó : assim ainda 
que o terreno naõ seja muito b o m , e a terra 
naõ ' tenha muita substancia, podem ser semea­
dos èm huma das duas tapadas. A colheita será 
muito vantajosa , e elles deixaõ a terra em bom 
estado , tanto pela sua natureza , como pela cul­
tura antecedente , que exigem. Elles com tudo 
o enfraquecem alguma cousa mais , do que os 
legumes ; mas estas hervagens roteadas saô taô 
férteis, 'que muitas vezes o trigo viria neHas çom 

K gran : 
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grande fortaleza , e démazia, .ftenaqffo&sq prece­
dido de alguma-, outra colheita., 

Segundo anno de lavoura., 

A' medida , que se fizerem as diversas co­
lhei tas , dar se-ha ás terras a terceira lavou-a, 
e depois a quar ta , para as semear de trigo'f com, 
as precauções, que ficaõ circumstanqiad#s., 

Terceiro anno de lavoura. 

Logo depois d i colheita, do, trigo , as duas 
tapadas- ser .õ lavradis , para passar o inverno 
em alqueive: torna se a lavrar na prijtnayera , par 
ra serem semeadas de cevada , ou qveia, corno" 
for vontade, e a colheita será muito consideia-, 
vel. 

Quarto'anua de lavoura,-

Assim que estes gráos forem .reconhecidos, y 
lavrar-se haõ as duas tapadas , para passar o in­
verno em alqueive: e como estas terras teraõ ji 
dado três cqlheitas , será bom o metter-se-lhç^ 
d o z e , ou quinze carre tas , p©*:geira de, estercOj 
preparado com terra ,. segundo, a. fôrma prescri-
pta. Dar-se-lhe-ha huma pequena lavoura na pri-, 
maTera, e se semeará de nabos , ou d'alguns le­
gumes , de que já falíamos : o canamo , e o li-
nho tem melhor successo no primeiro ann© da 
roteaÇaõ, e por isso eu naõ a aconselharia o se^ 
meallos nesta. .. «na ,q« 

Mas' huma coi-sa ,-• que- os bons.rendeiros pra-
ticaõ muitas,vezes , he semear trevo junto com 
a cevada , ou aveia no terceiro anno : elles o 
fázein piota-r- no outono -t quando estes, grãos saô 

rer 
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reedlhítíos» y <e dèlle fazem huma abundante co­
lheita' etti Maio- • ou Junho d o ann© seguinte;, 
-depois da* qual elles o fazem airtda pastat aos 
seus animaes , até o m©mento de os laVrar nò" 
fim do-est io.-Estes-animaes ahi erigordâô mara-
vílhos-pm-Élme , da mesma sorte , que o terreno 
pelo seu estéreo. •>- u 

Quinto anno de lavoura. 
• I . l i i | > •' 

' 1; As duas tapadas, ou tenháõ sido postas em 
legumes* ou em t r e v o , seraô lavradas" por duas1 

vezes no Outono'-/ para s©-semearem de trigo \ 
o qual virá feliz ;He perfeitamente : muitas ve­
zes ha bom successo com huma só ; porém eu 
aconselharei s e m p r e , que se; lhe dem duas , na 
Certeza de ser amplamente pago1 d© trabalho.' 

Depois da colheita do trig©, as duas tapa-: 
das , tendo estado cirtcO annos èm lavoura, se­
raõ lavrados no ou tono , e semeadas de t a l her­
vagem artificial, qual se julgar conveniente , pa­
ra estar nella cinco annos , no fim dós quaes el-
las tornarão a ser postas em lavoura por outros 
cinco annos. * v-

Por esta suecessaõ , que pódé-se observar 
invariavelmente, haveráõ todos os annos dez ta­
padas em hervagens artificiaes, quatro em tri­
go , quatro em canamõ , linho ; nabos , ervi lhas, 
Favas, lentilhas , alfórvas , e outras producções 
úteis , e duas em cevada , ou aveia. O que se 
poderá oppôr áés tè arranjamento , he que o tre­
v o , quasi que naõ dura m a i s , que três a n n o s , 
e que no quinto , quasi que senaõ encontrará 
maisj porém eis-aqui o modo porque se poderá 
conservar. '-** 

No primeiro elle será cortado para a-susten-
taçaõ dos animaes em ve rde , e em secco so de­

l i 2 po i s : 
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pois : tt© segundo anno ainda' se f^rá, delle hum 
co r t e , ou dous , conforme o t e m p o , depois, do 

3ue se deixará crescer até dar semente , equan-
o esta estiver perfeitamente madura , metter? 

.se-ha© nelle os animaes no outono. ,-Estes calca? 
ráõ a semente na terra, a qua l ,a lém disse, enriy 
queceraõ com o seu estéreo : ,e , se elles eniaq 
naõ comerem huma parte das asteas do trevo já 
"muito endurecidas , nelle se tornaráõ a met ter 
na primavera, t empo , em que as neves , e as 
c h u v a s , , tendo-as abrandado , elles as comeráô 
com gosto. Se ficar sobre,o terreno» se rá ; cu i ­
dadosamente al impado, e haverá a© depois hum,, 
ou dous cortes abundantíssimos , depois do que 
se deixará ainda lançar semente , e da mesma 
sorte nos annos seguintes. Assim haverá em ca­
da primavera huma plantação d e n o t o trevo-com 
o antigo : no quintp anno. será. inútil,! ,deixailo 
grelar. Corte-se , e faça se, pastar., seguido o 
u s o , para se lavrar no outono. ,M 

O que respeita á luze rna , ou alforya , he to­
talmente opposto. Eu tenho reconiniendado o 
«emeallòs sós no outono, quando devexn prema-
necer seis annos consecutivos , ou.ainda mais ; 
porém senaõ ficarem senaõ cinco annos , como 
elles, á maneira do-trevo, naõ daõ inteiramen­
te lucro no primeiro anno , eu aconselharia se-
meallos junto com o trigo do quinto anno , ou 
no mesmo tempo , ou na pr imavera , como sé 
faz ao trevo em Flandres , passando lhe hum 
rolo d e p á o , ou huma grade por cima. Elles per­
manecem este primeiro anno , muito fracos, pa­
ra poderem causar damno"ao t r igo, e se fortifí-i 
caõ para poderem constituir-se em pleno lucro 
no anno seguinte , que he o seu primeiro, de 
hervagem. 

Do 
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Do centeio, e das aveias. 

Eu já djsse , que naõt aconselhava , nem 
h u m a n e m outro ; porque o trigo, e a cevada 
renfleriaõ muito mais , e que eu me esperança­
va , de que todas as terras do Reino poderiaô 
ser melhoradas até, o ponto de fazer produzir as 
mesmas ©harnecas de Bordeaux. Naõ obstante , 
por to,(Ja a parte onde se achar , que a .maior, 
quantidade de centeio , compensara com algu­
ma vantagem a differença do seu preço ao do 
trigo , será bom o semeall©; porém eu c re io , 
que raras vezes acontecerá. 

A respeito dã aveia , como por, quasi . toda 
a França se está no uso de sustentar com ella. 
os cavallos , e que além disso he sempre maisJ 

^barata, ,que a c evada ; aquelles que t e m e r e m , 
que a mudança esteja sujeita, a alguns inconve­
nientes , lucraráõ a inda, semeando a cevada pa­
ra a v e n d e r , e comprar a sua aveia. Quan©Q 
"muitos tiverem feito o mesmo , ella virá a ser 
mais rara , e se adoptará o uso da cevada , que 
he .melhor , ou se se continua a preferir a aveia 
para os cavallos , ella encarecerá á custa da ce­
yada, e entaõ o lavrador tornará a semealla , e 
recolherá tanto sobre huma geira de hervagem 
r© te a da de novo , como sobre quatro da antiga 
cultura., . 

He assim , que no geral he jus to , que cada 
hum faça livre , e animosamente o uso do seu 
terreno , que claramente julgar, que lhe deve 
render mais , sem nunc/i dizer , se todo o mun­
do faz outro tan to . , que faremos nós ? Ou se 
ninguém semeia, onde a acharemos? Em hum 
paia abundan te , como a F rança , onde tudo se 

de-
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deve communicàr , deve-se achar de tudo com 
o seu dinheiro. Toda a producçaõ deve natural­
mente tomar a altura do seu preço em propor­
ção da sua utilidade , rar idade, e difficuldade , 
é todo o sábio'lavra dor deve dar "á preferencia 
á cultura da produccáõ1-, cujo preç© combinado 
com a natureza1 do seu t e r r e n o , e as despezas, 
lhe promette maior proveito. A prohibiçaõ de 
áugmentar as vinhas , virá entaô a ser inút i l ; 
porque a cultura dos grãos, e das hervagens ^se­
rá geralmente máls proveitosa , e sempre mais 
Segura. -"!' 

Do uso dos bois para os trabalhos. 

Se eu mandei fazer uso dos cavallos no pla­
no dos trabalhos, què propuz, naô foi', porque 
eu preferisse o sèu serviço ao dos 'bois ;•" mas 
s i m , porque sendo de maior despeza, naóquiz , 
que se julgasse, que a procurava diminuir , pa­
ra áugmentar os productos nos cálculos, que en­
taô dava. 

Mr. Quesnay o filho , na comparação , que 
faz do trabalho de huhs , e outros no artigo Fer-
miers, dá altamente a preferencia ao uso dos 
cavallos: e elle tem razaô, havendo respeito ao 
modo , com que se usa dos bois, quasi por toda 
& França ; porque dá sorte que elle Observa mui­
to bem , botaõ-nos todo o estiõ em pastos sec-
cos , onde elles se fatigaõ a procurar hum sus­
tento , que a penas he sufficiente para os fazer 
viver, e naõ a dar lhes vigor para o trabalho. O 
pouco es téreo, que elles fazem espalhado nestes 
vastes te r renos , naõ serve de alguma uti l idade, 
e naô resta , senaô o de alguns mezes do inver­
no , nós quaes naõ tem , senàõ palha para o seu 
sustento. « ' j 

Po-
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;.i P o r é m , Se pelo ineio das hervagens artifi­
c i aes , elles fossem todo o anno sustentados nos 
cortes , o estio com verde misturado com huma 
pouca de palha ao principio , como se disse, e 
110 inveirio cOhi feno , e p-.lha , tendo bons las­
tros pcrà^repousar, elles ficaríaõ em estado de 
fazer quasi outro tanto effeito, como os cavallos; 
porque se o tr.,balho he mais vagaroso , elles o 
podem suppoVtar por mais longo tempo. Elles da-
ráõ dous ti-abalhos em qualquer est.-.çaô desde a 
ponta do dia até a noute , mediando duas horas 
de descanso ao meio dia , e quatro nos calores 
do estio, onde acháraõ no curral hum bom sus­
t e n t o , e o descanso., Elles ahi faraó pelo menos 
tanto esteroò, como os cavallos, e no fim de hum,, 
certo tempo estaráó excellentes a engordarem-se-
pura o açougue , o que he hum grande recurso , 
que naõ ha nos outros. 

Se eu houvesse pois de dar preferencia, se­
nti ao trabalho dos bois. Nào obstante eu naõ 
aconselho mudanças , senaõ aquelles , que eu 
creio absolutamente necessárias.* assim cr.da,Pro--
vinci-a pôde conservar o seu uso. Porém eu pen­
so , que naquelias , onde se servem de cavallos, 
seria útil substituillos por boas éguas , e fortes , 
pois que as hervagens artificiaes dariaô a facili­
dade de as sustentar com vantagem, e criar os 

-seus potros •&< pouco;.custo v he isto , o, que se 
pratica em muitos lugares de Inglaterra., e por 
toda a parte em Fiandres , e na Holjanda , e to­
dos sabem a'opulencia do& rendeiros, , , ., 

r a ra confirmar tudo isto , eu a junta rei o cal­
culo de huma" herdade de trezentas geiras no in­
terior do Reino1, trabalhada por bois, e disposta, 
como já tenho di to , em vinte tapadas, alterna-k 
t ivamente cinco annos em lavoura , e cinco an­
nos em hervagens, e eu continuarei a levar a des­

pe-
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peza ao mais alto pon to , e o producto ao mais 
baixo. iA,j 

Despeza annual de huma herdade de'vinte ta­
padas , successivamente cinco annos em her­

vagem, e cinco em lavoura. 

Aiiida que eu" tenha avançado , 
que os bens sustentados , como aci­
ma disse „ dariaõ quasi outro tanto ser­
viço , como os cavallos, com tudo , pa­
ra evitar disputas , eu substituirei dous 
bois a hum cavallo : e ainda que . t e ­
nha visto ac ima, que huma geira de 
hervagem artificial sustenta três bois 
todo o anno , eu com tudo darei hu­
ma para cada h u m . Assim doze bois , 
a huma geira para cada hum a 2.5 l ib. , 
custarão a sustentar Soo lib. 

Sus tento , e salários de três car­
reiros a 3oo lib. cada húm 900 

Sustento etc. de três moços a i5o. 45o 
Carpinteiro , correeiro , cordoeiro, 

ferreiro 5oo 
Arrendamento . tributos , e impo­

sições no anno »'* 36oo 
3o Sextarios de trigo para sêmen- <», 

tes de 60 geiras a i5 lib. 45o 
i5 Sextarios de cevada, ou d'aveia 

para sementes de trinta geiras a sete 
lib. iõ5 

Despeza para" segar , e recolher o 
producto de 60 geiras de trigo a cinco 
lib. , e déz soldos 33o 

Gastos acerca do mesmo de 3o gei­
ras de cevada, ou aveia a duas lib. - 60 

Hum 
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Hum malhador por anno 3oo 
Despezas acc identaes , e que naõ 

entraò em conta 3oo 

Total das despezas do anno 72g,51ib. 

Producto annual da dita herdade. 

i5o Geiras de hervagens a 2.5 lib. 
a geira livre de gastos 375o lib. 

6o Geiras de trigo e seis sextarios 
e meio por geira , f.zem 3o,o sextarios 
a -5 lib. 585o 

3o Geiras de ce\ada , ou aveia a 
seis sextaiio.s e m e i o , fazem ig5 sex-
tulios ÍI sete hb. i365 

6o Geiias de nabos , ervilhas, fa­
r inhas, : lfoi vas , lent i lhas, canliumo, 
e linho. Eu disse, que cada geira des­
tas prodncções poderia itndc-r huma 
por outra 5o lib. , e he pollas abaixo do 
6eu valor; naõ obs tan te , como eu naô 
lancei em despeza , nem as suas se­
mentes nem os gastos da sua cultura, 
naõ tendo cousa em França, porque me 
possa regular para esta computação, eu 
penso deix-ir meios bastantes para is­
so , pondo cada geira huma por outra 
em 3o l ib . , todos os gastos feitos , que 
fazem por 6o geiras 1800 

Total IQ.765 
Despeza acima 7 2 9^ 

Producto liquido da herdade livre 
de todos os gastos 5470 lib. 

L Se-
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Segundo este calculo todo o Proprietár io^ 
que faz cultivar as s*uas terras por caseiros , naõ 
teria mais do que a fazer a despeza de t apa r , di­
vidir , e fazer cultivar cada huma das suas her­
dades na maneira acima dita , e separando ao 
depois a ametade do producto , como se pratica 
com os caseiros , elle teria mais de 6000 lib. de 
renda evidente , e liquida , o que eu julgo ser 
muito differente daquella , que agora algum per--
cebe . 

O caseiro da sua parte tendo as 2400 lib. do 
arrendamento para abater da sua despeza , ella 
naõ excederá a 489,5 l ib. , que abatidas de 638a, 
ametade do producto, restaõ 1487 lib. de provei­
to liquido , que he mais , do que agora tira ali 
gum caseiro de huma tal extensão de terras, sem 
computa r , que trabalhando com a sua família, 
elles poupaõ huma grande parte da despeza dos 
servidores. 

Novo exemplo, que confirma, o que se tem 
dito. 

1 

Eu tenho sempre evitado citar algum exem* 
pio tirado da Inglaterra , para naô apoiar os meus 
cálculos, senaõ sobre aquillo, que he conhecida 
em França. Eis-aqui pois hum facto referido pe­
lo Author dos Prados artificiaes, que diminuirá 
a incredulidade , que poderia haver a respeito 
das esperanças , que eu me julgo fundado para 
dar. .-•(, 

Elle diz, que hum particular em Champanhe, 
(e eusupponho , que he elle mesmo) determinou 
pôr em melhor estado huma herdade sua de 225 
geiras. Neste corpo de herdade haviaõ dez a do­
ze geiras de terras , tanto humidas , como alaea-
diças, que apenas sustentavaõ sinco ou seis va­

cas t 
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c a s , e quasi huns trinta carneiros : elle ahi foi 
ajuntand© pouco a. pouco as alforvas até preen­
cher hum quarto do seu terreno de hervagem na­
tural e artificial, e augmentou a medida disto o 
numero dos seus animaes. Em finrsómente pe­
lo estrume do seu estéreo , que elle espalhava 
ordinariamente sobre as outras partes das suas 
ter ras , elle as melhorou até o ponto de poder ar­
rendar a sua por hum preço sinco vezes maior , 
do que aquelle, que ella nunca teve. Entre ou­
tras cousas huma porcaõ de vinte e quatro gei­
ras desta herdade foi melhorada somente por es­
tes meios ao ponto de produzir colheitas de tri­
go quinze vezes mais valiosas, do que as de cen­
teio , que nellas sempre se tinhaó feito. 

O Aurhor acerescenta, que esta tentativa ti­
nha cust.ido muito mais, do que seria agora ne-
cessaiio, por est<;r a estrada descuberta , princi­
palmente vendo se obrigado a áugmentar casas 
para os seus animaes , e que naõ obstante elle 
tinha sempre tirado doze , quinze , e vinte por 
cento dos seus avanços. 

Este successo he notável em França , on­
de estas espécies de melhoramentos quasi naõ 
saô ainda conhecidas. Eu , naõ obstante , deixo-a 
pensar , quanto este Proprietário teria augmen-
tado mais a sua he rdade , se tivesse tapado , e 
dividido as suas terras , se as tivesse melhorado 
com discernimento pelos es t rumes , e misturas 
convenientes , em fim se elle naô tivesse posto 
de repente a ametade em hervagens artificiaes , 
e augmentando á proporção os seus animaes , t i­
vesse empregado o seu estéreo acondicionado 
com os cuidados , que eu tenho recommendado. 

Póde-se fazer em qualquer Provincia do Rei­
no a experiência destes meios de melhoramen­
to , e logo toda a França se convencerá das suas 

L 2 van-
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vantagens, vendo-a enriquecer-se , e povoar-SC 
em poucos annos, entre tanto que as outras fi­
carem no estado de languidez, a que estaõ pela 
maior parte reduzidas. 

SEGUN-
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SEGUNDA PARTE. 

V A N T A G E N S E C O N Ô M I C A S DA N O S S A 
-;. CULTURA N O REINO. 

Augmentaçaõ da quantidade dos grãos. 

JT ODEIIA" dizer-se, que eu proponho metter mui­
tas terras laviüdias em hei vagi n s , e muito pou­
cas em gràos necessários á sustentação dos ho­
mens ; mas naô sefaiá esta objecçaõ, se se con­
siderar, que n'huma herdade de 3oo geiras, se­
gundo a cultura ordinária por terços, que se re­
puta mais vant; josa , do que por .me t a de s , naõ 
se põem por anno , senaó cem geiras em t r igo , 
cem geiras em aveia , e o resto em alqueives qua­
si inúteis, e segundo a nossa , põem se cem gei­
ras em trigo cincoenta em cevada , i5o em her­
vagens , e que por conseqüência ha tantas gei-
r ; s em trigo em huma e rmo em outra , com adif-
ferença , que se experinient.ná , que as nossas, 
assim melhoradas, e dispostas , lendeiáó muito 
mais. 

Além dis to , se por estes mesmos meios a 
ametade , e pôde se r , que ma i s , de terras lavra-
dias de França agora incultas , ou muito estéreis 
para produzirem t r igo , se pedem melhorar ao 
ponto de render outio tanto n i g o , como rs ou­
tras , longe de se diminuir no Reino a quantida­
de dos g iàos , ella seiia abi augmentída ao pon­
to de ser , mo só sufficitnte á sua consumma-
çaô , mas também a fornecer ainda hunui parte 

con-
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considerável á exportação .• he isto , o que vamos 
mostrar pelo calculo seguinte. 

Parece pela nova carta de França, formada 
geometi icamente por ordem do R e i , que o Rei­
no contém ao menos cento e trinta milhões der 
geiras : tire se mais da anietade para vinhas , cam­
pinas, bosques, montanhas , r ios , caminhos, si­
tuações das Cidades, Villas , e t c , bem se pôde 
suppor que restaõ sessenta milhões, que por 
meio dos melhoramentos , que eu proponha pa­
ra huma par te , seriaõ próprias á cultura dos gràos, 
legumes , e hervagens (1) 

Se destes sessenta milhões naõ houverem 
mais que vinte e quatro milhões, ou pouco mais 
do t e rço , empregado por anno em gràos de toda 
a cas ta , e se em fim cada geira, huma por ou­
t r a , naô produzir mais . que sinco sextarios o 
que he bem módico , o producto total será naô 
obstante de cento e vinte milhões de sextarios (2). 

Agora, se a população actual da Fiança se 
estima em vinte milhões de homens (3), o seu 
sustento a três sextarios por homem , subirá a ses* 
senta milhões de sextarios per anno , e aceres-
cendo trinta milhões desex ta i ios , para o susten­
to dos animaes , e aves domesticas , avaliações t 

hu-

(1) Mr. de Vauban conta mais de 140000000 de geiras 
no Reino , das quaes , elle suppôem 80000000 de terras la-
yradias , além dos prados , vinhas, bosques # etc. sem com-, 
prehender a Lorenn. 

(2) Na Encyclopedia , artigo Bles naô se contaô, senaô 
36oooooo de loiras cultivadas em grãos , a saber doze em 
trigo , doze em cevada , e doze em alqueiv^s , e naô se'cbm-
puta a colheita animal do trigo , senaô em 4^000000 de sex­
tarios. 

(0) Mr. Dupré de Saint Maur naô estima a população ac-; 
tual da. França , senaô quasi 16000000 de homens e à co* 
lheita annual commum de trigo em 57000000 de sextarios. 
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h u m a , e outra , muito fortes , com tudo resta­
rão ainda trinta milhões para exportar. Nós os 
avaliaremos a dez lib. o sextario de graõ, hum 
por outro, preço menos hum terço, do que aquel-
le , pelo qual se sabe , que a Inglaterra vende 
todo o graõ, que ella exporta, e ainda assim naô 
result.ria menos , do que huma somma de tre­
zentos milhões desta exportação annual. 

Porém, se cada geira huma por outra ren­
desse perto de dez sextarios ( e eu penso , que 
por esta cultura se avizinharia mais a dez , do 
que a cinco) a que somma immensa naõ hiiia a 
sua exportação ? 

Multiplicação dos animaes. 

Se a agricultura he , como se v é , defeituo­
sa em França , quanto ao producto dos gràos , 
pois que quasi todos os annos , longe de os ex­
portar , ao contrar io , ^ l la se vé obrigada a th ar 
muitos do Estrangeiro , he ainda muito mais de­
feituosa no artigo dos animaes. He certo que en­
tre outros naô ha abi a décima parte dos carnei­
ros, que ha em Inglaterra. A differença pôde ser, 
que naõ seja taô grande a respeito dos cavallos, 
dos bois , dos porcos , e tc . , quanto ao numero; 
mas também a França he muito mais considerá­
ve l , assim pela extensão do seu terri tório, como 
pela sua população. He pois certo , que o nume­
ro dos animaes he infinitamente desproporciona-
do em huma , e outra. Ora o único meio de os 
áugmentar he multiplicar as forragens ; e tanto 
mais se devem prestar a isso, quanto as terras 
seráô melhoradas , e produzirão , depois de ter 
estado em hervagens, maiores colheitas em gràos. 

Se dos sessenta milhões de geiras , cultivadas 
pelo nosso me thodo , houverem vinte quatro mi­

lhões 
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lhòes em gràos como se disse , seis milhões em 
canhamo , u n h o , e legumes , e os outios trinca 
milhões em pr.-idns arriticiaes , eLes seráô bastan­
tes com as pilhas ido* gruos a sustentar o nume­
ro dos animaes abaixo. 

Oito milhões de geiras para os ca­
vallos a dous por geira 

Sooõooo Para os bois a três por 
geira o,i*a, 

12000000 Para os carneiros a doze 
por geira 

2000000 Para os porcos a dez por 
geira 

2 4 

Trinta milhões de geims em hervagens com 
as pilhas dos gràos sustentarão pois 204 milhões 
de animaes grau les , e pequenos , numero pro­
digioso , e de h"in vaior irnni -uso : e is to . sem 
contar todos aquelles , que poderáô ser ciiados 
nos monies , nos bosques nas terras b ; ixas , e 
outros terrenos n.-ô compreliendidos na nossa cul­
tura. '[-

Fica pois evidente , que , se esta cultura fos«í 
se adoptadi , os grãos , e os animaes se multi­
plicariam muito em França ; e além da exporta­
ção considerável, que se poderia fazer, cada ha­
bitante do Reino seria bem sustentado , bem ves­
tido , e abundante. Os filhos achariaõ meios de 
se casar , e estabelecer mais a tempo e com 
m lis commodidade , a população se augmentaria 
em conseqüência , as manufacturas e o com-
mercio cresceriio á proporção, o povo seria ri* 
c o , e o iVloii-rca. poderoso. 

Aui 
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Augmento do valor das terras, e das rendas 
do Estado. 

Naõ he raro em Inglaterra , que as terras 
bem cultivadas produzem em grào , ou em for-
ragem se is , o i to , d e z , e doze luizes por geira , 
captivos das despezas, e isto vai ainda mais lon­
ge algumas vezes. Eu poderia citar mil exem-
{)los, se me naõ tivesse prescripto o naõ me va-
e r , senaõ dos bem verificados neste mesmo paiz: 

com tudo eis-aqui h u m , que pela sua singulari­
dade , e pela sua notoriedade merece ser refe-
jrido. 

Huma sociedade de agricultura , estabeleci­
do em D u b l i n , piopoz hum piemio em 174* 
para aquelle , , que iecolhesse maior quantidade 
do melhor t r igo, sobie huma terra de cento e 
vinte pés. EUe foi ganhado pelo senhor Yelver-
ton ,. que píoycu ter recolhido 9363 arrateis de 
bom trigo , sobre huma terra de tal extensão: 
o facto foi lançado com as suas circumstancias 
nos registos da Sociedade , e foi publicado por 
toda a Gnvm-Bretanha. Ist© faz quasi trinta e no­
ve sextarios de Pariz de. 240 arrateis , que a i 5 
lib. , como nós o temos avaliado acima em pre­
ço c o m m o d o , fazem 585 lib. de producto sobre 
num acre de Inglaterra , que he quasi huma sex­
ta parte mais pequeno , do que huma geira de 
França , de cem varas de vinte pés de Rei. Co­
nhece-se b e m , que huma colheita taô prodigio­
sa naô pôde formar cálculo algum • mas ella pro­
va , ao menos , a que ponto huma boa cultura 
pôde levar o producto das ter ras , e ella ensina 
a todo o Lavrador , que he menos a extensa© 
das te r ras , que elle põem em gràos , do que a 

M ; cul-
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cul tura , que lhes d á , a que decide da quanti­
d a d e , que elle colhe. v oV 

Os Authores Inglezes estaô cheios dé semè* 
lhantes exemplos de colheitas extraordinárias dé 
cevadas , e outros gràos sobre terras bem pre­
paradas. Estes faetos devem fazer menos pasmo-
sos , os que os Historiadorescentaõ da antiga •fer­
tilidade do Egypto , e da Sicilia , e éxpliCaõ o 
como o pequeno território da Judéa sustentava 
em outro tempo hum povo taô numero*©^ ( 1 ). 
As terras de quasi todos os paizes faraó- ainda 
outro tanto , todas as vezes, que se pozer a mes­
ma industria em cultivallas. '• *' 
-/*.« A ordem dè cultura , que tenho exposto1, 
está demonstrada taô favorável á toda a produc*» 
çaõ , que as terras nunca tenderão menos de 
t r ê s , quat ro , e cinco luizes por geira , e mui­
tas vezes muito mais , naô Se avaliando com tu*-
do a geira huma por ou t ra , ' senaô a 5o'l ib. , pot 
-anno-de producto, sem o abatimento das despe­
zas.. Sessenta milhões de geiras, cultivadas desta 
sorte , daráõ hum producto -.annual de três mil 
milhões, sem contar o dos baixos te r renos , dai 
vinhas,-dos bosques, e-das fructas. "1 

Naô obs tante , muitos pertendem , que ò 
«producto inteiro das.terras de França de toda â 
espécie naô passa dé oítocentos milhões : ou­
tros na verdade o fazem montar a mil e oítocen­
tos , o que faz, muita differença. Eu julgo, qttô 
ambos ©s cálculos peccaõ pelas extremidades op-
p o s t a s ; i m a s c a n d o se quizesse seguir o maior, 
vè-se, que elle estaria ainda muit© abaixo d© proV 
dueto dos nossos sessenta milhões de geiras. 

"Ve-
lij "J 

* \ ~T • -• " • , , . ***. -»vJldíHJ 

( i ) vejao-se os costumes dos Israelitas por M. o Abba-
*le 'Fleury. 
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. Vejamos agora , o que distor poderia resultar, 
para as rendas do- Estado , se o Rei julgasse a 
propósito mudar o systema actual das finanças 
em huma taixa sobre as t e r ras , pouco mais,, ou 
menos , semelhante áquella , que propunha Mr. 
de. Vau baia. 

Oseud iz imo cobrado, em effeitos de todas as> 
producções , tendo-se julgado pouco praticavel', 
e sujeito a huma infinidade de inconvenientes , 
poderia; ser pago a dinheiro sobre o todo das 
pioducçõest enunciado pelas declarações dos ren-; 
dehos , ou.dos proprietários. Haveriaõ bastantes 
meios, de nenhuma sorte onerosos, de se asse­
gurar da sua exactidaõ , com /o testemunho só 
do* Cura», e Isotaveis de tada lugar , empenha­
dos por honra , por consciência, e pelo seu pro< 
pr-io interesse a vigiar sobre i s t o , a fim de que 
o peso dós impostos seja sempre igualmente dis-
tyihuido, e levado ao Thesouro Rea l , sem a in­
tervenção de algum administrador, e sem despe­
zas do Estado. 

,Esta mudança, se me atrevo a dizello, se­
ria bem vantajosa á todos os respeitos ; porém 
sobre tudo para, a agricultura, lívrando-a detrii-
butos , e ga bellas , e abollindo tantas isenções , 
e privilégios , que saô a ruina dos povos. Pela 
qual razaô eu espero , que naõ me será imputa­
do a m a l , 6e eu avançar , que tanto naõ he jus­
to , que o&fgrandes , e os ricos devaõ ser isen­
tes á. custa dos pobres, , e realmente á custa, do 
Reino em geral , que an te s , pelo contrario , estas 
extensõçiS;! de boas terras , que elles empregaõ 
em jardins ,. ;e tapadas immensas para os seus di­
ver t imentos , deveria©, conforme toda a, r azaô , 
e, justiça,, ser ao menos, sujeitas aos tributos, so-
bise' o mesmo p é dos. campos cultivados pelos 
pobres com o, suor do seu rosto* porque o p r o -

JÁ M a du-. 
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dueto de toda a terra ,Mírre a base natural t k í 
íendas públicas , © todo o terreno perdido . em 
luxo , e vàa ostentação , longe de ser isento»ji 
deveria antes pagar huma taixa dobrada. 9 

_..> Eu , além disto, per tendo, que © concorrer a 
pedir , que naõ hajaó isenções de alguma espé­
cie seria o interesse dos ricos ; íporque os ren­
deiros , muito carregados pela imposição arbitra^ 
ria , e desigual dos tributos , permanecem pela 
maior parte taô pobres , que naõ podem fazer 
os gastos, que exige huma boa cultura :•• dimi-
nue-se o producto das terras , elles empobrecem 
cada vez mais, se desanimaõ , e em fim aban-
donaõ as suas herdades ; e entaõ ellas ficaó sem 
cultura , e em taõ máo estado , que nenhum 
rendeiro ao depois se atreve a encarregar-se delK 
Ias. Neste meio tempo a parte das imposições";, 
que pagavaõ estes terrenos abandonados y-recahe 
sobre os outros rendeiros , e bem depressa os 
reduz a fazerem o mesmo. -1 

Eu tomo por testemunha todo o possuidor 
de terras no interior do Reino, que se naô tem 
dedignado de tomar conhecimento dos seus in­
teresses : e se alguns tem conseguido pelos seus 
cuidados a conservallas em melhor estado, elles 
naõ podem ignorar , em que angustias estaõ os 
seus vizinhos. Assim a miséria dos cultivadores 
recahe sobre os proprietários, depois de ter fei­
to ao Estado o duplicado prejuízo , de deixar as 
terras incultas, e diminuir a população. Poiém 
voltemos ao nosso cálculo. 

O producto annual das terras na nossa cul­
tura , sendo estimado em três mil milhões, se 
o Rei estabelecesse o dizimo Real em dinheiro 
na vigessima pa r t e , como propõem Mr. de Vau-
ban pelo preço- mais baixo em t empo de'pa*r, 
•lie daria i5o milhões. O dizimo dos bosques das 

ter-; 
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terras baixas, das vinhas , das fructas, das ca­
sas , e outros artigo* das rendas públicas, que 
se poderiaò conservar , como pouco onerosos, 
e sem inconvenientes para a agricultura , e o 
corumercio, produziria© ainda mais de cem mi­
lhões* i'i ) ,'-.• .. -*-tu»; :l r-u* ,irt 

*JIO Rei teria pois huma renda evidente , e 
liquida , de 25o milhões, sem quer os seus vas-
sailos, por assim dizer, percebessem , que pai-
gavaõ> alguma coisa: e se elle julgasse necessá­
rio! em tempo de guerra , e de dèspezàs extraor­
dinárias de levar © dizimo Real á décima par­
te , teria entaô 400 a 5oo milliões, somma sufy 
üeiente ás maiores necessidades -da França-, e 
t a l , qual nunca a Inglaterra arrecadou nos seus 
extraordinários esforços. Ainda assimmella seria 
p uco- sensível ao povo , que livre de todos os 
encargos , pagariaõ : com gosto- a décima parte 
da'sua colheita , para viVer das outras nove era 
paz, e abundanciia ( i ) . 

Ob-

m- i*r , r ' • i < .—•--,..i *•;!»'.r-— — L 

*" ( i ) "PMe ser \ que se possa achar linm rneio ainda mais 
simples de perceber as rendas do Estado. 
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Objecçaõ. 

-ÍITÍEU sei-j que alguns tem1 sustentado > que>se-\ 
ria inútil áugmentar a agricultura em F r a n ç a , 
porquefiesíe' Reino testa de algunsrmoda énã» ne­
cessidade; de receber do. estrangeiro alguns > effeif. 
tos jem^troca'idas superftuidades , que he facii 
enapenhallo a tir\Uo4i Dizem, mais , que se a a^ 
grie-altura-fosse levada á.suíií perfeição, o preçx»; 
das? grãos , e dos animaes ab i decahiria aoipon,-.* 
t© 'de faaer loco aficondica;õ dos rendeiros; , e 
mesmo dos proprietários, taô tristes , CO mo dan­
t e s . >ó-.«si-.'U .,_{-.; •!, '-£«• ü i .ki ,. •!> 

Em-fim-itíque , quando se podesse exportar-
algum'•s><íipetífhio>, e*achar-se huma> boa.} veadaj 
entre os estrangeiros',, isto naô seria hum recur­
so para: as Provinciasi dò«'interior , e ;apar.íadafe 
do mar , as quaes , naô tendo a facilidade deexw 
portar coisa alguma, saô já muitas vezes emba­
raçadas sobre a sahida dos seus effeitos , e naô 
saberiaõ, o que haviaõ de fazer de huma maior, 
abundância. 

Resposta. 

Ninguém pensa, que semelhantes discursos 
possaõ fazer impressão em hum paiz taõ illumi-, 
n i d o , como este. Na verdade a boa policia, por 
toda a par te , longe de limitar a industria do cul­
tivador, procura, ao contrar io , excitallo á cul­
tura das diversas producções , que lhe saõ sem-
prev vantajosas , se as procurar tanto , quanto 
pôde ser , nas suis fazendas : e he sempre por 
nècessrd-aríe , e naô por favorecer > oul i songear 
aos seus vizinhos, que d elles se tiraô^as diversas 

mer-
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mercadorias , de que se necessita; ou para a sub­
sistência,, ou-para o luxo, ;-. \ ••• >.. -1 

O preço dos gràos naõ poderia descer, nem 
subir tanto emFranca , se o seu commercio fosse 
l ivre, 'pois que: verosi ihi lmènteo preé© iger*ál da 
Europa regularia pouco mais,, ou menos, o seuj 
Porém , quando acontecesse , cfue elieidiminuisse 
algumaicoisa , '©«povo com tujdo bem sustenta­
do-, ' e bem vestido , sem tirar para >isto nada do 
Estrangeiro, seria feliz , Faria casamentos ,, mul­
tiplicaria ,. e ainda poderia enriquecer-se , ' po me-s 
nos do dinheiro , que sahe agora do Reino,. pa­
ra aquill©, que lhe. falta da sua consiimaçaõ. 
íAJém^disTo1, o b..ixo preçoj dos viveres., ^dimi­
nuindo muito o dos trabalhos , i daria por isso in-
follivelmentè- a vantagem- á todas.as suas. ntòanu-
facturas entre «os estrangeiros, "un ;oi •'... !-('•*• 
"•>.•• Os habitantes das Piovinoias do "interior, 
pondd» ©s dous terços das suas terras em herva­
gens , fí-riaó -dos anifmfíes"0 sen principal/ com­
mercio , e tirariaô ao "menos Outro tanto;proveis 
to , quanto poderiaõ fazer ehv grãos -,'« estando à 
inaô de ter delles huma fácil sa-bida .* elles oi 
poderáô mandar vender ás feiras diversas, de hu­
ma extremidade do Reino a outra. Além dis­
t o , as Províncias maritimas , exportando o seu 
trigo por hum preço vantajoso , o tirariaô- do in­
terior , 'pelo meio 'dos canaes , e àos r ios, que 
qttasi , lpor toda a parte' facilita© o seu transpor­
te . Aô Províncias fronteiras o venderia© na Suifc-
sa , e em alguns Cantôes pouco férteis da Ale­
nta ri ha , íjue agora saô obrigados a tirallo da Hol-
landa , da Inglaterra , e mesmo do Levante pelo 
RUin , e pelo Rhodano. Porém daô-se em Fran­
ça obstáculos á prosperidade da agricultura mais 
éffetíiVos, d o q u e e t t e s , e eu ífte aventurarei a 
propor-aqui alguns; deiles. 

n» u Des-
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Desalento da agricultura•-. em geral: utit«H' 

Eu Jiaâ adiantarei nada , ao que M. de Vau-
ban , e, outros escriptores depois delle , tem taõ 
vivamente representado á cerca dos inconvenien­
t e s , e dos males , que resultaõ diariamente dos 
tributos-, . e noutros encargos , que se lançaõ so­
bre os cultivadores : dos subsídios , e alfânde­
gas , que-sepáraô diversas Províncias, e emba-
raçaõ o transporte- das producções de huma a 
©utra : do preço.,exorbitante do sa l , este .ingre­
diente taô necessário á saúde , e ao vigor dos 
homens , e dos animaes , assim.como á prepara­
ção das sementes ?* e das ferras. Es tes .diversos 
obstáculos seguramente naô tem escapado ao 
governo .sábio , e illutninado , que sem dúvida 
tem tomado a peito o removellos , assim que as 
circunàstáncias o poderem permittir,;. porque em 
tan to , que elles subsistirem j a agricultura naô pô­
de -deixai*. 4« desfallecer, e elle conhece o va*-, 
lor desta ARVORE D'ABUNDANCIA, para s e n a õ ap-
plicar a CULTIVAKLA. , E A ESCOLHER O ERUCTO-

COM P R U D Ê N C I A , O R •'("• 

Sabem-se igualmente os inconvenientes , que 
resultaõ para a cultura das. terras , das immo-
deradas usuras do dinheiro, o qual-ao nienos até 
agora , naõ tem permittido o empregar-se no seu 
melhoramento com alguma apparencia de vanta­
gem. >.") 

O ganhos immensos , e as fortunas rápidas , 
que fazem em França os contratadores , e to­
dos aquelles que negoceaõ com o Rei , ou re­
cebem os seus dinheiros , fazem o desgosto de 
todas as.outras profissões, e sobre tudo de com­
prar , ou fazer valer as terras : e como entra 

to-
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todos os vassallos do R e i , elles saô, os que pos­
suem rttais dinheiro , tem hum interesse com-
mum , e immediato , de o fazer parecer avaro. 
Assim a taxa dos juros se augmenta , em lugar 
de d iminuir / e desta sorte cada hum pensa an­
tes fazello lucrar no banco , do que espalhallo 
sobre as terras;para fazer o seu melhoramento, 
«•.-li O 'ou t ro mal he a circulação continua de to­
das as espécies;para a capital , aonde chegaõ por 
tantos canaes das rendas públicas , e particula­
res^, e 'donde naõ pçdem voltar, senaõ vrgaro-
samente ,; e p©r meios imperceptíveis as Pro­
víncias , onde< a raridade do dinheito foz tudo 
desmaiar, assim culturas,» como manufacturas. 
Os jornaleiros, e artistas naô achando, em que 
empregar-se', deserta© do paiz e vaò procurar 
nas Cidades1 iganhar o seu. paô , ou a pedillo nas 
ruas. A maior pai te ficaó desta sorte perdidos 
para a sociedade, a quem teriaò podido servir , 
se se tivessem eximido da miséria. 

Em fim a agricultura , ..este gênero de vida 
taô innocente , e taô estimavel por si mesmo, e 
além disso taô ú t i l , ou <para» melhor > dizer , - taô 
necessário á.prosperidade de hum Estado, naõ 
tendo ainda^ até aqui recebido algum sinal dis-j 
titiCfcivo,. e honroso do favor do. Príncipe ,*-;naô 
pôde deixar .de cahir era desprezo entre hum 
povo polido , zeloso de honras , e distinções, e 
qne f-iz tud© por ellas. 1 - r 
"• Todos estes pontos saò pasmosos , e taô im­

portantes para o Reino , que elles naõ podem 
d-í&tap-de ser-logo ajustados-á gloria do Ministé­
rio-, que Será bem feliz para o conseguir. n-y 

•' Mas eu a juntarei aqui algumas ordens , quef» 
lhè podem ter escapado, as quaes , ainda; que 
menos impor tan tes , que as primeiras, naõ dei-
X&õ com tudo de obstar, cada huma pela-sua par-. 

N te 
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te aos progressos da agricultura, das quaes , naõ 
sei que escriptor algum até agora tenha feito 
mençaõ. 

Inconveniente das herdades approximàdas. .-h 

Muitas herdades estaõ vizinhas á huma mes-. 
ma povoaçaõ , entre tanto que huma par te das 
terras fica© a huma grande distancia ,;tjeomo de» 
huma légua, e mais , o que necessaria-mente faz 
a cultura desavantajosa ao ponto , que os ren­
deiros se contentaõ a maior parte do tempo de 
trabalhar as mais vizinhas : o resto , que he mui­
tas vezes a maior parte , fica inculto. , e fôrma 
em muitas Províncias vastas planícies razas , on­
de se naô encontra huma arvore , ou hum pe-* 
queno bosque ,.. que possa dar abrigo aos a n i ­
m a e s , vista, que verdadeiramente move a in­
dignação em. hum paiz , como o da França. 

o . -) Remédio. 
Õ t . t 

Seria necessário ,-• que todas as terras per* 
tencentes a huma grande povoaçaõ, fossem di*: 
vididas em herdades separadas , e que os ren­
deiros se alojassem no centro d é c a d a h u m a , e 
que ao depois ellas fossem tapadas, e divididas 
por vallados munidos.de silvados ,. e cultivado»', 
como se tem descripto. Ver-se-hiaô entaõ estes 
vastos te r renos , que ao presente quasi que naô 
saô de alguma utilidade aos rende i ros , e ainda 
menos aos proprietários; render em hervagens , ou 
em grãos 4© , 5 o , e 6o lib. por geira , e estes 
desertos taô desagradáveis á visBa-, mudados lo-; 
go em paiaes agradáveis,, e abundantes. 

/ / » 
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Inconvenientes dos arrendamentos muito 
breves. 

Segundo as informações , que tenho t i do , 
os arrendamentos quasi por toda a França saõ 
limitados pela lei, ou pelo costume a nove i n-
n o s , muitas vezes a seis , e também a t i t s . O 
que arrenda huma herdade , por hum t t r rpo taô 
curto , :pertsa'nd©,5íe b e m , que naõ teria o um-" 
p o ; d e t i r ; r as vantagens de hum melhoramento 
considerável' , naô se embaraça et m fazer al­
gum, e ao contrario disfiuta as terras , ' quanto 
pódej na esperança de -ichar logo outra melhor , 
OU'no temor de ser na expiiaçaõ do .ar renda­
mento lançado fÓra da sua pelo piopiietai iõ : 
assim elle a deixa sempre ao seu succebsor de 
mal a peiOr. '•'••' "'-]': M 

Remédio. 
i,*-1 .* .- . <; íi-, 

'i Sé os nrr-eridamentos fossem de quinze , e 
mesmo de vinte annos , e que os rendeiios se 
obrigassem, pelo' 'meio talvez de algi.ma ihdem-
nisaçaó da parte dos proprietários , a ti par di­
vidir, e botar os estrumes convenientes íobre o 
todo das suas terras nos t r ê s , ou quatro"primei-
ros 'annos do seu a r r endamen to , elles' t t i i aõ to­
do o tempo' de colher as vantrgens * e se elles 
se obrigassem igualmente a sen.ear com iegula-
ridade as suas differentes tapadas alternativa­
mente em gràos , e em hervagens , da mesma 
sor te , que actualmente saõ obrigados a naõ mu-» 
dar a divisáô das suas folhas , naô dependeria 
níais delles fatigar , e esgotar ás terras , e a a-
buhdancia das colheitas, que fizessem, nem se­
quer lhes deixaria essa tentaç-õ. 

jrf* N 2 Ia-
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Inconvenientes da mistura de terras , •sjkp-.ii 
ranças. ...UBC* 

> a r r-r -;. 

As terras de muitas a ldéas , Parochias, que 
eu tenho tido a occasiaô de ver por mim mes­
m o , estaõ distribuídas por huma maneira taô 
desayantajosa para a cultura , que senaõ pode­
ria fazer peior , se se tivesse feito de proposi-: 
to. Naturalmente devia-se esperar , que as ter­
ras de cada hum dos. proprietários se encon^ 
trassem juntas ao mesmo lugar ; mas longe dis­
so , se huma herdade he de cem geiras , he ne­
cessário hi-las buscar em trinta , ou quarenta 
partes differentes; algumas vezes a huma gran-

£de distancia , onde ellis estaõ misturadas com 
Outras, por porções d'hum pequeno numero.de 
geiras. He isto hum grnndissimo inconveniente 
para todos ; porque he preciso , que cada hum 
passe reciprocamente todos os dias pelas terras 
dos seus vizinhos , para lavrar, semear , e segar 
as suas. Os trabalhos se cruzaõ , e se embara* 
çaõ por differentes modos , formando de todos, 
os lados muitos ângulos , e entradas, que aug-
mentaõ o trabalho , e perdem sempre do terre» 
n o - u Alguns pedaços saô taô peq.uçnos , que maô 
valem o cuidado de transportar a elles as char-t 
ruas todas as vezes que fosse necessário. 

, Naõ ha pois proprietário, que naõ lucrasse 
m u i t o , trocando todas estas por ou t ras , de sor­
te que todos os seus bens ficassem unidos ; por­
que ,quando o mesmo te r reno , pelo qual trocas­
se o seu , naõ fosse substancialmente taô bom , 
ao menos nos primeiros tempos , a l iberdade, 
que cada hum teria de cul t ivar , t a pa r , e edifi-
ear sobre o seu terreno á sua vontade , lhe da­

ria 
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ria logo outra valor, que naõ-tem , nem pôde 
ter", estando èm pedaços , como estaõ na maior 
parte. 

Remédio. 

Conhece-se muito bem , que esta má dis­
tribuição está estabelecida a, hum tempo imme-
moiial , .segundo os diversos acasos , que tem 
repart ido, diminuído, augmentado, e reunido 
ás.diversas herdades : ist© tem acontecido por 
tpda a Europa da mesma sorte , que em Fran­
ça ,- porém ainda que por toda a parte se tenha 
sentido o inconveniente , em nenhuma he taô 
üjacil o remediallo , como se pôde imaginar; por­
que., entre tanto que o interesse década hum dos 
proprietários os deveria conciliar, e levar ás per-
mu(as por si mesmos , tal he por outro lado o 
apegp natural dos homens á porçaõ de t e r r a , 
que.cada hum pôde ter recebido de seus pais , 
jjAje isto para sempre foi necessário fazer inter-. 
vir a autíioridade legislativa. 
i .' He isto , o que ella tem feito com felicida­
de na Inglaterra , e na Escócia: podem-se infor­
mar das circumstancias de diversos Estatutos , 
que alli se tem feito para chegar a este fim, co-
íuo também para repartir os vastos baldios per­
tencentes a aldéas, e que lhes naõ rendiaô a dé­
cima parte do que ellas tem feito depois da sua 
divisão. O Governo da Suécia trabalha actual-
mente em fazer o mesmo , e em dividir as pos­
sessões , e herdades muito extensas em mais pe­
quenas. Seria bem digno de desejar s e , que o 
de França fizesse o mesmo beneficio á agricul­
tura , facilitando a permuta dos pedaços de ter­
r a , e a repartição dos baldios, e isto naõ seria 

hu-
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huma operação- taô complicada, -oomo tolydz-sft 
possa imaginar. ••<>*, ti.» ' ;i 

Pôde se r , que nada mais fosse necessário^ 
do que suspender inteiramente todos os direitos 
destas permutas , tant© a respeito do Re i , como 
dos Senhorios por hum certo t e m p o , e exhortar 
todos os habitantes de cada lugar a aproveitar-se 
disso para reunir as suas 'possessões , nomeando 
entre elles hum certo numero de árbi t ros , e há­
beis lavradores , que unissem todas as diversas 
porções de cada Proprietário em 'huma só , ou 
mais , segundo as suas vistas • e interesses , quan­
to ás circumstancias© poderem permittir , por eu* 
jo meio tudo se faria mui na tura l , e amigável-: 
mente huma grande parte destas permutas. 

Além 'disto, como nenhum melhoramento 
considerável se possa fazer, sem tapa r , e ás ta­
padas de qualquer extensão naõ sendo quasf pos­
síveis , sem unir as porções separadas, oú! sem 
permular aquellas , que ahi se podem achar en­
cravadas , pertenceria aos 'habitantes' abastados"J 
que nisso teriaõ mais interesse , fazer aospeqxrè-
nos tal vantagem em quantidade , ou qualidade 
de terreno , ou ainda em dinheiro , que podesse 
determinallos á permuta. 

A vantagem , que daqui resultaria para a agri­
cultura , seria maior , e mais duráve l , do que 
talvez se imagine; porque todos estes pequenos 
ped iços huma vez unidos em grandes porções de 
terra , que da qual a raior parte fariaõ logo ta-
p i r nunca m lis se dividiriaô. Naõ ha difficul-
d ide em vender se hum pedaço separado da sua 
herdade , e como quasi todas saõ compostas in­
teiramente destas porções separadas, naõ falta, 
quem as compre.* Porém ninguém cortará ame­
tade do seu ©impo e ainda menos da sua tapa- i 
da para a vender , e ninguém mais também pen­

sar 
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sajçá em-a comprar* Os herdeiros igualmente nas 
suas partilhas se ajustarão ma^s. depressa em di­
nhei ro , ou em rendas , do que na divísaõ dos 
6eus campos , e tapadas em pedaços, e assim sem 
algum constrangimento para1 o futuro , o arranja-
mento naõ deixaria de ser permanente. 

A-repartição dos baldios se poderia também 
ordenar , e executar par árbitros : ha: delles im-
mensos em diversas Províncias, e saõ hum.pre­
juízo incalculável para a agricultura , e para o pu­
blico. Em Inglaterra, e na Escócia, quando a 
parte mais considerável dos interessados está de 
aoord© sobre a repartição destes baldios , ou da 
permuta das terras,,, o resto he obrigado a subs­
crever, e nomeaô-se árbitros para este effeito. 

Inconveniente da negligencia dos possuidores de 
grandes terras. 

, Daõ-so em França muitas terras de grandei 
extensão,: algumas das quaes ainda saô possuídas 
pelos.Príncipes , e os Grandes , .e outras tem pas­
sado a diversas mãos , ou cabido por sorte nas 
do Clero ,* mas quaesquerque sejaó agora os pos­
suidores , quasi que naõ ha -hum , q u e naõ as 
deixe em hum inteiro desamparo. Elles tem em­
pregos, e cargos para exercer na Cor te , na Ci­
dade, nos exércitos , na Igreja.., nas finanças, e 
nenhum tem a commodidade de se occupar com 
as suas terras. Daôwnas a hum rendeii o gera l , 
ou algumas vea.es a hum Administrador, ou In ­
tendente y os quaes t o d o s n a õ tem outro objec-
t o , senaô perceber o melhor , que podem , os 
rendimentos pelo-tempo' , noqóol estaõ-disto en­
carregados ; deixando-as fora disso ficar no mes­
mo estado, por naõ dizer pei©r, do que estavaõ 
á muitos séculos , en t re tanto y que naõ hà ne -

-., .)• nhu-
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nhí ima, que naô possa dobrar , e mesn io t r ip l i i 
car em poucos arínos. 

Remédio, 
k 

Seria necessário, que hum possuidor encar­
regasse huma , ou muitas pessoas intelllgerifes^em 
agrioultura , segundo a extensão <lá*s' suas posses* 
soes, de medir primeiro exacjtamehte todas as 
suas terras , e formar dellas huma carta circums-1 

tanciada : depois formar hum plano arrasoado da 
sua melhoraçaô em todas as suas partes cultiva­
das1, ou por cultivar, respeitando a sua situação^ 
qualidade, e extensão. Entaô poderiaapplíçar â> 
sua execução huma parte das suas rendas , ou pe­
dir dinheiro a emprés t imo'sobre 'a mesma terra 
para este effeito , consagrando além disso alguns 
instantes do seu tempo a vèr por si mesmo as 
diversas operações , ao menos huma vez por an­
no , para prevenir a negligencia , ou o dólo , e 
a maior parte faria logo disso o seu divertimento. 

Que vantagem naõ seria fazer assim viver 
huma infinidade de pobres lavradores, e obrei-
ro s , que estaõ agora na miséria ? de povoar,-en­
riquecer., e aformosear os seus domínios., e do­
brar ao mesmo t empo , ou talvez triplicar as suas 
rendas ? de estar seguro de deixar as suas terras 
aos seus successores em hum estado taõ diffe-
rente daquelle, em que as receberão? em fim-de 
fazer por si mesmo a sua .fruição taô differente-
mente sensível pelo espectaculo <taõ interessante 
a todo o Proprietário de. sua própria obra. 

Quanto aquelles de ,huma ordem muito ele­
vada, ou que occupaõ empregos muito importan­
t e s , ,.para se poder occupar por si mesmo destes 
cuidados, os quaes naô obstante os maiores ho-í 

mens 
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meus em outros tempos julgarão dignos da sua 
qunbdade, .sempre pelo menos acharão enfie os 
muitos , que lhes saõ unidos, algum de confian­
ça em estado de se encarregar disso. 

Eu ainda tomarei sobre mim acerescentar 
aqui , que seria absolutamente necessário , que 
todos os possuidores de terras pov interesse pró­
prio renunciassem unanimemente as suas isen­
ções , a fim de que o Rei se dignasse mudar o 
tributo pessoal quero dizer , arbitrário em hum 
real sobre todas as terras sem excepçaõ, propor­
cionado á sua extensão , e qualidade : de sorte 
que cada hum podesse conhecer exactamente , 
0, que devia pagar , por hum registo , que podia 
Ser rectificado todos os dez , quinze ou vinte dias, 
ou conforme a outro qualquer arranjamento con­
veniente ao bem publico , e geral. As rendas pu­
blicas se pugmemaiiaõ : os lavradores , e os pó-
vps ,do campo seriaõ inteiramente alliviados : e 
naô haveria possuidor algum , que naõ fosse lo­
go amplamente recompensado da perda das suas 
isenções pela prosperidade dos seus rendeiros, 
pela excellente cultura das suas ter ras , pelo aur 
gmerjio, e paga segura das suas rendas.* vanta-s 
geus todas, que se seguiriaõ desta mudança. 

O In-
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Inconveniente dos prejuízos , e obstinação 
da maior parte dos cultiva­

dores. 

Sabe-se muito b e m , quanto saõ difficeis d e 
destruir os diversos costutpes, e prejuízos , d e 
que estaõ persuadidos os povos de todos os pai-, 
zesr Quando acontece aos pescadores da Costaí 
de Flandrps' acharem arenques sem escama nas 
suas redes , que elles tem Lançado para os aren­
ques da outra espécie , deixaô de aproveitar-s© 
deste acaso , e os tornaõ a b©tar bem depressa ao» 
mar pela razaô, de que seus pais nunca os pes­
carão , senaõ á linha. Ta es saõ em todos os paí­
ses os prejuízos dos lavradores contra toda a no-*; 
va cultura. Por mais evidentes , por mais demons­
tradas que lhes possaô ser as sua* vantagens so-" 
bre a ant iga, nunca se resolverão por si mesmos* 
a mudalla , pela razaô de que seus pais nunca o 
fizei-aõ de outra sorte. 

Haverá© quasi duzentos annos , que appare-í 
ceraõ em Inglaterra os primeiros Livros, que de­
pois dos Romanos se escreverão na Europa sobre 
a economia rural (1) ; e ainda que en taó , e tam­
bém muito tempo depois a cultura fosse taô m á , 
que ella se visse obrigada a tirar do Continente 
huma grande parte da sua subsistência , nem es­
tas instrucções , nem a penúria, ecares t ia , a que^ 
estava todos os dias exposta , poderão resolver 
pessoa alguma a obrar melhor» 

Em 

( i ) Os escriptos , que alü apparecêraj desde este "empe** 
até os nossos dias , íaò quasi sem numero , e mui!os saô d é 
Authores dislinctos, como o Clianceller Bacon, o Cavalheiro. 
W e s t o a , o Cavalheiro P i a u , o Cavalheiro Moor, etc. 
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.Em fim o Governo deo a isto huma séria at-
tençaõ : elle animou, e protegeo todos os ramos, 
e concedeo hum privilegio considerável á expor­
tação dos gràos. Estas sábias medidas abrirão com 
o andar do t e m p o , e por gráos todos os olhos , 
vencerão os prejuízos , e empenharão a tentar os 
diversos meios de melhoramento. Vè-se com tu­
do ainda em alguns Camões do Reino o povo obs­
tinado na sua antiga prática viver antes na mise-
rin , do que seguir o exemplo dos seus vizinhos, 
que diariamente se enriquecem á sua vista. 

A Hespanha , tendo encontrado huma fonte 
inexgetavel de thesouros , que ella ju lgou, que 
lhe devia© bastar , para comprar tudo ás outras 
Nações , pensou , que as poderia fazer trabalhar 
para "ella , e desde longo tempo despresou a sua 
agricultura. Ella se apercebeo muito tarde do seu 
erro , e foi, quando se vio depender do Estran­
geiro para a maior parte da sua subsistência : e 
os cruéis perigos da miséria tem empenhado os 
seus Ministros em diversos esforços , para fazer 
renascer a agricultura. Porém o mal parece es­
tar muito radicado nos povos, para que prova­
velmente haja a felicidade de o curar. o». 

ii'- Portugal principiava a tomar medidas para. 
favorecer á sua agricultura; mas ellas íoraõ des­
concertadas pelas novas infelicidades , cie que to­
mou parte toda a Europa. Tanto que se íestabe-
lécerem os seus negócios, he de presumir , que 
dará as mesmas attençôes a esta importante par­
te do Governo. Naõ ©bstante o terreno de Por­
tugal he quasi por toda a parte taô estéri l , e o 
clima taô quen t e , que as suas colheitas em gi Tos, 
e em hervagens nunca poderiaõ deixar de ser in­
certas :„,alèm de que o povo habituado desde 
tango tempo a outras occupaçôes , e a sustentar-
«íisuih. O a se 
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se de grãos estrangeiros , parece , que dííficiS-
mente se applicaria a semelhante trabalho. '•''<*& 

A Suécia contém bastantes- terras lavrada*» 
para sustentar , se fossem cultivadas,-dez vezes 
mais habi tantes , do que tem. Naõ obstante até 
os nossos dias ella naõ sustenta mais , do que a 
décima parte dos seus , e principalmente depois 
da perda da Livonia , quasi que absolutamente 
depende da Polon-ia para a sua subsistência. Ha 
alguns annos , que tem buscado todos os meios 
de restabelecer a agricultura : formou huma Aca­
demia unicamente destinada ao seu augmento: 
criou commissarios expressamente para a sua in-
specçaõ .* fez publicar diversas instrncçòes , e 
tem empregado promessas, recompensas , e 
mesmo ameaços. Estes judiciosos arranjamen-
tos começaõ a fazer o seu efteito , e porá© 
ao menos a geração próxima em estado de naô 
precisar dos seus vizinhos; porém a i*azaõ d© cli­
ma da Suécia, © a qualidade dos seus gràos nun­
ca será t a l , que possa achar venda do seu su­
pérfluo , s e a chegar a procurar. Iguaes-eonside* 
rações tem feito estabelecer hum Collegi© de 
agricultura nos Estados do Rei de Sardenha , e o 
Rei de Dinamarca trabalha actualmente em es­
tabelecer hum- na Noruega» 

Em vaõ ,. depois de tantos séculos, tem Fran>-
ça sobre toda a Europa as vantagens do clima,. 
e do terreno para a producçaõ dos melhores grãos,, 
assim como a situação entre três mares para a 
sua venda : era. vaõ tem ella desde cento e- eirt-
coenta annos bons livros d'ngricultura , que a tem 
advertido.- e será igualmente sempre em vaõ, se 
© Governo senaõ metter-nisto ser iamente , qua 
M. Dxihamel, e outros cidadãos bem inteneiona* 
dos ajuntár-aê as suas descobertas , as estabela-, 

cês 
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céraõ sobre experiências as. mais repetidas , e 
trabalhai a» asKÍ,m.tocla, a sua, vida: elit-s naõ, ,£••• 
*aõ a .menoriLi-Bpr-essaõ s,obi.e © povo ,, dq qual saô 
ignorados., ou despresados. 

Os esciiptos só por si nunca podem ter hum 
grande effeito, e póde-se observar, que todos 
aquelles, que até aqui tem apparecido em agri­
cultura , tem ficado em todos os paizes entre as 
mãos d©s curiosos, sem passar ao commum dos 
cultivadores, para quem eruõ destinados. 

Os particulares, que se entretem com fazer 
valer alguma parte dos seus bens , podem pôr em 
exercício estes methprjos, e áugmentar pouco a 
pouco o numero dos observadores. M.as quando 
este numero se estendesse;*! alguns centenares , 
que sei ia isto a.respeito de toda a França , onde 
taô grandes extensões de terras saõ taô mal cul­

t ivadas? onde muito maiores ainda estaõ por cul­
tivar, como baldios, chamecas , e matas bravas, 
que naõ espera©, senaõ a map da industria , pa­
ra se mudarem em agradáveis searas? 

r-u-• Cada-Província tem a sua cultura particular, 
íijoa , ou má ; porém he impossível de se emendar r 
-e se se propõem , aos que seguem huma , o adopr 
•&r .qualquer outra ou mais vantajosa , ou mais 
fácil, e que se lhes segure ter-se. visto ó s e u b p m 
efíeiío em outro t e r reno , e outro clima inteirar 
mente semelhan te , elles naõ vos daõ ouvidos, 
ou vos respondem fr iamente , que isto pôde mui-
fo bem ter tido, bom ejfeita> naquelle paiz,; po­
rém que. naõ será oimesma no seu. Assim, ou 
*e. lhes deixe o melhoramento á sua disposição, 
ou os consultem sobre este objeeto, infalüvel-
niente se haõ de encontrar oppostos : he neces­
sário lembrar-se sempre á face delles da maxi-
m- de Ca taô.* Male agitur cum Dominç, qu,em 
Villicus docet* ,-
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He pois necessário trabalhar a romper estes 
lacos particulares de prejuízos , que em cada pro­
víncia se piefp^tiaõ de geração em g e r a ç ã o , ^ 
formar por gráos huma família nova de cultiva­
dores ', dóceis a receber sobre todos os ramos da 
sui arte as instrucções fundadas sobre huma sàa 
theorica , e confirmadas por huma prática de­
monstração. *Jil 

Remediou 

Somente a protecçaõ, e o favor do Príncipe, 
e as sábias medida1-* dos seus Ministros saõ , os 
que podem contribuir efficazmente a isto. Por 
elles seráô excitados os pregpicosos, os ânimos 
abatidos pela miséria seráô restabelecidos, e alen­
tados , os mesmos industriosos redobrarão a acti-
vidade , em fim as diligencias, e observações nas­
cerão de todos os lados para os guiar. 

Nenhum povo do mundo se conduziria com 
mais vontade, do que osFrancezes , e tudo aquil-
l ó , em que elles soubessem , que agradava© ao 
seu Soberano, sobre tudo se elle se dignasse con­
ceder algumas mostras da sua satisfação aquelles, 
que se'distinguissem pelo seu fervor a entrar nas 
suas vistas. Disto resultaria huma louvável emu­
lação , que os poria logo sobre a verdadeira .es­
trada de felicidade , e da abundância. 

Os meios de melhoramento saõ, como se tem 
Visto, simplices, fáceis, e á m a ô , de qualquer, 
que intente fazer uso delles. As despezas naôsaõ 
exorbitantes; mas quando fossem mais conside-, 
r ave i s , do que me tem parec ido, isto nunca se­
r ia , senão semear milhares para colher milhões: 
e sem duvida nenhuma despeza se deveria fazer 
com maior gosto pelos Cidadãos de todas as córw 

d i -
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dições, do que aquella , que conduz, a taes van-i 
tagens. 

'Cada proprietário deveria dar o exemplo aos 
seus casei ios , pela maior paite pouco instruídos, 
e muito prevenidos para queferem arriscar os seus 
fundos aquillo , a que elles chamaõ com huma 
espécie de escarneo experiências, e projectos. 
Além disso elles saõ muiio pobres, e faltar-lhes-
hiaò os fundos necessários ; cada hum daquelles, 
que estaõ aptos , deveria ao menos melhorar hu­
ma das suas herdades , pond© nisso todo o cui­
dado , e toda a despeza necessária , e praticando 
todas as espécies de melhorameruto, de que ella 
pôde ser susceptível , segundo os seus conheci­
mentos , ou dos seus mais hábeis vizinhos: assim 
as vantagens da industria se fariaò sensíveis , e 
palpáveis a todos os seus caseiros. 

Vendai dos.grãos. \ 

Tudo , quanto se pôde propor para o resta­
belecimento da agricultura , naõ pôde deixar de 
ser prejudicial, sem a venda dos gràos; porque 
sem ella a abundância faz cahir as produc çòes em 
falta de valor , a falta de valor faz anuinar a 
agricultura", e o abandono da agricultura causa a 
indi^-encia .* assim a mesma abundância sem a 
vendi naõ pôde ser , senaõ huma fonte de in.fe-
licidades. Esta verdade obscurecida pelos prejuí­
zo:*, poderá ser olhada, como hum paradoxo ; po­
rém a individuaçaõ , ein q u e nós himos entrar r 

afará apparecer em toda a sua clareza. 
Todo o Reino , que naô tem com as outras 

Nações hum commereio fácil, e livre de expor­
tação , e importação, e onde a agricultura está 
limitada á subsistência dos seus habitantes, naó> 
fóde prosperar-se ; porque a s g u e n a s , que tem 

de 
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d-e sustentar Í e a*variação- das colheitas- Á03 honé^ 
e nos máos annos causaô na população , e na 
agricultura desordens^ 'que senaô podem mesmo 
reparar . "» -' >''°q 
•> >y O-vbtóadeíro' objecto da liberdade da expor-. 
íccaõ do* gritos naõ deve ser , senaõ para evitar 
as "falte sí-átí^v-uioi-, e as carestias , de os conser­
var em hum»preço pouco mais , ou menos , igual, 
e sufficieme para sustentar as rendas dos bens 
da Nacaó, de indemnizar o lavrador das suas des­
pezas f e'procurar-lhe- hum benefício proporciona­
do aos seus avanços, e aos riscos, aos quaes es­
tá exposto. O." 'fiJ 
*fr' Naõ he de t e m e r , que esta liberdade possa 
(1} nunca prejudicar a subsistência da Naçaô; 
porque parece bem s imples , que quanto mais o 
commercio , e a exportação livre dos gràos fo-
re/Ui asseguradas por hum regulamento fixo , e 
estável, tanto nir-Í6r os lavradores seráô excita­
dos pelo seu próprio interesse a cultivallos para' 
os vender ; e quanto niais se cultivar para ven­
der ao Estrangeiro^ tanro mais o Reino terá a 
felicidade de ser fornecido de an temão , paia o 
séu consumo. **«» 
*•••-'• O que foz o fundo d© commercio"-em trigo 
entre as differentes Nações , quasi que naõ pas­
sa de dez milhões de sextarios. A Holianda tira 
dos paizes do- Norte pouco mais , ou menos seis 
a -sete milhões. A Inglaterra7 as Colônias Ingle-
-OÍI * v Vi.;q,ii!.,d . zas, 

(1) 1'ó'lc-se \;êr .tudo , o que se pôde dizer de mellior 
sobre este. olijec-o 110 Essai svr '{apólice, di-s pruin* - nx 
prefaççaô da Co iscrt-aliun das grains de M. Culminei, em 
Em nò IV! Cnp. dos FJemcus thi commereè . onde a ne­
cessidade de entreter,-! conenrrencia dos comprai.! oras ser.cha 
•plenamente demonstrada. M.JBume, Auxnor liseoc^s cujos 
Líiscnrsos .poliiicus saô bem conliecidos em l'r..nça , cita es­
te iieino por exemplo de huma policia defeituósissira-í sei» . 
bre este ponto. 
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«ás, o Levan te , a Sicilia , e tc . vendem t rês , 
ou quatro milhões. Os paizes , que compraõ , 
sao Portugal , Hespanha , Suissa , Gênova , e 
Toscana. A população de todos estes paizes he 
pouco mais , ou menos de doze milhões de ho ­
mens : e as colheitas de todos estes paizes saõ 
a© menos bastantes para os dous terços da sua 
subsistência. 

Assim a França , que teria interesse em naõ 
estender o commercio exterior dos seus trigos 
pelo prejuízo do preço , quasi que naõ poderia 
entrar1 neste commercio de concurrencia , se­
naô por três , ou quatro milhões, de sextarios , 
o que seria hum objecto muito pequeno sobre 
as colheitas de todas as províncias do Reino. Por 
isto naõ seria , como se vai provar, da quanti­
dade dos trigos , que se vendessem ao Estran­
geiros, que resultariaõ as grandes vantagens da 
liberdade deste commercio (1). 

"OU <,:. P A s 

" • : . , o ü t . 

( 1 ) Tudo isto foi tirado dos cálculos de AI. Quesnay, 
Ct filho , que se podem ver na Lncyclopedia , fcrtigo 
Gruins economia política. Lste artigo pareceo-me cheio 
de factos interessantes , e curiosos , de investigações, e cál­
culos muito bem combinados , de idéas judiciosissimas so­
bre a repartição dos tributos ,, em fim de máximas do go­
verno econômico, fundadas em razaô , e observações. Hile 
merece a maior attençaô pelas verdades novas , e impor­
tantes, que o Author desenvolve com tanta elegância, co­
mo discernimento, e sagacidade: e eu naô me julgo exces­
sivo, dando-lhes estes justos elogios. He grande perda, que 
este artigo , e muitos outros concernentes á agricultura , 
se achem dispersos e como submergidos na immensidade 
da Encyclopedia , obra utilissima , mas que , naô sendo des­
tinada , senaô para as fiibliothecas , naô pôde andar nas 
mãos de todos, nem mesmo espalhar-se muito. Seria pois 
digno de todos os bons desejos que o artigo Grains 7 
e' o artigo Fermiers , e os outros sobre as mesmas raa-
tf-nat, fossem exir-Uudos da Encyclopedia, e publicados 
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As rendas de hum Reino saõ reguladas pe­
lo preço dos viveres, que p roduz , e o preço-
dos viveresriie sustentado , e regulado pelo com­
mercio com o Estrangeiro-; porque em hwm Es­
tado , que naõ tem commercio exterior de ex** 
portaçaô , e impor tação , o preço dos viverétj 
naõ pôde ser sujeito á regra , nem a ordeira ai-» 
guma , e segue necessariamente as varia-çôe& da 
penúria , e da abundârtcia no pa iz : e por estas 
variações o Estado soffre baratezas ,- e carestias 
igualmente ruinosas , e inevitáveis. 

O preço fundamental das mercancias he es­
tabelecido pelas despezas, ou gastos, que he ne­
cessário avançar para as suas -produeções , é 
preparos. Se se vendem por menos-\ do que tem 
custado , o preço degenera em perda : se se ven­
dem caro , para procurar hum ganho sufficiehté' 
a excitar o en t re ten imento , ou o augmento da 
producçaô, ellas saô em bom preço. Se por- es-; 
cacez chegaõ a hum preço oneroso ao povo, es­
te preço he ca réstia. 

Hum preço , que excedesse muito o fuffda-f 
men ta l , e naô chegasse a ser oneroso ao povo, 
poderia ser muito vantajoso : como seria , por 
exemplo , hum preço a l to , e continuo do trigo 
em hum Estad© , que fosse sempre abundante 
deste gênero , e onde este alto preço do trigo 
formasse grandes rendas , assim ao Rei , como 
aos proprietários, e aos habitantes do paiz hum 
salário , ou ganhos, qUe lhes fossem mais van­
tajosos , dò que onerosa a sua despeza em tri­
go. Desta sorte pôde haver em hum Reino, que 

te-

juntamente em hum menor volume; porquê he importan-
tissime., e merecedor- de todo o cuidado, illuminat o pu-
W«Q. sobre objeeÉoss. taô úteis. 
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tendia a facilidade do commercio , hum preço 
do t r igo , e de outro qualquer gênero , que naõ 
seja huma carestia incommoda aos habitantes , 
e que seja muito vantajosa ao Estado. 

Naô aconteceria o mesmo a respeito do pre­
ço baixo, que constantemente naõ excedesse o 
preço fundamental ; porque naõ ha caso algum, 
em que este preço naõ seja ruinoso , e que naõ 
obrigue a abandonar a producça© de hum gêne­
ro , que fosse constantemente limitado a hum tal 
preço. Assim em hum Estado o Governo deve 
desconfiar das vantagens , que o prejuízo attri-
hue ao p reço , que vulgarmente se chama bom 
mercado. Este preço pôde ser igualmente pre­
judicial ás rendas do Re i , e dos proprietários das 
herdades, aos ganhos dos outros habitantes , aos 
progressos da população , e á multiplicação das 
proiducções do paiz. 

Reconhece se a realidade destes effeitos des-
tructivos nas Províncias de França , onde os vi» 
veres saõ muito baratos: os homens ahi vivem a 
bom m e r c a d o ; mas o seu salário he taô ba ixo , 
elles ganhaõ taô pouco , que naõ podem procu­
rar-se alguma commodidade pelo seu trabalho; e 
rnu^to pouco excitado pelos atractivos do g a n h o , 
a^ahdonaõ-se á preguiça , e á miséria. Os pro­
prietários das terras tem taô pouca renda , que 
nai) podem fazer as despezas necessárias , para 
melhorar os seus bens , para procurar exercí­
cios, e ganhos sufficientes aos t rabalhadores, e 
artistas. Estes desertaõ destas Províncias para 
habitar nas Cidades , onde os viveres saõ mais 
caros , e os ganhos mais consideráveis. Esta a 
razaô, porque os paizes, onde os viveres saõ 
mais caros , saõ mais povoados , e os homens 
mais laboriosos, e mais contentes , do que nos 
paizes . em que os viveres saô muito baratos. 
* ^ P a Os 
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Os homens naô se limitaõ somente á sustenta­
ção , precisão de vestidos, e de t ras tes , e de 
outras commodidades para viver com alguma sa» 
tisfacaô. Os Francezes naõ atravessaô os mares , 
e naô vaõ ás ilhas de S. Domingos , Marüimca, 
etc. a buscar paô , vaõ atraz dos lucros , que 
lhes podem procurar a abundância. 
"ii-i Os preços , como temos dito , naõ saõ SUJ-

jeitos á grandes variações etn hum Reino , que 
tem hum commercio rec iproco, fácil , e peuei-
tamente livre de exportação, e importação com 
as outras nações; porque os preços neste' Reino 
saõ iguaes aos preços communs , que cerrem 
nos outros paizes. Entaõ as colheitas más , ou 
abundantes neste mesmo Reino , quasi que naô 
traz ordinariamente mudança nos preços ; por­
que no mesmo anno ha colheitas abundantes 
ern huns paizes, e más em outr©s ; e por (hum 
commercio livre , e fácil entre estes differentes 
paizes , aquelles, que em hum anno estaõ em 
penúr ia , saõ fornecidos por aquel les , que esta© 
em abundância ; e aquellas em outro anno for­
necem á estes , que pela sua vez estaõ em in-
digertcia. Assim, por esta communicaçaô geral-
e por estas alternativas successivas , e recipro­
cas de abundância, e de penúria os preços fi-
caõ sempre em hum estado médio , estabeleci­
do sobre o preço commum fundamental nestes 
paizes reunidos pelo commercio. "o 

Os Hollandezes, e Inglezes, que tem a li-: 
berdade^do commercio dos gràos , naõ expèri-
mentaõ entre si estas variações enormes no pre­
ço de l l e s , ( i ) , e a França naõ está a is to expos-

. . - . . - • t a , . 
• . - - • m • i — o — - — • — - • ' • • - . . | i T, r - • • -

f 

(i) A cárestiarecente da Inglaterra parece que naô deve 
ser imputada a exportação ; porque ella quasi nunca ex-
cedeo a hum milhaô de sextarios de trigo , objecto ira* 
perceptível sobre" o todo 4a sua colheita. 
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t a / f senaõ porque o commercio de exportação , 
e importação d©s «gràos com o estrangeiro he 
prohibida. As colheitas-, limitadas á subsisteneia da 
naçaõ , saõ abi humas vezes superabundantes, 
e outras niuit-o arjaiéui'do necessário , e sempre 
sujeitas á preços irregulares de carestia , e ba-1 

rateza. 
Assim o preço dós viveres naõ pôde estar 

sujeito á ordem alguma, ou estado fixo em hum 
Reino privado da l iberdade, ou da facilidade do 
commercio exterior de exportação , e importa­
ção-. O cultivador perde muito nos annos abun­
dantes ,} e o povo rtriudo perece pela fome nas 
carestias*, e pelas moléstias epidêmicas , que se­
guem as fomes: as grandes , e freqüentes varia­
ções dos preços saô pois as causas funestas da 
indigencia, e despovoaçaõ. 

: Elias naõ saõ; menos' prejudiciaes ás rendas 
do Estado ; porque ainda que pareça , que as 
carestias compcnsaõ as baratezas , e que daqui 
resulta hum preço c o m m u m , sobre o qual esta© 
estabelecidas estas rendas , este preço commum, 
por si mesmo , se torna sempre em detrimento 
das herdades : as variações dos preços , e das co­
lheitas combinadas , e compensadas fórmaõ pa­
ra o vendedor hum preço commum muito mais 
baixo, do que o preço commum do comprador^ 

O preço commum daquelle , que sempre 
compra por anno a mesma, quantidade de'trigo 
para o seu, consummo , naõ se fôrma , senaõ 
do resultado da variedade dos preços de muitos 
annos ; porém o preço comjnum do vendedor, 
que naõ recolhe , e naõ vende todos os annos a 
mesma quantidade de tr igo, formando-se do re­
sultado das quantidades desiguaes de trigo ven­
dido por differentes preços em huma serie de 
a n n o s , differe do do comprador, que resulta de 

quan-



J10 -E, « I A t O 

quantidades iguaea de trigo> ccmprado na mesma 
serie de annos. O commercio de exportação, e 
importação exclue as grandes variações dos pre­
ços , e o preço do vendedor ,se; ayizinha enfcaò 
muito mais ao do cotoprador r .corno se vai der 
mon&tr-ir. 

Estado dos preços dos trigos em França, sendo 
prohibida a,exportação dos grãos. 

Annos Sextarios Precedo Total por Despezas, 
por geira. Sextario por geira tributos, 

Abundantes 7 sext. 
Bons 6 
Medíocres 5 
Fracos 4 
Máos 3 

10 lib. 
13 
i5 
ao 
3© 

70 lib. 
72 

7*5 
80 
90 

87 337 

Preço commum fundamental, 

370 lib. de despezas, divididas por a5 sextarios^ 
daõ i4hb. 16 soldos , que he o.preço commum, 
que cada sextario custa ao lavrador (1). 

Pre-

(1 ) Vejaõ-se estes cálculos na Encyclopedia articulo 
Grains, e os dos gastoa, artigo Fermiers, Economia po> 
litica. 
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Preço commum da comprador. 

Hum homem consome três sextarios de tri­
go por anno , que monta a i5 sextarios em cin­
co annos , que lhe custa© 261 JSb. , ou três ve ­
zes 8.7 lib., total, de çineo sextar ios , como dis­
se acima : 261 l ib . , repartidos por i5 sextarios, daõ 
*7ílib. , e oito sold. para o preço de cada sex­
tario , e este pouco mais , ou menos he o preço 
comniuiai ordinário em França desde longo tem­
po. 

Preço commum do vendedor. 

387. jib. , producto total de cinco annos re­
partidas por 25 sextarios , daõ i S l i b . 9 soldos 
para preço do sextario: assim o preço commum 
do vendedor naõ excede o preço fundamental , 
senaõ em i 3 soldos , que he* 3-lib-,, e 5 soldos 
por geira , e vem a ser 1 lib. , e 19 soldos mais 
baixo r que o d© compFador.c 

Se se taxasse em menos o preço do trigo-
nos annos de ca réstia , o lavrador perderia em 
todo o tempo , e cessaria a cultura do trigo: el­
le mais naõ.poderia existir sem exportação; por­
que , se se conhece huma maior quantidade de 
t r igo, o preço commum do veíidedor viria a ser 
menor , do que o preço fundamenta l , elle de­
generaria em perda , e as rendas do R e i , e da 
naçaõ seriaõ anniquiladas. 

Es-
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Estado do preço, que teria o trigo em França, 
conforme aos effeitos, que produz a expor­

tação em Inglaterra. 

Annps I Sextarios 
I por geira 

Preço do 
9 

sextario 

Abundantes 7sext . 16 lib. 
Bons 6 17 
Medíocres 5 18 
Fracos 4 1Q/ 
Máos 3 20 

25 90 

Tot .por I GastoSjtri-

Preço commum fundamental, M 

370 lib. de despeza repartidos por 25 sexta­
rios daõ 14 lib. 16 soldos, p r e ç o , que cada sex­
tario custa ao lavrador. 

Preço commum do comprador* 

3 sextarios de trigo fazem em 5 annos i5c-
sextarios , que contém três vezes 90 lib. , ou 
270, as quaes repartidas por i5 daõ 18 lib. por 
sextarios. 

Pre-
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Preço commum do vendedor. 

44o lib. producto total de cinco annos re­
partidas por 2,5 sextarios daõ 17 lib. 12 soldos 
por sextario : assim o preço commum do ven­
cedor excede 2 lib. 16 soldos ao preço commum 
fundamental , e naõ he mais , do que 8 soldos 
menos , do que o preço commum do compra­
dor -. pela falta pois de exportação, como no ca­
so precedente , o vendedor naô tira , senaõ i 5 
lib. 9 soldos , e naô ganha senaõ i3 soldos por 
sext-uio, ou 3 lib. 5 soldos por geira , em lugar 
de que , em caso de exportitçaõ, o ganho chega­
ria a 14 lib. por geira , sem que o comprador 
comprasse o trigo mais caro. Os 40 soldos, que 
aqui se achaõ de augmento do ganho por sex­
tario em favor das herdades , se repartiriaõ pou* 
ço mais , ou menos desta sorte.* ao proprietário 
20 soldos, para os tributos 10, e para o rendei­
ro 10, seguindo a computação estabelecida no 
articulo Grains já citado. 

Nós colhemos em cada anno ao pé de 45 
milhões de sextarios, e a nossa cultura de trigo 
poderia áugmentar mais 20 , ou 3o milhões de 
sextarios, e os g r i o s , a que ehrmaõ miúdos á 
proporção : assim semente o effeito da exporta­
ção sobre o estado dos preços do trigo augmen-
taria nesta p r r t e , e na dos gràos miúdos , que 
seguiriaõ a mesma regra, ama i s de 100 milhões 
as rendas das herdades. 

Está pois demonstrado , que se nós , pela 
liberdade do commercio exterior dos gnaos, par­
ticipamos do preço commum entre as nações 
commerciantes , este preço commum dos trigos, 
e dos outros gràos , procuraria por si m e s m o , 

Q sem 
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sem dependência do producto , que poderíamos 
tirar do consumo dos gràòs , que vendêssemos 
ao estrangeiro, quasi 100 milhões demais a a g n : 

cultura do Reino. 
Estes 100 milhões, que desde logo pela ex­

portação se teriaõ de beneficio , applicados á cul­
tura produziriaõ annualmente outros 100 mi­
lhões: desta sorte o augmento das riquezas seria 
desde entaõ de 200 milhões, que todos os annos 
se renovariaõ. 

Hum augmento de 200 milhões de riquezas, 
em hum Estado , pôde procurar hum acréscimo 
á população de hum milhaõ de homens da clas­
se dos paizanos , jornaleiros, e ar t is tas , tanto 
h o m e n s , como mulheres , e rapazes a razaô de 
800 lib. por família composta de quatro pessoas; 
A população no estado de abundância , a respei­
to desta classe de h o m e n s , está nesta proporção* 
com as riquezas de huma naçaõ. 

A consumação , que faria hum milhaõ^ de 
h o m e n s , seria annualmente de 200 milhões: is­
to procuraria para satisfazer por anno a esta con­
sumação , huma reproducçaõ de 200 milhões, 
que se renovariaõ todos os annos pelo trabalho 
deste acréscimo de homens. 

• • A exportação de huma pequena porçaò dos 
nossos gràos poderia , pelo augmento annual, e 
progressivo da nossa cultura , de quasi três a 
quatro milhões de sextarios, de t r igo , e o mes­
mo de outros grãos , produzir nos annos com­
m u m 100 milhões, que tirássemos do Estrangei­
ro. Estes 100 milhões, empregados na agricultu­
ra , produziriaõ outros 100 milhões , que juntos 
aos 200 milhões acima fariaõ 400 milhões. Este 
primeiro augmento de cultura naõ seria huma 
décima parte do progresso , que se pôde fa-
xer relativamente á quantidade das nossas ter­

ras, 
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r a s , que estaõ sem ciiltura , e das mal cultiva­
das. 

Estes 400 milhões procurariaõ dous milhões 
de homens , que pela sua consumação , e pelo 
seu trabalho perpetuariaõ estes 400 milhões: as­
sim temos desde entaõ no Reino , hum augmen­
to de população de dous milhões de homens , e 
hum aygmento de riquezas de 400 milhões. 

Mas todos os annos huma igual exportação 
de gràos procuraria hum novo acréscimo de ri­
quezas , de 100 milhões pagos pelo Estrangeiro, 
e de 100 milhões sobre a vantagem do p reço , 
sem que o grào custasse mais caro ao compra­
dor. Estas duas partidas formariaõ annualmente 
hum augmento de riquezas de 200 milhões, que 
empregados na cultura das terras produziriaõ por 
acréscimo todos os annos outros 200 milhões , o 
que formaria de novo hum acréscimo annual de 
riquezas de 4°o milhões. 

Este augmento annual de 400 milhões tra­
ria também hum acréscimo annual de dous mi­
lhões , que seriaõ attrahidos pelos ganhos , que 
procuraria a despeza deste augmento annual de 
4oo milhões , e estes homens perpetuariaõ pelo 
seu trabalho, e pela sua consumação estes acres-
çentamentos successivos de riquezas. 

O progresso destes augmentos de rendas , e 
população pôde estender-se t an to , quanto o nos­
so território, e o estabelecimento da boa cultu­
ra podem ajudar o acrescentamento das pro-
ducções; porque huma naçaõ naõ pôde vir a ser 
mais riça , do que a outra , que tem a mesma 
facilidade para o commercio , senaõ tan to , quan­
to ella a excede em bens estáveis, e reaes. 

Estes augmentos de r iquezas, e de popular 
çaõ , consideradas no principio, em que se fun­
dão , saô estabelecidas em huma possibilidade 

Q a de-
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demonstrada ; m a s , se ellas parecem duvidosaé 
de f e t o , diminuaõ-se, se pa rece r , os três quar* 
tos , e ainda se achará por estes progressos , se 
aliás se removerem os obstáculos , que se podem 
oppôr a is to. hum acréscimo no fim de vinte an-: 
nos de dous milhões de milhares sobre a som­
ma das rendas a n i m e s do Reino , e de oito. a 
dez milhões de homens sobre a actual popula-fj 
çaõ ( i ) . 

Depois desta progressão , ninguém se deve 
admirar dos suecessos rápidos do Governo Eco­
nômico de M. de Sully. Este Ministro em treze 
annos pagou as dividas do Reino , diminuio os 
impostos, e formou hum thesouro publico. içQ 
simples meio da liberdade da exportação foi o 
principal expediente , que elle empregou. Elledi-
zia , que , sem isto , os vassallos naõ tei i-aõ dinhei-j 
r o , e o Rei naô teria rendas : elle naõ temia, 
que a liberdade dos gràos causasse fome : e na 
verdade , depois desta sábia disposição, a Fiança 
esteve mais de sessenta annos , sem experimen­
tar alguma falta (2). 

Se fosse necessário provar por exemplos! a 
possibilidade, e a realidade destes progressos rá? 
pidos de riquezas e população procurados pelos 
recursos da agricultura , e a facilidade do com* 
mercio das suas producções , seria bastante fa­
zer observar o estabelecimento das Colônias In-
glezas da America Septemtrional, q u e , cora prin­
cípios taô fracos, e em paizes taõ distantes, vie-

raõ 
. Ml-

— — — — — — — ' j . ., 

(1) "Veja-se abaixo a comparação das rendas actuaes do 
Reino com aquellas , de que he susceptível. 

(a) Veja-se o preço do trigo depois do anno 1602 no 
ensnyo sobre as moedas Essai sur les monoyes por M. Du-
prá de S. Alaur. 
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raô em taô pouco tempo a cultivar, e a povoar 
desertos immensos , a euificar grandes Cidades, 
a formar por tos , e a estabelecer huma navega-
ç õ , e hum commercio muito consideráveis. He 
import .nte o rellectír, que todas as tentativas 
feitas em diversos tempos para estes estabeleci­
mentos tem falhado em tan to , que ellas tiveraô 
por objecto o commercio , e a investigação das 
minas; mas que desde o instante , em que os no­
vos Colonos se entregarão á agricultura, a abun­
dância , as r iquezas, e a grande população os se­
guirão logo, e se tem mutuamente sustentado. 

Para accelerar a população em hum paiz he 
necessário facilitar nelle o augmento das rique­
zas ; porque os homens saõ attrahidos por ellas, 
e pela facilidade de as adquirir : augmenta-se a 
população pelo augmento das r iquezas, e o aug­
mento das riquezas se perpetua pelo augmento 
da população. 

Porém os progressos das riquezas pnraõ em 
hum grande Estado , quando a agricultura cessa 
de ser sustentada pelo consumo das suas pro-
ducçóes, única fonte , que lhe seja segura: e se 
este consumo se limita á subsistência da Naçaõ , 
a agricultura será também limitada ao estado da 
população , e a população ao estado da agricul­
tura ; porque a população naõ pôde augmentar-
se , senaô pelos progressos das riquezas da agri­
cultura , e a agricultura naõ pôde fazer progres­
sos , senaõ por hum augmento de commercio , 
que lhe assegure a venda do seu supérfluo. Sem 
esta facilidade as producções decahem a hum pre­
ço vi l , naõ podem sustentar-se as despezas da 
cul tura , as mesmas terras ficaõ inúte is , e sem 
valor , a massa das rendas se diminuem , e a po­
pulação com ellas. 
" O bom preço dos viveres, eu digo ma i s , a 

mes-
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mesma carestia, mííitida constantemente por hurn 
commercio fácil, longe de nunca produzir estes 
effeitos destructivos, provocaria mais depressa» 
abundância ; porque os salários, e os ganhos se 
proporcionaõ em todas as profissões ao preço dos 
viveres , os viveres multiplica©-se á medida , que 
por causa do preço excitaõ a cultura , e a sua 
abundância augmenta de mais a mais a popula-» 
ç a ô , e as riquezas. 

Tem-se calculado, que nos paizes, em. que 
os habitantes viverem na abundância , e tiverem 
a facilidade de se casar , e estabelecer em boa 
idade , a população poderá duplicar todos os vin­
te , ou , ao mais , vinte e cinco annos : e alguns 
Escriptores Inglezes pertendem , que nas suas 
Colônias da America a multiplicação seguirá esta 
progressão, em quanto as terras poderem contri­
buir para isso. He verdade , que dous Authores 
(1) desta Naçaõ , que tem feito muitas indaga»-
ções sobre a multiplicação dos homens , pensaô, 
que seria necessário muito mais t empo , do que 
este , para dobrar o seu número sobre a terra, 
ou ainda em hum paiz particular, havendo res­
peito ás pestes , ás fomes , ás guerras , e outros 
accidentes quasi por toda apa r t e inevitáveis. Naõ 
obstante elles convém , que se tem visto famí­
lias dobrar regularmente em hum certo número 
de annos inda mais c u r t o , como de déz annos, 
do que parece , que se poderia concluir , que de­
baixo de hum clima muito pouco sujeito á mo­
léstias contagiosas , e com huma extensão de ter­
reno sufficiente , se fosse bem cul t ivado, naõ 
somente , para senaõ temerem as fomes , mas tara-

i f.,, b e m 
^ ^ ^ _ ^ ^ ' "; -.u ri< * - f j l 

( i ) O Cavalheiro Petty Essai sur Ia multipUcation des: 
hommes , e M. \írhi|ton T/teorie de Ia terre. 
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bem a sustentar o triplo dos seus habitantes ac-
tuaes , a propagação seria rapidíssima, por pou­
co que fosse favorecida (1). 

Além de q u e , o augmento da população em 
hum paiz naõ está sujeito á ordem da geração. 
Se as rendas , e as despezas dos Proprietários , 
que residem nas Cidades , se augmentassem de 
num quar to . ou do dobro , os homens de todas 
as profissões viriaõ de toda a pa r t e , para parti­
ciparem dos ganhos , que lhes procuraria©' estas 
despezas (2). Os campos , que produzissem este 
augmento de rendas pelo augmento da cultura , 
que a venda livre das producções animaria , cha­
maria igualmente os trabalhadores de todos os 
paizes, principalmente se elles encontrassem a 
posse em tudo , e por tudo segura, e tranquilla 
dô fructo dos seus trabalhos. 

A prosperid de de todas as artes , das manu­
facturas, do commerc io , e da navegação l©go se­
riaõ a sua conseqüência natural : quando as raí­
zes das arvores saõ bem cultivadas, os ramos naõ 
podem deixar de se estender. Porém a maõ do 
mais habii pornareiro em vaõ os dirigiria , se al­
guns vícios destruíssem as raízes. 

Van-

(1) O pequeno numero dos ricos bemíeitores , que do-
taõ as donzellas , éncheriaô mais seguramente o seu objec-
to , se empregassem as suas liberalidades em povoar antes 
as terras incultas , do que em augmenisr os casamentos-nas 
Cidades „ onde os vícios , e os accidentes de todas as espé­
cies saô nocivos á propagação, e as mesmas sommas fâriaô 
dez casamentos nos campos em lugar de hum nas Cidades. 

(2) Surrate no ultimo século era a habitação de hum pe­
queno numero de negociantes , que ahi se tinhaô refugia­
do ao abrigo de hum antigo Castello : elle he actualmente 
taõ considerável , e taô povoado como Londres. Voyage 
aux Indes Qrientales em ij5o por Jean Henri Crose. 
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Vantagens publicas , e particulares do nosso, ofa 
iecto ainda mais demonstradas. 

M. Quesnay, o filho, no articulo Grain fa* 
hum cálculo das producções de huma boa cultu-j 
ra em França , sustentada pelo commercio exte­
rior dos gràos ; porém a avaliação destas produc­
ções parece-me muito diminuta , ou ao menos 
muito abaixo, do que poderiaõ produzir sessenta 
milhões de geiras de terras capazes de cultura no 
Reino , se ellas fossem tratadas , segundo o pla­
no de cul tura , que temos indicado. Nós julga­
mos , que he a propósito avizinhar aqui estas dt*;ts 
comparações , para fazer ver , ao menos , a enorme 
degradação da agricultura em França , tendo 
aliás observado , quanto ella estava em vigor no 
principio do século passado. 

Comparação da cultura actual em Franca com 
huma boa cultura, segundo o cálculo de 

M. Quesnay artigo Grain. 

Cultura actual. Boa cultura. 

Para os Proprietários 76: 5oo,ooo— 400:000,00* 
Para tributos e capitaçaô 40: 000,000— 200:000,00$ 
Para os rendeiros 27: 000,000— i65:ooo,ooo 
Para a décima 5o: 000,000— T55.OOO,OÒO, 
Para as despezas 4 i5 : 000,000— 920:000,000 

— , . . . , . ; • 1 

Producto livre de gastos io3:5ooo,ooo— Q-SO:OOO,9C|O 
Producto captivo dos gastos 6o8:5ooo,ooo—IO^O:OOO,-»QO 

As despezas pagas pelas colheitas devem ser 
consideradas, como rendas annuaes em hum es-

i ta -? ' 
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t a d o ; porque estes gastos forinaõ os lucros dos 
trat-alhadores do campo, empregados' pelos rendei­
ros na cultura e estes lucros , que os fazem sub­
sistir, se perpetua© pela agricultura. Póde-se no­
tar nesta comparação, que na cultura actual , em 
que os gastos saõ fracos , elles naõ daõ quaren­
ta por cento de producto liquido t e que na boa 
rendem cento por cento. 

Vê-se t a m b é m , que por causa destas rela­
ções differentes en t re oproduct©, e as despezas, 
na cultura ac tua l , os Proprietários naõ tem , se­
naô a oitava parte do producto , os t r ibutos , e-
» capkaçaõ a décima quarta ; e que em fim o ren­
deiro naõ tem mais , do que a vigessima segun­
da , quero dizer , quasi seis por t en to para ren­
dimento dós seus avanços annuaes , que saõ ex­
postos a bastantes riscos : em lugar de que na 
boa cultura os Proprietários t t r iaò mais do quin­
to do producto , a capitaçaõ , e os tributos che-
gariaó á nona, é os rendeiros teriaõ pouco mais 
ou menos a undecima , que faria para este dez-
a ete por cento de beneficio^ sobre as suas des­
pezas. 

Deve-se também observar, que nesta com-
p: racaõ o author naô ,cupj cem neste aceresci-
riio dos ptoducíos da boa cultura ; Igum augmen­
to sobre o preço dos g iàos ; poique m ô lie ve-
rosiinii, que a exportação faça áugmentar os pre­
ços (1). porém fim excluirá as faltas de valor , 
e as carestias. O author pensa n ef-mo , que a 
concurrencia da Fiança no c o m m e u i o exterior 
dos gràos faria abaixar hum pouco o preço ge­
ri; 1, que corre entre as Nações comn treiantes , 
e que he ordinariamente de vinte libras o sexta-

R rio. 
, - i i — . — — — • — — - - - - - 1 • i * 

•(i) Fm 1704 ,. ***"•> que a exporipraô foi permittída em 
França, naô se augmentou o preço dos grãos. 
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ri©. Esta a razaô r> porque elle o naô suppõéifcf' 
a q u i , senaô de dezoito l i b . ; e se no caso d e f e ^ 
portaçaõ o preço, geral se sustentasse em vinte, 
l ib : , o producto augmentaria hum décimo mais, 
sobre a avaliação dada , e em lugar de 608,mi 7 

Ihões, a que está reduzido pela deterioração da 
agricultura do Reino , chegaria quasi a dous mil 
milhões. 

Mas , se a cultura actual se substituísse aquf-k 
fet, que faz ©lobjecto desta obra , nós temos mos-, 
trado , que sessenta milhões de geiras , que po-
d i a õ s e r melhoradas, e cultivadas no Reino•* pr.o-
duziriaõ aU-nualmente, anno pori aanQ , em gi*à©% 
hervagens, h n h o s , canhamos, l egumes , etc * 5o, 
lib. por geira, fazendo ao todo três. mil milhões» 
cuja somma vamos agora dividir r segundo, a re ­
gra de M. Quesnay. 

Comparação da. cultura actuáf na França com a 
melhorada conforme os nossos, princípios. 

Cultura actual. Cult.melhor.. 

Para os Proprietários 76: 5oo,ooo— 652:ooo,ooo 
Para tributos;, e capiráfaõ 40: 000,000— 326:opp,ooo> 
Para os rendeiros «7: 000,000— 270:000^00* 
Para a deciui-í 5o: 000,000— 262:000^000 
Para as despezas 41F*: 000,000—ISOOÍOOO.OOO-

Producto total G08: 5oo,ooo—3qoo:ooo,opo-

Este cálculo dá mais de oito tantos de ren­
da aos Proprietários , oito tantos ao Estado em 
tributos , e eapitações, déz tantos aos r e n d e i r o ^ 
cinco- tantos aos dizimes, três tantos e meio aos 
gastos da cultura : e estes gastos da cu l tu ra , 

í-in-
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ainda que;grandes , rendem aos rendeiros dezoi­
to por cento de beneficio. Elles saô aqui calcu­
lados a 25 lib. por geira , huma por outra , e hu­
ma maior despeza daria ainda maior producto. 

Por pouco exaggerados , ou bem demonstra­
dos , que nos pareçaô os meios desta progressão, 
se o espirito se recusa a taô prodigiosos augmen­
tos nos productos de huma- cultura mèlhorf.da» 
acha-se diurna prova de facto na1 com para çaô~*d©s 
pioductos da cultura actual; de Fiança c o r n a d o s 
paizes , onde ella se acha melhorada. 

Huma geira de terra eiU França trabalhada 
pela módica cultura , que'se-faz coriv os bois ( Í ) , 
he computada produzir em dous annos huma co­
lheita do valor de 24 lib.:, para a qual cultura se 
emprega© os cinco sextos das terras. Em Ingla­
terra , onde as terras produzem todos os annos ; 
e mesmo - Iguntas vezes duas colheitas abundan­
tes por-anno, ©onde e m p r e ç o commum se ven­
de o trigo a 20 lib. o sextario , huma geira Üô 
terra em dous annos produz ao menos 2©o lib. ' , 
que he oito vezes tanto , do que produzem as 
terras ein França trabalhadas pela pequena cul­
tura"; AsSim, ainda que o território d ' Inglaterra 
seja somente o terço do da França ', o producto 
annu-d das colheitas em gràos , e prados artifi­
ciaes , he nella ao menos o dobro do das colhei­
tas de toda â França , naõ se comprehendendo o 
producto dftâ-vinhas ,: e dos bosques, o que se­
ria fácil de pve-vnr , se fosse '• necessário. 

Na''Hoilanda porém a differehça he muito 
mais considerável, porque se tem calculado, que 
o território desta província , e o da Zelândia ,.que 
Se julga 'ser a oclogtessitna parte do da Fnifrçri-;' 
proclíi-z o terço, : do que se -colhe' em todo o tèr-

R 2 ri-

(*) Encyclopedia artic. Fermiers, Gf-ains, 
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ritorio de França (1 ) , do que resultaria, quéhüí( 
ma geirã renderia vinte sete vezes t an to , como 
em França. He verdade , que huma grande par­
te do território de França , naõ sendo cultivada , 
entre tanto que na Hollanda tudo he por toda a 
parte bem cultivado, esta enorme differença he 
mais fácil de explicar , naõ sendo assim a relar 
caõ das duas geiras cultivadas, senaõ na razaô de 
doze a , h u m , em lugar de vinte sete a hum. 

Vê-se ao menos por estes factos, .que a corn-> 
putaçaõ do producto a 5o lib. por geira melhora*-

da he muito módico : que pela cultura;*se podem 
áugmentar ma i s , do que se imagina, os produc­
tos dos campos em hum R e i n o , que tem hum 
grande território, homens para o cultivar, rique­
zas para faser ©s gastos , hum clima temperado, 
e huma posição favorável para a venda das suas 
producções : que a França em fim possue hum 
thesòuro .no seu se io , que por todos os motivos 
merece mais ser desentranhado, do que os do 
P e r u \ do México , do Brasil, e de Golconda. 

5". 
O fortunatos nimium, sua si bona norint 

Agrícolas'. 

Haviaõ ainda muitas observações , para se fa» 
aerem sobre o cultivo das v inhas , sobre ©melho­
ramento das terras para esta cu l tura , sobre o esA 
tado d©commèrci© dos v inhos , sobre os ammaesj 
e outros objectos da agricultura, ou que lhe di­
zem respeito. Porém ellas pediriaô sobre o esta--

d© das diversas Províncias d© Reino muitos co­
nhecimentos, part iculares, que precisão, ser ad--* 

qui-
• * " • . : — . . . . — , m 

(i) Yeja-se o Jornal Econômico. Junho 1757, 
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quiridcs sobre os lugares : esta a razaô , porque 
nos contentaremos de indicar pelo geral as vias , 
que nos parecerem mais próprias a verificar tudo. 

Necessidade, e meios deformar melhores 
cultivadores. 

Â arte da cultura das terras he ainda quasi 
em todos os paizes limitada á tuidiçaõ de Pais a 
filhps, de algumas práticas grosseiras, e de hum 
maior.«úmero de prejuízos. Os mesmos paizes , 
onde ella está mais adiantada , conhecem todos 
os dias por novas observações , quanto está ain­
da apartada da sua perfeição. Nós temos obser­
vado acima , quam pouca influencia tem os es-
criptos sobre os Lavradores : aquillo, que os dif­
ferentes acasos lhes podem trazer de conheci­
mentos mais ú t e i s , Seobscurece , se debili ta, e 
se apaga em fim pela successaô dos tempos. 

He ass im, que a agricultura descripta aper ­
to de cento e sessenta annos no livro , que já 
citei de M. de Serres era incontestavelmente su­
perior áquel la , que hoje se pratica. Póde-se tam­
bém vér no artigo Grain, da Encyclopedia, huma 
relação circumstanciada , e curiosa pela qual 
t e prova , que o Reino produzactualmente menos 
awetade d o s g i à o s , que produzia acern , ou cen­
to .©,.cincoenta a n n o s : e alguns Escriptores m o ­
dernos tem -j-Sj,observado , que os Auihores In» 
glezes se queixavaõ ;noprincipio, e quasi no meio 
do ultimo século da quantidade de gràos, que es­
ta vNfiçaõ era cntaõ obrigada a tiiar da F r a n ç a , 
em lugar de que hoje SÍ•© os Ai .hores France-
yes,. os- que fazem queixas sem-Ihrn tes . Naver­
dade desde o fim do século passado tem sahído 

som-
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éotnmas immensasr- do Reino em grãos (1), comes-a 
tiveis , ou cai nes salgadas, sebos , e manteiga*- pa­
ra as su -.s Colônias-(-2). 

He a louga interrupção da liberdade do com-* 
mercio dos gràos, junía 'a algumas outras causas, 
que temos' acima iildíviduado , que- tem lançado 
os cultivadores no desmaio , e negligencia abso­
luta de todos os ramos da sua a r t e : e estes obs­
táculos removidos fariaõ sem dúvida reviver gra­
dualmente a actividade.., re-a"industria , . de que 
eraõ capazes em outro tempo. Desembaraçar-^ 
agricultura, das pensões, e sujeições diversas, de 
que ella se acha ao presente opprimida ; seria ao 
menos deixar de a damnificar, e polia à m a õ de 
reanimar-se: ao depois podem-se procurar os meios 
de auxiliar, estimular, e iiluminar os cultivado-
res. 
-•"< Já fizemos mensaõ dos diversos Estados, em 
que o Governo tem formado Academias , e Colro 

legios para os instruir, tem proposto prêmios, e 
Privilégios para os animar , e tem estabelecido 
In tendentes , ou cómmissarios para os sustentar. 
Sem dúvida a Naçaõ act iva, e illuminada-1, que. 
em toda a Europa , e talvez no mundo , tivesse 
m a i s , que ganhar nesta occnpaçaò , naõ será a 
unicn , que a despreze. Qualquer, estabelecimen­
to desta natureza huma vez principiado, e diri-t 
gido debaixo dos olhos dp Ministério , attrahiria 
sobre a agricultura as suas attenções -, até aqui 
inteiramente voltadas para objectos mais brilhan­
tes entre t an to , que, as suas necessidades naô 
menos importantes ficaô occultas m s Provinciasi 
apartadas, onde eseapaõ as suas vistas. 

Também temos dito, que todo o Proprieta-
1 - ' «riO 

(i) O Político Dinarnnrqu"* corita 8110 milhões., 
(2) Yejaô-se os interesses do commercio maritimoi 
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rio deveria dar aos seus, rendeiros o exemplo de 
diyeisos melhoramentos .sobre alguns dos seus 
Campos. , Isto naô. poderia deixar, de fazer, hum 
gi;>nde effeito sobre, elles , e ao mesmo tempo as 
rendas das suas terras lhes seriaõ infallivelmente 
auginentadas. Que meio de se enriquecer m.-is 
honesto , mais seguro , e mais satisfactorio para 
htim bom Cidadão? Pesspas do mais alto nasci­
mento tem,s ido os primeiros a começar na In­
glaterra , e na "Escócia! , e tem adquirido hum 
augmento considerável. 

Deve-se esperar , que os rjeos Beneficiados, 
contribuirão pa,ra o bem público , dando o seu 
exemplo, e isto y que elles.poderiaõ fazer com 
faci.fida.de , obrigando os seus- rendeiros em toda 
a renovação de arrendamento a tapar, e melho­
rar no tempo da sua duração hum certo número 
de geiras á proporção da extensão das terras do 
beneficio,, corno ametade , ou ao menos o terço, 
i... Ha outro modo de excitar a emulação dos 
cultivadores , que naõ tem deixado de produzir 
hum muit© bom effeito ^ em alguns pajzes , e 
especialmente na Escócia, e na Irlanda. Os pos­
suidores de terras tem formado entre si associa­
ções .* elles ajuntaõ-se muitas vezes para se con* 
swliatem , e concertar sobre os diversos meios 
de melhoramentos: cada hum delles , ccmmuni» 
ca ao depois com os seus rendeiros , e os anima 
a'enfiar nas suas vistas por algumas gratifica­
ções assigií-idas a propósito nos primeiros annos 
«Ias e\pt iie-.-çiajS. Os suecessos tendo couespon-
dido ás SUHS idéas , os rendeiros tem continua-
d i pelo. seu proj rio in teresse , e pouco a pouco 
©mios os tem imitado. 

Os Estados de Bretanha acabaõ de formar 
kum estabelecimento de hum gênero superior a 
estas associações p articulai es tr capaz de mudar 

a lar 

http://faci.fida.de
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á face desta província, e talvez ao depois de to­
do o Reino , ou seja, que a seu exemplo se f i 
caõ 'outras semelhantes , ou que somente se a-
proveitem das luzes , que ínfalliveimen.e se ve­
rão apparecer. 

Nad i se pôde ver de mais sábio , e de mais 
bem concertado , do que as deliberações ( 1 ) , 
que já foraõ publicadas, nada de mais digno da 
corporação escolhida, a quem a província entre­
ga a sua voz , e a sua bolça , para dellas dispor 
em gloria, e prosperidade publica. 

A proposta, que alli se faz , dos differentes 
prêmios para todos os ramos , que se desejaõ 
aperfeiçoar , he hum meio infallivel |, -e que se 
pôde ousadamente multiplicar , nunca podendo 
entrar a despeza em comparação com a indus­
t r ia , que elles excita© • conforme a experiência. 

Na verdade o estimulo dos prêmios disrri- ; 
buidos em toda a Inglaterra para os cavallos das 
postas , tem levado as suas egoas a' hum tal 
ponto , que as raças, que dellas'nascem , saõ 
procuradas por toda a Europa. Saõ os prêmios, 
é privilégios, os que tem multiplicado, e aper­
feiçoado os teares de fazenda branca na lilan-
d a , e na Escócia ao ponto de os disputar a Flan-
dres , e a Alemanha. Pelos privilégios, a pesca­
ria da baleia dos Inglezes se tem augmentado, 
e mesmo depois da ultima guer ra , ao ponto de 
quasi igualar a dos Hollandezes , que em outro 
tempo a faziaõ quasi toda inteira. Por elles, con­
cedidos á exportação d o s g r i o s , a agricultura In-
gleza tem mudado de face. He dos prêmios , que 
M. Colbert fez acordar pelos Estados do Lan* 
guedoc para a fabrica dos panos, que esta pro­

vi n-

(i) Veja-se o estabelecimento de fmma sociedade d'agfH 
cul tura , etc. pelos Estados de Bretanha. 



SOBRE O MEtíHORAMElíTÔ DAS TERRA*. 12Q. 

vinoiar, e todo o Reino deve o commercio <3e 
l e v a n t e , que reparte com a Inglaterra , e que 
•feilvez se veja em acto de se appropriar hum dia 
todo in te i ro . He pelo estimulo de hum prêmio 
á pouco , com© se disse, estabelecido, que hu­
ma geira de terra pôde produzir até quarenta 
sextarios de bom trigo. Foi elle, o que fez nas­
cer as indagações de M. Ti l l e t , e nos deo a sua ex­
periência do contagio certo da ferrugem , e dos 
meios s imples , e seguros de a prevenir : descu-
berta preciosa, sobre tudo em França , onde © 
sal , ;qúe dantes utilmente se empregava nisso, 
he demasiadamente caro para este uso. 

;t- As diversas Academias , estabelecidas nas pro-
íiíincias, naõ podem pois nada fazer de mais útil 
á naçaõ , d©, que oçcupar-se dos conhecimentos 
de, agricultura , relativos ao seu paiz , e a isto 
applicar.os. p-*emios r j q u e podem ter para distri-
buir , como as .de Bourdeaux,, de Amiens , etc. 
tem já começado a praticar. 
«,;r: Qs. Estados, das províncias podiaõ t ambém, 
como os de Bretanha,, formar so l edades de ho­
mens instruídos , e i l luminados, que trabalhas­
sem continuamente na indagação dos meios de 
melhorar os bens estáveis, e facilitar o commer­
cio de .viveres da lavra das suas províncias: em 
fim para offerecer ao Governo sobre objectos taô 
èssenoiaes á,prosperidade do Estado, e ao po-
d<er do Soberano , as individuações, que faltaõ , 
e qu©. exigem ,. que màos hábeis se entreguem 
alisto todas inteiras em diversos lugares. 

.Fora disto , quanto seria ú t i l , q u e , de todos 
os conhecimentos , espalhados nos melhores es-
criptos econômicas de todas as nações, authori-
aados pela sua prática, verificados , e estabeleci-
«dos pelas observações diversas , que a emulação 

>dos prêmios poderia fazer vir de todas as par-
o t e s , 

http://as.de
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t e s , ou que estas sociedades poderiaô fornecer , 
se formasse hum corpo completo de agricultura 
particularizada em todos os seus ramios , como 
acaba de apparecer agora hum em Inglaterra: e 
que este livro por ©rdem do Governo fos-se pos­
to entre as mãos de iodos os Cupas do can-ipo; 
Elles teriaô a facilidade de communicar a todos* 
os lavradores das suas Parochias ©s conhecifften-
to s , que delfe tirariaô, de os confirmar aos seus-
olhos pelas suas próprias experiências j e obser­
vações , de unir ern fim á instrucçaõ espiritual 
a, mais útil das temporaes : e elles séria© os pri»* 
meiros, que colhessem o fructo pel© augmento-
rápido dos seus dízimos. 

Eu agora n-nô me estenderei mais , pois já-
tenho passado ©3 limites, que me tinha prescrí-
pt©. Porém se- as mudonças , que tenho indica­
do-, parecerem taô úte is , que deHa"s se desejem 
explicações circumstanciadas : eu serei sempre 
prompto a communica-llas. 

O verdadeiro amigo dos hotnefrs, que acaba' 
de arrazoar a sua causa com tanto calor , como-
elevação , apresenta a agricultura pelo primeiro 
meio- de huma prosperidade fundada sobre a ptfz, 
e a virtude. He po i s , geralmente faltando, da! 

obrigação de todos , os que tem empenho na 
prosperidade pública , e particularmente de to­
dos os possuidores de terras , concorrer com to­
das as suas forças para o seu melhoramento , e 
eu ardentemente desejo que este Ensayo possa 
servir para isso- de algum soccorro. 

F I M . 

AVI-
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A V I S O . 

J L Sta o b r a , que á mais de hum nnno devia ter 
appr-recid© , e da qual diversas eircumstancias 
tem de mez em mea retardado á impressão, foi 
lida em manuscripto por algumas pessoas ins­
truídas nestas matérias. Algumas me tem feito 
o gosto de communicar-me as suas duvidas , e 
éu de boa vontade aproveito este momento de 
as explicar. 

Das tapadas, 

A tapagem de todos os campos , he huma 
coisa, que eu julguei naõ poder recommertdar , 
quanto baste : moitas pessoas repugnac á esta 
despeza , e contestaô as suas vantagens. Eu naô 
obstante tenho feito ver , que ella naõ he exor­

b i t a n t e : o mesmo producto das arvores , que 
comnvodamente nascerem sobre a terra levíiita* 
da do valad©, poderá indemnizallo9 , como tam­
bém do terreno consumido pela sombra , e pe­
las raízes. Quanto á sua uti l idade, temos todos 
os dias exemplos á nossa vista. D e todos citarei 
hum, que observei nesta primavera de 1758 na 
na cerca dos Cartuxos de Pariz sobre hum can­
teiro de luzerna , que tinha sido muito mal se­
meada , e que , naõ tendo s ido, nem mais bem 
t ra tada , nem mais bem estrumada , do que as da 
planície vizinha, se assemelhava perfeitamente a 
ellas no outono , e em todo o invern©. Porém 

S 2 aos 
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aos quinze de Março , em que o tempo ficou 
mais temperado, elía começou a pulull r de tal 
su*te, que no primeiro de Abril já tinha a altu­
ra de dez pollegadas, e poderia já ser cor tada , 
para se dar em verde aos animaes , no tempo 
em que as da planície, e ainda m e s m o , os que 
estavaõ na sahida do vaiado , onde saô mais á 
maõ de serem mais bem estrumadas , naõ pase 
savaõ de quatro a cinco pollegadas d'altura. 

No primeiro de Maio a luzerna da cerca ti­
nha de vinte a vinte quatro pollegadas de ; ltu-
ra , quando as melhores da planície naõ tinhaõ' 
senaõ quinze , e as menos abrigadas de dez a 
doze, podendo-se observar esta gradaçaõ sobre 
todas á proporção do abrigo. Em fim aos viute 
de Maio, d ia , em que isto se escreve©, ella es», 
tava em botões, e boa para se cortar em feno* 
de fôrma que podia levar o seu segundo corte 
no fim de J u n h o , t empo , em que se faz o pri­
meiro na planície. •< 

Pouco mais , ou menos sempre se ha de a-j. 
char esta superioridade em todas as forragens , 
gràos, legumes, e quaesquer outras producções 
tapadas , e abrigadas. Isto se vé nos jardins , nas 
hortas-, nos pomares, e nas pastagens, onde,as 
charnecas , e as matas , que se encontraô abrir-, 
gadas , tomaõ huma fôrma inais verde. 

Du* 
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Duração dos. arrendamentos. 

Sobre a proposição de fazer os arrendamen­
tos por mais tempo objecta-se, que o proprietá­
rio desta sorte renunciaria por longo espaço o 
gozar do melhoramento da sua terra , entre tan­
to , que deixando as coisas sobre o antigo pé , 
pôde racionavelmente, esperar augmentalloa cada 
renovação de arrendamento , e que só os ren­
deiros podiaõ achar nisto vantagem. 

Porém se se quer , que elles só por si se 
encarreguem de todos os gastos, e riscos de me­
lhoramentos consideráveis, e desusados, naõ se, 
podem empenhar nisto , se naõ por arrenda­
mentos de longa duração , para que elles sejaõ 
sçguros de tirar os seus avanços , e esperar , fo­
ra isto, liurn proveito considerável. Deou t r a fôr­
ma está na maõ do proprietário fazer á, sua cus­
ta estes avanços, ,é arrendar-ao depois a sua ter­
ra sobre o p é do seu melhoramento, pu se en-
canega disto o rendeiro / fazer hum dilatado ar­
rendamento , cujos primeiros annos fiquem no 
antigo p reço , e os seguintes augmentem em hu­
ma certa proporção. 

Ha hum uso bastantemente praticado em 
algumas províncias de Inglaterra , que vem a ser 
arrendar pelo tempo da vida do rendeiro. O ar^ 
arrendar na intrancia paga sete ai oiro annos de 
renda pelo preço , em que ella he .* valiada , e 
ao depois hum foro módico annurl . Para arren­
dar por duas vidas paga dez a onze annos , e 
treze a quatorze por três vidas. Cada huma des­
tas pessoas tem o seu lugar no contraio e a 
cada mudança o successor paga ti es ; nnos de 
renda. Este methodo tem-se achado igualmente 

,v. van-
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vantajoso ao proprietário , e ao arrendador; por­
que este olha para a terra , como Sua , e espe­
rando , como he natural a todos os homens , de 
a lograr por longo tempo , tanto elle , como os 
seus filhos põem toda a sua industria em melho­
ra lia , de sorte que está sempre muito augmen-
tada , quando nella torna a entrar o proprietá­
rio. 
T*' Falta somente observar, que se este cálcu­
lo dé arrendar pelo tempo da vida he convenien­
te para a Inglaterra, como a experiência tem 
confirmado, naõ seria o mesmo para a-França, 
Onde o interesse do dinheiro he muito mais al­
t o , e o preço das terras por conseqüência mui-' 
to menor , e assim © arrendador vitalicio naõ pa*, 
garia na intrancia , senaõ huma somma propor­
cionada á h u m a , e outra cousa. ^ 

Gonhece-se , que haveriaõ outros mil gêne­
ros de cálculos, e arranjamentos differentes pa­
ra arrendar a sua terra por aquillo , que ella va­
lesse , e naõ obstante animar os rendeiros a me­
lhoraria , em lugar de que os arrendamentos mui-; 
to breves os desviaria disso infailivelmente. 

Dos 



SOBRE O MELHOnAMEKTO ÜAS TERRAS. l35 

Dos Alojamentos. 

Oppõem-se-m'© , que ser ia 'huma despeza ex-

[cessiva mudar a situação das herdades, para as 
colloear cada hum no centro das suas terras. Con-

Íwnh© nisso , e a ninguém aconselho lançar as 
Hias abaixo. Porém no c a s o , em que se houves­
sem de reedificar as antigas , ou levantarem-se 
novas, como seria necessário em tantas campi-

as até agora incultas , eu quiz indic-n*, se em 
gum tempo chegar o gosto dos wrelhoramentos, ' 

Io seu lugar m-aís vantajoso , sendo importantis-
Isim© escolhello de modo , que facilitem os trans-
Tçprtes, e as culturas t a n t o , quanto as commo-
Lclidades da água , e outras circumstancias o po-

*dem permittir. 

Sobre a troca das terras retalliadas. 

I 

P« 
Allegn-se , que pareceria duro vender em pe­

cos , e fazer as-sim mudar pelo troco de naiu-
S«za o patrimônio dos particulares , ao qual pela 
maior parte saô unidos por razrões, ou prejuízos, 
hue he necessário respeitar. Porém recommen-
par . animar, e facilitar as trocas voluntárias, e 
amigáveis, isto naõ he sem duvida fazer vexame 
ar ninguém, e seria trazer huma grande vanta-
"jem para a agricultura , como tanibem á todos 
fo* proprietários , que fossem bastantemente ra-
fÃonaveis , para se' prestarem a isso. 

. , 1 ! 

So-
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Sobre as despezas da cultura. 

Per tende-se , que eu , nos diversos estados de 
cu l tura , que tenho dado , naõ puz todos os ca­
vallos , e servidores , que saõ precisos. Eu segui 
pela maior parte os cálculos já feitos , que sapos' 
indicados. Porém , se a natureza de certas terras*,1 

{>edir mais , ellas ordinariamente indemnizaõ pe4 
os productos. E se as circumstancias fazem aug-t 

raentar alguns artigos de despeza , ha muitas ou-t 
trás , que geralmente falhando os faráõ menores,! 
de sorte que o resultado dos meus cálculos sei 
achará sempre pouco ma i s , ou menos o mesmov] 

Sobre o tempo de semear as fbrràgensc 
artificiaes. 

Depois que eu mostrei o t empo , e a manei-» 
ra de semear as forragens artificiaes, alguns cul­
tivadores fizeraô sobre isto as suas tentativas no 
ultimo outono. Todos elles conseguira© o séuin-
tento nas terras mediocremente quentes , e lê?! 
ves ; porém a maior parte naõ se sahiraõ bem 
nas terras frias , e principalmente naquellas, que 
saô sujeitas a in tumecer-se , e a escavar-se pelas 
grandes neves. Como he verosimil, que isto acoiirj 
teça por terem sido semeadas muito tarde , pó* 
-de-se tentar o semeallas no fim de Agostb. De 
outro modo o peior , que possa sueceder , seria 
es-ierar a primavera , quando tiverem passado os 
grandes ge los ; porque os pequenos naõt fazem 
damno algum. 

Em fim eu já observei em geral , e o torno a 
re-



SOBRE O MELriOítAMhNtOjDAJS TERRAS. l 3 y 

repetir, qi*e a.brevidade deste ensayo sobre Im»* 
ébjecto taô extenso , me ' naõ; t̂ em perniittido o 
illuminallo em todas as suas circumstancias , nem 
o sustentallo com todas as rafcões, e exemplos , 
de que me podia Valer. 

pescripçaõ da Sonda , ou instrumento 'para co-
i nhecer as diversas camadas de terra. ,. 

i . Sonda de iierro de quatro pés de compri-, 
d o , e huma pollegada de grosso. 

2. Cabo de doiís pés de comprido. 
3. Abertura, ou entalhe ao comprid© de seis 

toollegadas de longo para receber a terra. 
f 4. Ponta ide aço á maneira de verruma. 

Esta faz-se entrar na terra ^ movendo-a em 
giro, e se tira de seis em seis pollegadas, para 
vér o terreno , ou a qualidade de terra , contida 
na abertura. Assim que a Sonda chegar ao seu 
vitimo ponto , faz-se uso de outra de oito pés , 
è^depois de huma de doze , e sempre pelo mesr 
mo buraco. - / 

F I M. 

T ER-



E R R A T A S , 

mPàg. Lirí. ' r 'u Erros. Emendai. 
•' i 17 ' IU polidas poidas 

4 nota 3 destinguir distinguir 
6 20 des-tjnguir distinguir 

22 5 lavrage ,., lavra 
ibid. 18 caltnoso sereno 

35 17 ervilhaca alforva 
41 1 vinte sextarios vinte e cinco 
42 :- -. 10 Ubras-adde por charrua 
53 1 ervilhaca, , ;alforva 

ibid. 20 colheita-adde dè nabos 
57 24 tem lem 
61 37 estas nestas 
6z. 9 - suas seccas 
71 3 o estio í;_. no estio 
89 3 varo raro 
92 titulo heranças herdades 

I12 7 120 102 
120 26 27 5ooo 5oó 
129 34 êconómioas econômicos 

ibid. . 2t aquellas aquelles 

CA-: 
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"f^ y. 
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C A T A L O G O 

DAS OBRAS DA AGRICULTURA 

IMPRESSAS NA OFFICINA CHAECOCRAPHICA ©O ARCO 

DO CEGO. 

. » D l « » pr-cUoo ^ d» — * . • C u , l m , . , 
i / do Canamo, approrado pela Real Sociedade de Tur im, tf 

. 8 . ° 1799. com 2 Estampas. , 
•„ Bollecçâo de Memórias Inglezas, sobre a Cultura do Ca- »*• 

• f_namo , 8 . ° 1799. Collecç. , Í 
Tractado Histórico , e Fysico das Abelhas, 4- ° 1800. ""• 

Com 1 Estampa. { Aragão ) Orig. ^ 
lemoria sobre a Cultura do Arros , 4 - ° 1800. ( Sea- f 

br a) Orig. , 
)eicripçâo sobre a Arvore Assacareira , 4- ° 1800. Com H 

1 Estampa. ( Costa) Orig. 
)iscursos sobre os Edifícios Ruraes, 4» ° 1800. Com 41 —-

Estampas. Collecç. ,1 
Tractado da Cultura, Uso , e Utilidade das Batatas , 8 . ° " 

^

1800. Traducç. 
emoria sobre a Cultura das Batatas, 4. ° 1800. 
anto dos Jardins, em Francez, e Portuguez , 4 - ° 1800. 
(Delille, e Bocage) , / 

^Memória sobre as moléstias dos Agricultores (Falkener) " 
traí"* U ^^h ^m §£/ \ 

| Manual práctico do Lavrador, com Estampas {Chabouillè) lf i ' X " ' u ^ l 

[Tractado sobre os Pessegueiros. trad. ; «AWí-*,<> J » \J.AÂ-- ' 

Debaixo do Freio. 
jElementos d'Agricultura, com Estamp. (Mitter Facl/er) 
Memória sobre a Água relativamente a rega dos Prados. 

BoetBa—Agricultura (Rousset e Boccage.) 

Estas obras se vendem na loge da Oíficina CJ:al-
ftografica ao Rocio. Na da Viuva Bertrand e Fil/10 , 
na de Borel Borel ao Chiado. Na de Estevão Scmiond 
em Coimbra. Na de Antônio Alvares Ribeiro no Porto. 

Na mesma loge ao Rocio se vendem também Re­
tratos em preto . e illnminados . gravados por artis­
tas Portugnezes ; e caracteres typographicos de toda 
Vfttatidadfr'tí&gaHt$metttq attçrlos por Nacionues. 

H 











Quartzo*, feld-fpatho, emica. 
Quartzo, feld-fpatho, e íchorl. 

iartz, e mica. 
íd-fpatho, e mica. 
tartzo, granada , e mica. 

Jafpe, petro-íüex , lava, fchorl contendo quartzo , 
feld-fpatho , fchorl, mica, ou Serpentina debaixo 
de forma cryftallina. 

Jafpe , petro-filex, pedreneira íiliciofa , ou 
lava contendo fabulos de forma oval. 

O mefmo fundo , e os mefmos ingredientes , 
que a antecedente • mas em forma angular. 

Quartzo , mica , e fteatito. 
Quartzo, mica, e ferpentina. 
Quartzo-., mica, fchorl, fteatito, ou pedra ollar. 
Quartzo, feld-fpatho, mica, e ferpentina. 

Jafpe, ou petro-filex contendo fpatho, 
ou ferpentinas. 

Qjiartzo, greda.argillofa» fteatito, e algu­
mas vezes feld-fphato* 

rpentina contendo divetfas pedras* 

B O A III. 
M AG N E S I A N O. 



T A B O A I. 
Ordem I. Terras. { Gênero L Terra filiciofa ou filex 

I. Argilla. 

Ordem II. Subílanicas Salino-terrcas. Gêneros. ^ TTI" r ^ j ? : 

Qaíle I . Corpos incombuíliveis. 

Primitivos. 

IV. Baiote, ou Terra pefada. 

I. Potafik ou Alcalc fixo vegetal 

1 Gênero I. Alcales. < Efpecies. II. ScJá ou Alcalc fixo min< ra 
III. Ammomaco , ou Alcale volátil 

Eípevies. 

Mineraes, 

Ordem III. Saes. 

. 

S iccmico. 
Arfenical. 

Concretos. <;' Boracico, ou fal fedativo. 
Molybdicoj 
Tungftkò; i 

&c. 
rácidos do enxo- r Siílphunco, ou puro. 

\ Phlogifticado, ou fulphu-l ie. 
rco. 

Gênero II. Ácidos, 

. , • rPuro , ou nitrico. 
aciuos do nitro. | p b j o g i f t i c a d o , ou nitrofo. 

Líquidos. O c i d o s d ^ m u m / ^ V Ô U ^ f U t í c 0 í < 
' l-miJh u i a S Aerado , ou oxv^riniado^u 

oaíúm^nno. dephlogiftkado. 

Reg-alino, ou nitro-muriatico 
Spàthíco, ou iiuonco. 

»N.c. 

•f Oaz muriatico. 
G: z muriatico aerado, ou 

oxygúiiado. 
f ^z foa thkò íouf luo r i co , 

Gaz ou ácido mephitico, 
ou carbonaceo. 

L 

Vegetaes, 

Beijoinico. 
Camphonco. 
Gallico. 

Concretos. J oAa!ato-acidulo de potaíTa. 
Ácido oxalico. 
Tartrito-acidulo de potaíTa. 

^.Acido tarraroío. 
&c. 

fPj ro-mueofo. 
I Pyro-lignofo. 

Liquidos. ^ Limonaceo. 
i Malico. 
^Vinagre ou. Ácido acetofo &c. 

Animaes. 

Contrctos { 
Liquidos, 

L 

Laflico. 
Sac-laetico. 
Lithico. 

Formico. 
Phofphorico. 
Pruílico. 
Scbaceo. &c. 

Térreos. Gêneros { 
I . Argillofos : de bafe de argilla. 
II. Magncíianos : de bafe de magnefía. 
III . Calcareos : de bafe de cal. 
IV. Baroticos: de bafe de barote. 

Secundários, ou 
Neutros. 

Alcallinos. Gêneros 
l l l l . 

I. de bafe de potaíTa. 
de bafe de Ioda. 
de bafe de ammoniaco. 

\ 

Metallicos, 

EíTenciaes-

— de bafe metallica, 

o Vegetaes. 
Animaes. 



T A B O A II. 
Proporções dos ingredientes , que entrao nas efpecies dos gêneros 

fiíiciofo, argillofo, magnefiano ? calcareo , e barotico íegun-
do Kirvvan 

G Ê N E R O S I L I C I O S O 

i oo partes 

Cryftal 
Sílex — -
Petro-filex 
Jafpe - T 

Calcedonia - - -
Rubirn • 
Topaíio - - - - • 
Hyacintho 
Efmeralda • 
Saphira - - — 
Chryfoprafb — « 
Lápis lazuli - - « 
Feld-fpatho - - • 
Granada ào vefu. 

vio 
Granada 
Granada marcial -
Schorl tranfparente 
Schorl negro 
Schorl em barra -
Tourmalina - — 
Bafalto -
Rowlcy ragg 
Lava compadla , e 

cellular 
Lava vitrea - - -
JLava de lipari — 
À^atho negro de 

Islanda - - - -
Pedra pomes - -
Spatho muriatico 

marcial. - - -* -
Pedra de Turquia -
Pedra de amolar 

( Ragrcr-ftono) -
Pedreneira nlicio-

fa com hum ci­
mento calcarco-

„ Com hum ci­
mento argillaceo 

Com hum ci­
mento 
nofo. 

Silex Argilla 

93 
8o 
72 
75 
8 4 

39 
39 

24 
35 
95 

55 
48 

43 > 6 

48 
53 

61,6 
37 

47V5 

47 
49 
69. 
y 

o mefmo 
84011 90 

5° 
70 

7<-> 

6 
18 
22 
20 
16 
40 
46 
40 
60 

5* 

Cal Magne. 
fia 

8 ( a ) 
20 f a ) 

8 

14 

39 
o 

27-6 
. 40 . 

27 
6,6 

45 
15 

32*5 

30 
35 
22 

o rmefrrK 

Ferro 

5 

1 , 2 

. . . . 

6 
12 
10 

5 

21 , 6 

13 
8 

5 
4 

mefm 

3 

10 
6 

13 
6 
2 

0 , 4 

Agoa 

6z 15 

5. 

ferrugi-

62,5 - - -

77 

80 

25 (a) 

20 (-x) 

37» 5 ti) 

o (*) 

20 

10 
19 
5 
5 

M 
5* 
25 
20 

18 
12 

9 

o mefmo 

2 0 

5 

15 

( a ) com ácido carbo-
nacco. 

O, 6 de cobre, e ácido 
fiuorico. 

8o de fluato de ferro. 
20 de geífo. 
11 de barote. 

* pelo termo mediou 

Pouco mais, ou menos, 
o refto he calcareo. 



T "\í'"% 

ioo partes , , , . , 
r Quartzo, feld-fpatho, emica. 

GrarúttQ ^ Quartzo , feld-fpatho, e íchorl. 

Gramctcilo Q ^ 7 * > e m i c a -
Rapakivi, ou ^ranitono - -feld-fpatho, e mica. 
Murkftcin , ou Norka Quartzo, granada , e mica. 

r jafpe, petro-filex , lava, fchorl contendo quartzo , 
Porphyro \ ield-íPatho , fchorl , nuca , ou Serpentina debaixo 

L de forma cryftallina. 

r Jafpe , petro-ftlex , pedreneira filiciofa , ou 
Poudinga , ou Brecna <̂  , a v a c o n t e n ( i 0 fabulos de forma oval. 

f O mefmo fundo , e os mefmos ingredientes , 
Brechas filiciofas - ^ que a antecedente; mas em forma angular. 

r Quartzo , mica , e fteatito. 
J Quartzo , mica , e ferpentina. 

Gneifs < Quartzo , mica, fchorl, fteatito, ou pedra ollar. 
L Quartzo , feld-fpatho, mica , e ferpentina. 

r Jafpe , ou petro-filex contendo fpatho , 
Amygdaloidas - | o u f e r p e n t i n a S . 

Rocha metallica de h'n- J Quartzo , greda argillofa , fteatito t e algu-
neo , e Bom. \ mas vezes feld-fphato. 

Variolito Serpentina contendo divetfas pedras. 

T A B O A III. 
G Ê N E R O M A G N E S I A N O . 

100 partes Sílex. 
Carbonato magnei 

fiano eu magnefia 
acrada. -

S p u m a ò o m a r , o u 
* \r 1. 

S K • • ~\ 

Ste argittofo. -
Greò Briançon 
pedra ollar. 
Asbèfto-i 
As1 areia!. -
Asbefto coriacco. -
Arnianto. 
Serpentina. - - -
Talco de Mofcovia 

50 
80 
72 
70 
70 

62 

59 
64 
45 
ço 

Cal. 

11 (a) 
12 
11 

6 , 9 

Magne-
lia. 

50 
*7 
ll 
-7 
*7 
20 

13» 7 
IA. 

18 , '6 
23 
AC 

Argilla. 

2 
II 
II 
13 
4 

1 - 7 
2 , 4 
3> 3 

18 

Agoa 

22 

12 

Ferro. 

2 -
1 0 , 6 
3> 6 
1 , 2 

pelo termo médio , t 
30 de ácido carbon*-
ceo. 

e 2 de talco* 

pelo termo médio* 

e 6 de barote. 

'"•Viço de Veneza-Huma porção maicr de argilla, e menor de magnefia , do que no precedente. 

7-tí'W'T-odá-* «nMie&t)• ̂  J «pe enírao nefias efpecies faÓ combinadas com ácido carbojiaceo. 



IO 

T A A IV. 
G E R E R O A R G I L L O S O . 

Greda argiHofa pu-
ra c íccca. - — 

jVíarne aroilloíaíc: -
ír> 

ca, 
Terra de lavandei-

ra. 

Pouzzolana. 
Tripoli. - - - — 
Mica pura. - - -
Mica marcial. —-
Schiíto s ou Ardc-

Àr.o-jlla fchiítofa. -
Pedra de corno. -
Killas. - - - - -
Crapaudina. — -
Z couto. 
Lava argillofa. - -

ÍOO partes] Sílex 

(>3 

46 

53 

57 
90 
38 

34 > 5 

A6 

36 
37 
60 

63 
60 
65 

irgilla. 

37 (a) 

27 

18 

2 0 

7 
28 

1 " * 
~ 3 > J 

26 
56 
•22 

25 
H 
2 0 

16 

CaL 

25 (b) 

6 
- - -

- - -

— — — 

ifij 
- - -

2 
* - -

7 
8 

i 

Magne-
íia. 

«— — .» 

3 

f- - *.-. 
r - -

2 0 

18 

8 (d) 
- - -

16 

9 
- - -

— - -

Ferro. 

— — ,-

4 

2 0 

- 3 
14 ro 

22 

H 
4 

23 
6 
16 

5 

Ag-oa. 

—+" 

• • - * • - • 

r 7, e de ácido 
marinopclo 
termo medio. 

— — — 

L - •-

-. - -

- _ _ 

« - • » • • • 

.— — — 

mm t » . -

_ — — 

12 

14 > e 
ar. 1 

(//) Por hum termo 
medio quando he bem 
fecca. 
(b) Pelo termo me­

dio , e combinada có 
ácido carbonaceo. 

(c) Cal de ferro 
branca. 

{d) Combinada com 
ácido carbonaceo. 

Pelo termo medio 

Grofteim 
Stdlítein. 
Binda. -
Growan. 

— 1 Pedra de corno, e mica, ou pedra de corno , e Schorl. 
Mica , quartzo, e argilla. 
Pedra de corno , mica , fchorl, quartzo , e pyrites. 
Argilla , mica , e quartzo. 

T A B O A V. 
G Ê N E R O B A R O T I C O . 

I ( 

100 partes 
Carbonato barotico. — * 78 de barote> â0 de ácido carbonaceo > e 2 de barofelenito," 
Barofelenito. — 84 de barote, 13 de ácido fulphurico , e 3 de agoa. 

"̂  Pedra hepatica. - ~ - 33 ãc B^ofelenitp, 33 dcSilex, 22 de alumen , 7° de oeííò 
e 5 de petróleo* 6 ' 



T A B O A VI. 
G Ê N E R O C A L C A R E O i 

ioo parte* 

Spatho calcareo, oi; 
carbonato calca-
reo. - - — -

GeíTo y ou fulphu-
rato de cal. - -

Spatho fuíivel. - -
Tungfteno. - - -
Spatho comporto. 
Pedra de creutzv-

vald. 
Marne calcareo . 
Mügodc^ ( pietra 

force dos italianos) 
Spatho eítrellado. -
Pedra de taihe cal-

carea, ou Moi-
lon. 

Pediu fcdorenta(la-
pis fuíilus.J — 

Pedra de cai pyiitio-
coía. 

Tunçfteno marcial. 

Cal. Argilla. 

55 

32 
57 
5° 

60 (a) 

75 («) 
5 o á 7 5 

S° 
66 

20 á 30 

32 

5o ou mais 

95 

75 

Silex. Magne-
íia. 

Agoa. Ferro. 

- - 35 1*1 

14 

20 a '30 

' 5 
30 

12 [sfl) 

I I 

38 
4.3 de ago.<, e 

toricò 

agoa, 

7 de qu 
Dxofre. * 

5° 

e 34 de ácido carbo­
naceo. 

c 30 de ácido fluorico. 

co de ácido tunçfti-. 
co , e ferro. 

(a) Combinados com 
ácido carbonaceo. 

o reíto he de íilex, 
argilla, e ferro. 

e petróleo , o reíto he 
argillla , e ferro. 

Feia via fecca nao ha 
fe naô 30 , e 50 de 

tungfteno. 

• 1J 



fOrdcm L Combuf. 
tiveis por íi . . . 

quefe queimaÕJimplés-
mente pelo contado do 
ar. 

T A B O A VII 

Gêneros* 
I . Phofphoro. 

II . Gaz hydroginio phofphorifado. 

i III . Gaz nitroíò. 
IV. Pyrophoro.x 

ClaíTe II. 
Corpos Combuflívcis. 

Gêneros, 
Moféta , ou gaz 

azotico. 

F/pedes. 
fPuro 

Phofphorifado. 
Sulphurifado. 

II. Gaz hydroginio. < Mofetifado. 
III. Diamante. 
IV. Enxofre. 

V. Plumbagem 

Carbonaceo , ou 
carbonaceo. 

LCarbonifado. 

mixturado com ácido 

Inorgânicos 
que naõ daõ nem ale ale , nem pblegma, 
nem olèò-jxla dijliIlação , e naõ dei­
xou refiduo carbonaceo. 

\ 

' 

naõ dudeis <( 
Jemimetaes. 

( 
Efpccics. 

ftungfteno. 
manganeíia 
molybdeno. 
arfenico. 

frágeis . •-< u:/ 
N baniu to. 

nickcl. 
cobalto. 

Vjmtimonio. 

N VI. Metaes . . . . . < 

du&cis 
metaes. 

r . , * . / zinco fcmiducteis.< ^ l mercúrio. 

r chumbo, 
calcinaveis J eftanho. 
pelo fogo. j ferra 

L cobre. 
< 

Ordem II.Naõ com-
buftiveis por íi . ,\ 

fjtif ff ns?n f*r^rrrrptr7r! 

a Queimar lèntô 
, • * 

conta fio de outros cor-
\J>os já injíammadoSm 

I. Carvão rvcg 
\ani i 

naõ calcina- r prata. 
i veis pelo fo < , larina. 
Uío ordinário. Louro. 

•'Communs . . . ^ 
que fe achaÕ tanto 
nos vegetaes, como 
animaes. 

Orgânicos . . . 
que daõ phlegma, 
óleo, ácido . ou am-
moniaco pela dijlil-
laçaÕ , e deixao re-
Jiduo carbonaceo. 

II. Óleo . . 

III. Aroma . 

I V . R c í l na 

"V. Gomma 

vegetal 
mal. 

r vegetal nxo 1 P 1 \animal . 
- ., / vegetal volátil < P , I animal. 

egetal 
mal. 

f veo-cLaí 
1 «uumaL 

Cani 

i vegetal VI.Gomma ••*<*"* 

r vegetal 
\ animal , ou gelatina. 

-refina 1™$**} 
\ animai, rgommofo.. 

{vegetal 1 gommq rrdmofo ( íàponaceo) 
Ircíino-gommofo ( reiinofo) 

animal; tem a mefma diviíaõ. 
VIII. Principio co-f vegetal 

rante (tinta; \an imal . 

IX. Terra . r vegetal 
\ animal. 

r L 
Propriamente ve- | II . 

getaes . . . . <( III . 
IV. 

I V . 

I 

Propriamente 
animaes . . 

fluidas 

Fibra vegetal. 
Fecula, ou Amido. 
Farinha. 
Camphora. 
Afluccar. Gêneros. 

I. Lympha 
II. Glúten. 

III. 
IV, 
V, 

VI. 

Sangue. 
Leite. 
Sêmen. 
Suecos fapona-r Saliva , e fuceo pancreatico. 

< Sueco gaÜrico , e enterico/ 
LBileíL 

ceos digcítivos 
..VII. Ourina. 

folidas 

fmolles / II 

Gêneros. 
I. Cellular. 

Mufculo, 
I. Cérebro. 

(.duras - I. oflb, ou matéria oflea 

naphta. 

Ambíguos 
bitumes. 

liquidos . . 1 1 . Petróleo. J petróleo propriamente. 

L pez mineral. 

molles . . . <jl. Âmbar, ou Ambar-gris. 

I. Succino , ou alambrc. 

concretos { i. succino , ou alar 
II. Afphalto. 

III. Azeviche. 
IV. Carvão de terra. 

file:///anii
file:///animal


T A B O A IX. 

Ordem I TVreas lfy™zf** ' o u S W ^ 
•^Argilloías 

\ 

Gcneros* 

Agoa* Mi 

f Mineralífadas f £ ° m a C , d ° c a r b o n a c c o ( A c i d i ^ s ) 
por ácido 1 m 'ÁQl^Q fuiphurico ( Vmiohcas j 

t Com ácido fulphur«o ( Sulphureás ) 

Í 

Gêneros. 

I . Argillofos. 

j?// ceies. 

/ Carbonato argiílofo 
Sulphurato argiUofo 

{j 
Meneraüfada* por 

faes de bafe SaU-»^ 
ao-terrea. 

Carbonato magfiefiano 
I I . Magnefianos ^ Sulphurato magneíian© 

Muriato magaeilanu 
&c. 

f* Carbonato calcareo 
Sulphu irato calcareo 

I I I* Calcareos ^ (Selenitpfas ) 
Muriato calcareo 

V» Nitrato calcareo 

I V , Batoticos 

Ordem I I . Salinas*^ 

/ Sulph urato barotica 

< 
i Míneraüfadas por 

faes de bafe Al-
caliaa. 

I . Ammoníacacs < Muriato ammoníacal 

< 

I I . De bafe 
potalià 

I I I . De bafe 
ioda 

L 

dc i Mu 
l N i t 

. f Carboi 
úc 4 Muriai 

^ Sulphu 

Carbonato dc potaíTa 
riato de potaila 

trato de potaila 

Carbonato de foda 
ato de foda 

rato de foda 

Mineralífadas por 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


